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P A O . t Domingo, 12 de octubre de 1 9 Í 4 E L DILUVIO 

t \ t i ^ i I* T Y m A de eniarmedades de la pial y d« loa 

C O N S U L T A a ^ r . r ^ . y " - • ° u ° 
f - t — , J I / I ^ m o V t a s U r i n a r i a s . M a t r l a s . S f t l i l s . R a -

M-PTrn i w m t j m y o » X . - Plaza Universidad. I; de 1 0 a l 2 y d e 4 t 8 

ATAUDES ¥ PRESUPUESTOS DE 
ENTIERRO fl MITAD DE PRECIO 

C P A T E N T E I V U M . 8 9 , 0 9 T ) 

E m b a l s a m a m i e n t o s : : T r a s l a d o d e r e s t o s 

D e s i n f e c c i ó n a d o m i c i l i o 

a n a 

1 

P a s e o d a G r a c i a , 7 3 , p r a l . 

T e l é f o n o n ú m . 2 1 0 8 - G 

N ú m . I S t a . T e r e s a . 8 ( G r a c i a ) T e l é f o n o 1166 O . 
I I Z a r a g o z a . 122 ( S . G . ) » 662 O . 

I I I S a l m e r ó n . 22 ( G r a c i a ) . 578 G . 
I V C a s a n o y a s , 72 . 
V M o n j o . 10 í B a r c e l o n e t a . 

V I C a r r e t e r a d e S a n a . 103 (Sana) 
V I I M a y o r . 29 ( H o r t a ) 

V T n D i p u t a c i ó n . 2 0 5 . 
I X C a r r e t e r a d e S a n A n d r é s . 371 ( 8 . A . 

X A m p u r i a s . 90 ( G u l n a r d ó ) 

V ímm \J i n B a n a i B t i i i t b n o í a , s í f i l i s , eos i t : : 
Noevo método de tratamiento oientífloo, rápido y e c o n ó m i c o . 

BUeOTRiOIDAD, RAYOS X, D I A T E R M I A , 
po l i c l ín i ca del DOCTOR F A R R E P1JÜAN, Ronda de la Universidad, 8, pral . 
( D E T R A S D K L PkTÍ B L A U ) . — D a 11 a 1» y de 4 a 8. 

P U n í o a G l m í c n Médico especialista de Venéreo, Sífilis. Vías Urinarias, Piel, Ma-
O l l f l i b a U l i u l o l l trlz, Impoteacia Rambla, Llano de la Boqueiia, 6 (entre calles 
Hoapttal y San Pablo). -Consulta diarla d e 9 a l 2 T d « 3 a 8 . Festivos de 0 12. 

C o l e d l o A c a d e m i a V l e f a 
Qsses: Mañana, tarde y ñocha 
MENENDEZ P E L A Y O , 144 G 

V I A S U R I N A R I A S — M A T R I Z — S I F I L I S — í í A Y O S X 
Cura radloal da la Blenorragia orónloa l"l : - : Tratamiento exclusive 
CONDE D E L A S A L T O , NUMERO ISDomlngos visita 8 a 1 y 6 a S noche. 

TRAJES A PLAZOS 
S A S T R E R I A LONDINENSE 

D E S D E a PESETAS SEMANALES 
O la PESETAS MENSUALES 

T r a l a l g a r . a . 2 . ° 

E S T R E Ñ I M I E N T O 

f/ MejorRemedio 
El Más Cómodo 
Ei Menos Cazo 

VERDADEROS 

G R A N O S ^ 

* / D T R A N C K 

ot vtnn en TODAS rMMAOAS 
l'K.IBONONUHUMeERT.M.Ruc aAmrtsrOonLmRJS n 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por 40 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre. 50 pesetas 

C u 90 péselas lieee u naje 
Pruébelo usted y suba al piso principil 
de la calle de Tralalgar, número 3 (ju"'0 

a la plaza de Urquinaona) 

R e t a l e s p a r a t r a j e s de n iño 

T A L L E R D E E S C U L T U R A 
DE TODAS C L A S E S EN 
MARMOLES Y PIEDRAS 

L A P I D A S - E S T A T U A R I A - MAUSOLEO 
Trabajos «apaolalaa para OEMEVTERIOS 

PEECIÜS QUE NO ADMITEN COMPETKM-'U 
Eipsltiéi di iifiiu pin lulins le taabu i pretiu di mnib 
H O S T A P R A I V C H 8 , 9 
TranTÍMl. » , B , 56.67 bot Gmz Cubierta y KP0 

Bordeta 

Vonóreo - Sífilis 
C l í n i c a O e r m o - U r o l ó g i c o 

Ronda S a n P a b l o , 7, en tresue lo , 1* 
Cantalta eigiclal para obraros, UNA PESETA 

Visita fl« «lete a nueve de la noclie 



E L D I L U V I O Domingo, 1S de octubre de 1924 PAGK t 

A V I S O 
de gran Importancia es todo asunto que interesa a la 
economía del presupuesto ¿Necesita V. comprar un corte 
de traje, abrigo o gabán? tenga presente, que, eomo las 
demás temporadas, tenemos esplendidos surtidos y 
buenas calidades a precios baratísimos : : : : : : : : : 
V I S I T E N O S Y S E C O N V E N C E R A 

L A T E X T I L C A T A L A N A 
Tía Layetana, 25 ftagi del Angel. 1 s Ronda S. Pedro. 8 

B A N C O D E C A T A ü Ü f i A 

Domici l io s o c i a l : R a m b l a de los E s t u d i o s , n ú m . 10. - BARCELONA 
Teléfonos 561 y 562 A - . Apartado de Correos 568 

Dirección teiegratlca y teletdmca Gatalonlabaok x 
Agencia núm i Calle Cruz Cubierta, núm. 8 - Teletono H 667 
Agencia núm. 2 Calle San Andrés, núm. 146 - Teléfono S. M. 671 
Agencia núm 3 Calle de Salmerón, nüm. til - Teléfono G. 184 

S u c u r s a l e s e n G e r o n a y l e é r t e l a 
AGENCIA DE PRESTAMOS PARA E L BANCO HIPOTECARIO DE ESPAÑA 
C á m a r a a c o r a z a d a c o n c o m p a r t i m i e n t o s d e a l q u i l e r 

T A R I F - A O B ••RECIO» 

MODELO 

A 
B 
C 
D 

Alto en 
cm 

15 25 
25 
50 

Ancho 
en cm. 

25 
25 
51 
51 

Fondo 
en cm 

53 
53 
53 
53 

Capacidad en ceo 
flmetros cúbicos 

19,875 
33,125 
67,575 

135,150 

Precio 
lanual Pts. 

30 
50 
80 

120 

L O » I M P U B j X t » - i S O N A C A O'> ¡1 t. B A . v C O 
Negociamos todos los cupones de vencimiento corriente 

A l i m e n t o " E l e s " 

Í L i m i 

P r o d u c t o v e g e t a l o b t e n i d o p o r l a acción d e l p e r m u t o d e m a l t a s o b r e l o s 
c e r e a l e s 

A C C I O N S E M E J A N i E A L , A D I G E S T I O N 
N O i U f e A l t 

Cora I » diarreas y íoda dase de digesíiones dificiies 

SIN N E C E S I D A D D E NINGUN MEDICAMENTO 
I n d i s p e n s a b l e a l o s n i ñ o s p e q u e ñ o s 

c o m o p r i m e r a l i m e n t o c o m p l e m e n t o d e l a l e c h e 
S e v e n d e e n E a r m a c l a s y C e n t r o s E s p e c í f i c o s 

E l D p . S e g a l ó E s t a l a l l a 
de regreso del extranjero 
ha reanudado la visita, 
exclusivamente, en su 

consultorio, C A L L E D E O B I S P O M O - ^ G A D E á , 1 S . C H A L E T , 
junto Plaza de Lesseps (Josepets). —De tres a cuatro y a horas convenidas. 

D r . L U C E I M A : : V I A S O R I N A R I A S . M A T R I Z 
d e l o s h o s p . P a r í s - B e r l í n . R o n d a U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . 
De doce a dos v de tres a cinco. - Económica para obreros y empleado» de siete a nueva. 

D r t r t n r R m i f t l l V í a s u r i n a r i a s . P i e l , R a y o s X . D í a 
• ^ v * t . l U T IJ\Jr\Lf n t e r m i a . - R a m b l a de Cataluña. 31 -De 2 a 5 y 7 a 8 

C í T ^ ^ t T T O A Tumor blanco. Mal de Cott, Deformidades, tratamiento 
* • »w ig; jV,T W A A moderno. Diputación, núm. 275, junto Paseo de Gracia. 

: j l d i 
D I C E E L E L E G A N T E 
€ Encargo mi» t » es y giba 
nes en B u OIA. porque la 
heohora. la raptdea y ei ser 
rielo que me dan no puedo 

hallarlo en partu alcona. 
En e l , OIA ae reatlrA Vd. 

bien y gaatari poco, 

Todo para caballeros 

C A M I S E R I A 

F . Yehils Vidal 
2 - P U E R T A D E L A N G E L - 2 

Trajes lana desde . . . . 20 ptas 
» franela 10 • 
> punto inglés . . . 10 > 
» estambre 32 » 

GUANTES CHALECOS-BUFANDAS 
P r e c i o s b a r a t í s i m o s 

B R E T Z E l 
E 5 T E V E K I E R H 

LO MILLOR PERA LA 
CERVESA 

D e m a n i s e n t o t s e l s 

g r a n s r e s t a o r a n t s 

c e r v e s e r í e s . c a f é s 

: : I h a r s : : 



P A O . í Ooming-o. i t de 'octubre de i C Í Í 
EL DILÜTIO 

Dr. o . c a h x j l l a r."Tr»̂ r"̂ ôtir«'„,. w i A T E N C I O N 

O N T E 
para ei bfus cura radical. El mejor purgante 
t desinfectante. En farmacias, centro especí
ficos y droguerías. — Calle de Poniente, 38. 

, . Esta caaa hace R E M A T E de toda clase de 
n n C C O TOSTADOS AL Í8TIL0 DE COBAIropaS y CALZADOS de temporada. I'ara 
U n r L ü Í8I,,•. ^ l ? 1 ^ " ^ Podw vender a precios SIN COMPETENCIA 

^ 1'U i- QOER. PLAZA MOSCADA. 10 v97 8 a n P a b l o . 97 (junto iglesü., 

Las roioas le i eooYeoiol OE VENTA EN ESTA ADMINISTRACIO 

D r . C A S T E L L A R N A T T ^ ^ l 1 ^ ' ^ 8 
D r . P A U L I N O A L C A N T A R A 
Especialista en V E N E R E O Y S I F I L I S -~- U N I O N , 1 9 , p r a l . — De once a una — ü e cinco a nueve (econó-aica 

-9^ 

E S P E C T A C U L O S 
Teatros 

LA CAZA D E L ZORRO 
U ••reación más griode de "El* 

T E A T R f c C A T A L A R O M E A | ¡ 
Teletón 1500 k. — Avul. dlumengo. a do» quans de quatro. — Beprtaa 

del famCu eapectaclo d en Foleh 1 Torrea 
U N A V E O A O A E R A U N P A S T O R 

Freo popnlar. — A dos qnarta de «ta i a trea qnans de den. — Dnrnea 
obres del mee tro Golmera. 

L A B O J A i L A R E I N A V E L L A 
Dos trlomfa d Interpretadó. — Deniá. DlL l.m bola I L a r a l n a 
valla.—Avia!, l.sm n o l c s e n a m o r a J a s . sainet en dog aetae 

> 1-Aitla. 

LA CAZA D E L ZORRO 
viendo esta película se le quila «1 mil Humor. 

| G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L I 
reléfono 1242 A. - Cooi pabla de Toderil r «Tandea eípectaculo» da 
SANTPKRE T BEK01&. - Primera actriz. A80KCION CA8AL8 
Hoy. domingo.-Nuestra Sefioradel Pilar.—Fie»ta de la raza.—Tar
de a laa cuatro,—Estupendo cartel.—Cinco actúa.—Primero: E l pr i 

m a r billa» d a bañe-—Secando: El gran exitaxo de riaa 
E N T R E D O S IWARITS o E l - L U T E N ^ A N T A T 

Klaeantaa deahabllIóa.-Tercerc; 
A L, A O R I L . L , I C A D E L . B B R O 

Noche, a Laa dlea.—A reír.- E n I r a doa m a r ! l a o a l l i l i an> 
c a n t a l * A l a or l l l l oa daI Ebro.—Mañana, luuae, lardee 
C a m m a a eoalns.~—Hooha í-:ntra doa m a ri fa o a l Hit 
anoantat . — Próximamente. Mnrtfnrida d a Nava a l Hit i 

v a r r a X 

•nauiiiiiiiiiiiiintiif'iitiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii.iiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiuiiiiimiiiijiniiiiijiiiiiijiiiiiiiwii 
LA CAZA D E L ZORRO 

rli4 pira todo el aflo. 
nitininini i i • t i • • i 1.1 n.i inicial i i'•iiiniiiiniiiiHiMM .HWiun 

W iTi iTi if • iMIi A A ifc ^ 

CompaAla cómico-Urica dirigida por e' primar actor; 

nvE^-ivroiL.o r»n.-A.i3-A-S \ 
Domingo, tarda, a las tres y media. - Doblo. - Butaca con entrada 0 60 
Entrada eeneral ü » . - l^a ravolloan.-Segundo: E l t d n a l a laa 
6 menon cuarto, eapeclal. - Bntaca con entrada 2 ptaa-Entrada ge
neral OtO.- Primero: La opereta en dos actos Z u l l m a l a K n v o r l 
ta.—Segando: e l n a r r o chico.-Noeue. a las días.—Primero: 
• . a m a l » nombra.-Segnndo: Z u l l m a l a Pnvorlta.-Ter
cero: f l o a r r o ctaleo.— Maftana, lunes, sencilla Ua ravo i lo -
aa.—Doble- Z a l l m a l a fnvorlt i" - "'-«hrt. dobla. E l l ú n a l 
y E l p a r r o chico—Martes, debm del barítono Joaquín I11L 

Se despacha en Contaduría 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
m eslrerurá en al PaUiA Glaem*. Reina Victoria y Patbé Pa!.n:o 

T E A T R O NOVEDADES 
< \mpauia dirigida por 

— — — - — ' + 
A 

Hoy. domingo, tardo, a laa tres y media. Estupendo programa. - 1.' + 

£ L B A R B E R O D E S E V I L L A I 
creación de XERCEl)E* CASAS. — L * El éxito delafio. la zarr.nela X 

en dos actos. X 

L A B E J A R A N A 
exitazo monumental de esta compañía. — 3.* La opereta en un acto 

I V O N E T T E 
protagonistas: C o n s u e l o M E T E N D I A y MAJIÜOS KEDONU' > 

Noche, a laa día» en punto. — 1.* La opereta en un acto i 

I V O N B T T 
por CONSUELO MEYEMUYA y UABCOS REDONDO. — í" £1 exi * 

taso monumental en dos actos del maestro Alonso: * 

b f l B E D H R H N f l 
Eatapenda oceacWn de esta compañía. — Mañana, Innea tarde • 

colosal Vermonth popular: . f 

L A C A R A D E L M I N I S T R O . I Y 0 N E T T E y % 

E l B A R B E R O D E S E V I L L A ^ M O - 1 

l L I N O S D E V I E N T O ^ L A B E J A R A N A | 
* Vienes, estreno sensacional de la opereta en trea actos adaptacón • 

Wrs. J O S E L U I S L L O R E T í 

E l FESTIN DE BALTASAR \ 
Se despacha en contad mía + 

************************* 

\************l***i 
L A C A Z A D E L Z O R R O 
ss lo qas nadie dejari ds rer y aplaudir. 
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L A C A Z A D E L Z O R R O 

es lo que mis t tasto conlemplarí usted. 

T E A T R O T i V O L . 1 
C O M P A Ñ I A D B * Z A R Z U E L A T O P E I J E T A 

L a m á s g r a n d e d e J S s p a ñ a 
Diroctot artístico el maaitro 

I E * - A - 1 3 H i O X * X J DXT A . 
Hoy. P a s t i T l d a d «la N u e s t r a S o B o r a ttmt P i l a r . 
Tardo, alas tres y media, crandlosa función dedicada a la Colonia 

Aragonesa. — 1.° KL, F i - E C H a z O . - 2." 

E b D E S T E R R A D O 
por E M L S L I O S A G 1 - B A R B A 

Doña FRflNeiSQUITfl 
C o r a H a g a - F e l i s a H e r r e r o 

£ m i l i o V e n d r e l l 
aiora Cortés y sofioros Fernindo» y Fneniea. - Noche, a las dlea, 
toncldu extraordinaria eoumotlro de U l FIESTA Uh LA BAZA 

bH Verbenh de lh Paloma 
R o s a r i o L e o n i s - C o r a R a g a 

D o l o r a s C o r t é s - R o s a r i o C a l z a d o 
^ ^ ^ • K f c B n i So] i, Fernán I /. Fuen ta*, ate. 

ACTO DE CO^CíERTO 
B E S 3 M Jk. 1VL O I F l ¿ ^ ^ S ? * , 

E M I L I O S A G I B A R B A 

E b R E b i e H E I O ? L H í i O b f c T E R f l 
por r o S A r j - r » acompañada al plano 

por el autor 
(VISf D ARTE) 

por 

E l - !VIAI3SXC;0 
P A D I L L A . 

" T a S C A » ^ p ^ r 8 ™ ' F e l i s a H e r r e r o 

« L E M I O H A N T » y « i A Y ! , i A Y ! , ¡ A Y ! » 

|616flHTE5 í CABEZUDOS 
| p o r © O R A R A G A 
* Ooloree Cortil. Jo?ó Gaicia Komero, Anselmo Fornindez, Slcardo 
? Fuentes, ote — Alañana, iones, tarde 
Si B U X A C A 9 A D O S P E S E T A S 
* £>! d e s t e r r a d o y L>a J o v e n T u r q u í a 
.> Noche: D o A a Friincls<aulta por Raga, Leonis, Vendreil; ele 
^ lllotcoles, estreas en España do 

| J - M A . S I E I S T J±1S¿L J ^ J D A . 
4 z*naola en dos actos de J . A. Praia, uidalca del maestro Padilla. 
* A)^,i¿5fc despacha en centaduria. 

***•• •* •* **•»•:•• 

T e a t r o C ó m i c o 
Oraadas a tracciones y (Urna. — DlrccclAn artística: JACINTO SALA, 
uoy, tarde, a las trei r media, a lu Mis y ñocha a las nneye y rneula 

Eícogidfaunas películas y uotable cuadro de alracclrne» 
Alatdy ' A é B l I t a y Gancho • F r a y B r o s " M a n o 

l i t a M a r c o • L e s B e r y F r a y 
Jnerea gran JIoío debut de «Loa Méndoa» y serata de honor por despe 

clda de «Les Beiy Frev» —Vlorces- «Terostia Poos» 

1 ' • i i i i i i i Luí, |, i. ! m i ir.irnii:uMuwi«mmiif>:wuicmi«iininiriimn 
LA CAZA D E L ZORRO 

^ m la «pío u?tea comentará Urico tiempo. 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
ei lo que más le barí reír. 

T i S A T R O M U E V O 
Uraa compañía p i D T / t P n o P C l>lrocclón escénica p e p e 
de íarzuela de I aouu u u n u b . ano.- i .»•; - . . — Maestro» 
dlrecioree v coacertadurHs Acevsclo . O b r a d o r a . ;».<!• r>íd. 

Uoy. domlneo. dos oztraordinarlas fnneios», dedicadaa a la 
C O L O N I A A R A G O N E S A , d e B a r c e l o n a 
para solemnizarla tesMvMad do la Virgen del Pilar.-lardo, a lai 
(res v media. 5estupen I n n n f r f i r p c n col:>j>.a¡ reparto.— 
do» acto» Fijarse bien: L"»» U'IgOI C S a , Kxit,, rerdad, 
g i g L a s o m b r a d e l P i l a r . 
Soberbio con Inaio.—Noche. Ala* 
dio* uuurnilci !>r'̂ rama: 1 

iríunfo de esta comptfii*. 
honsacional presenuclóa. 

C a s o d e c o n c i e n c i a . 

i" la obra da la temporada 

LA SOMBRA DEL P LAR 
lavaciones a 'ua uitérproios y al escoDÓgrafo Ür. ALAUMA por laa cla
co maraviilaiaii decuracimeA que ha pintado para âta bermosa obra. 
Laa ra(*reit¿ncaclf>iioa ite caüoúin por tlenos.-Mafiana, Innea, tarde. 
Torm.iUih .-Biiiaclousl.a petjclóndonaoierufias r*inIIia«qaeno pnoden 
asistir h las inii- i q c n m K r u Ha! P í l o r cantada por sos 
clones ilo nocüo. L-a S U I l l U i a U C I r IIHI t or-̂ lore?» íoa fa-
raows artistas PABLi) GOlíUUK. JOSKKlt'A BÜOATIO. oic . ata. 
a £ ? f t B ¿ S L a s o m b r a d e l P i l a r . Jo 
e s t á p a g a o . *í¡á5S* E l c a n t o d e l t r o v a d o r , | 
del Mtro ,\C..VEI>", Juovas, i oposición do la revista de •Amlchatis» 
P i m • P a m • P u m . ^ . r ^ f ^ X . E l d e s t e r r a d o , 
úlllino nxliaio del Mtro. EMILIO 8AGI-BABBA.-Pronloi Estreno de 
^ C a r m e n d e G r a n a d a . S S S S S a f i S S C t 

calidades por teléfono, nflm. !59l A. L A CAZA D E L ZORRO 
la creación mis cratide do "El" 

T E A T R O P O L I O R A M A 
1UEU;I(>.S AKliSilCA. - EUPKE8A DEL 

T E A T R O g ^ A R A D E M A D R I D 
COMPaSU DEL TEATRi < RET ALFOXSO DE MADRID 

Hoy, domingo, a 1« cuatro r media y a las dlea de la noche.—El ontremé 
O E J X a O S 
v ia comedia da gran éxito 

I _ a O 3 C ü A . T O S 
Baolsjpor el Kiño da Conaíaulina. ti lunes a los cinco y media 

L i a ú l t i m a n o c h e y C e l o s 
Boabo. a l u dloz 

X a O 3 C I X A . T O a 

Hifío ÍÍQ Cuuatantiua 
LA CAZA D E L ZORRO 

M-rlo esta psllenu se I* Quita t! mal humor. 

T E A T B O V I C T O B i a 

| p e l e f o n o 4589-a - C o m p a ñ í a P e p e V i ñ a s 

; | D i r e c t o r a r t í s t i c o : F R A N C I S C O A L O N S O 
> Boy. domingo, tarde y noche. — Bensacicnalee programas. — A potl 
. clón del púllleo. — Formidables luncíone». — |Laa dos obra* 

• i de mayoi- óiitot — L* 

l _ A B E J A R A N A 
, triunfo de esta compañía. Oraaione» a loa verso» de ARDAVIN r a l a 
, música de ALÜNSU y tiUUUANü. - %' La obra da mi* aaUaote bar

celonés Laraelorpartirara del Mtro. MfHiBEA. 
Otro gran iriunf o de esta compañía 

L A F A Ü L A T E U N E S M I T J E S 
Todos a! Victoria, al teatro de los grandai óxiloa. — lia daspaaha «n 
Contaduría - Las funilocesda !a cocho empiezan a las cuay* y me
dia on ponto. — Maftana. lunos. larde, por primera va» a precio» pe-
pnlaros. I » TARA HA , Butaca platea primera claaiL do» 
al exltaxo W U I I I I M . * pesetas.-Entrada general, Man 

a<- *************** **************************** 
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L A G A Z A D E L Z O R R O 
nía para todo «l aflo. 

L A O A Z A D E L 
m atmaui «o «I Paui4 Cinema, Helo 

Z O R R O 
Vleloria 7 P*tti< Pilaca. 

T E 
• 1 

ORAN C O M P A Ñ I A C O M I C A 
[ R A A i l R B Z - Z O R R I L L A 

UlrMtac anlaüea UIQUSL MIHÜBA 
Z Hoy, domingo.- FIESTA !>• LA HAZA T TIESTA DEL PILAR 

Tarda, a las cuatro y media. — 13BI8 ACTOSI - El celebrado ]ngiiet« 
en tres actos 

t E l e l 1 3 0 s , e & 1 c 1 o c a e - S e n s o i " í 
V B L I X IN < E l K O R R I U J V •BKTACIO-W D B , 

La afchMa» w m m aa m actoa. da Pedro Kafioa Seca, 
| L O » F ^ K E S ^ O O » | 

c r e x c i o n da r a p a e l r a m i » e z 
Soche, a las (Mxs r cuarto. - El ioguete: Ct . F L E C H A Z O 

La aunadla en tras actos, 

| H . O S F f i . E S C O S | 

^ « a ^ ^ t o " r . i 0 , í i a t o i i t i t t a u t r - L a í í e i n i i : 

L A O A Z A D E L Z O R R O 
as la qas nadie dejar! de ver 7 splaudlr. 

T E A. T ü . O 
l i s n p r e a ü ."-'ovo ^ ' . I S S V i i j 

Q - O Y A . 
T E L E F O N O S i l 3 A. 

S a ^ S S O D O . © l'omoaíni 
dramática 

" ^ • " y ^ d W o i l " A c a c i a y M e l i t ó n y A 
r a m n n f r a v Í É i i G S * Wo«ha. a la* dlei. — Featíriilad de ( . d l l i p u I l d V i C & d . " «tra. Sra. del Pilar: HeooBiotóude 
L a n o c h e e n e l a l m a . & S ^ - ^ a £ 0 B d 0 e - £ i B 
Mafiana, Iones, tardo, fondón pomlarMnia. — Mtiracas de todos las 
lilas, dos líeselas.—Noche. 00 babrl {anclan. 

L A G A Z A D E L Z O R R O 
ts lo «ae EMs • ffnsu> conteupUrá astea. 

ClnemBiógrafoB 
y Wapledades s s 
C I N E D I O R A M A 

lalestn iirojraiuii nara Car. do abuo. — Grandas sesiones. - Noche. Anmen
tó de programa y extraordinario e».treno de R L P A S C A O O R Oí P B U 
L A S , por Aiico Terrv v N'avarro da las Setaaelones Capitolio. — L'lilmas 
Eroyeccloneedel (eran éxito, CHIQIJIL.ÍN NO X I E P i E fiNwiBrs-

lA.por Jackie CoaK t̂u. — P A L A B R A S Q U K QLlBíHAM, producción 
de interssaato arsumouto. - UN MIt.L'J.N f»ARA O B R R O C H A r ? . 
— •«*CíVEO,M>K;» i r « - r E f N A C I O N A T . K S - C H A R L O T h a c i : 
UN \ COXOCJIHX x. por Charlea Chaullo. edmlca de risa eontínna.— 
klañana. T O M a S I N C H I C O OJSL C O L U A n o . - B L BXl>ftE> 

S O D E L A S s 7 oirás de craa Inter¿s. 
n • 1 ; t 1 i* iiiiiii.-iiiisrtt̂ sMSMnamniMaiisstnMssaiaMSaBMiffñti 1 1 • i iitat 

L A GAZA D E L ZORRO 
ts HT qoe ustcfi comentará laryo tiempo. » i 

Hil • 1 • I I I 1. I 1 MI 11 ,1 « | riltll I I 't< I li I :|:-| l • l I I I I I I I 1. I I I I;; 

L A C A Z A D E L Z O R R O 

es lo que mta % guato contemplari nsted. 

muwasiiniinininiBiasiiaiiiininiiiSMiiiiür 1 1 » • 1 1 1 1 1 , , , , , 
U GAZA D E L ZORRO 

• M 10 qn« W M MaMDUrA largo tiempo. 
I)ttt»tPNM1IIIIIIIIMIIIHniiriaiMnMiaAUinillMl|ltllllMlili:;| • • ||| 1 || g rjlr 

ntiftiniiiiTtntntiitMriî iriiniiTr:!''! f t-i r i ' in 
U GAZA D E L ZORRO 
ss le Que mis le har* reír, 

•ss—a——aassss—a—inMininiiaammiiiia mi t.-om 

l < » I W 

E L D O R A D O 
==——: C O L I S E O D E V A R I E D A D E S :=—*= t 
Boy, domingo. - P t l R l T A D R L A R ^ Z l y P I B S T A 
'>BL P I L A R . - Trm* M a l o a t M •xtraor^intaiHi.a a .¡j, 
tras y media y a las Mds de la tarde 7 a las dlea menos coarto de la 
n-0lh!: U l t i m a s e a d í a f e s t i v o d e A V U Ü A D E 
I C A I ID A _ PrsMtrct>n«ra c o l o s a l e s . — Interesantes p« 
L ^ n u n A . • líenlas. - ORAN CUADRO DE ATRACCION£8. 
El ovacionado musical ¿ " t "El — " k̂. m T • 

P A Q U I T A C A S A N O V A d . * X 

S í r S í i ^ ^ G R E E N A N D N E L L D 

M A R U J A D E L O R O n ^ n c U P , ^ 
IUiP;:RTOIiIO VARIAÜISLWO. 

AIXIJiTEClIJIKSTO ARTISTICO.-El beruioso tapeciicui.) 

S A L L E T S A S C H A M O R G O W A 
F n s t u o s a o r o s a n t a c l A n ¡ c a A N e x i T O ] 

TRIUNFO da U emineata y iiopuiarisluia ariiaiaMi 

A M A L I A D E I S A U R A 

KM 8Ü OEl.ilNAL REPERTORIO 
Mañana. Iones, at eran ésU» B a l l e t S a S C h a M o r g O W O . 
DBBOT de la bellislm.i danxarlna *NrON5T-A T O R - B ^ . 
" K T n ^ ^ A M A L I A D E I S A U R A . 
y ^ ^ l A F . C . B A R C E L O N A 

LA CAZA D E L ZORRO 
Tiendo ssts película aa le qalts el mal humor. 

******************************************•>** 
T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S \ 
CoUsaode las grandes atraeeiuuas.-i'IreeeiOn artatlcat M. Ilanlloch * 
Urandloaa* ron clanes de Cine 7 AtcaedaMs para hoy dociintro ^ 
P R E C I O S P O P U L A R E S : H O R A S D E C 0 8 T U M . ' i : ( 3 • 

C o l o s a l p r o g r a m a d a C i ñ a 1 
1 1 4 O r a n d i o s a s a t r a c c i o n e s * 4 11 + 

E N R I K S E N S , g imnastas t r a p e c i s t a s • fueraa • 
X E B B S I T A y M I N U T O 

los dlmlnoloa reres da la gracia. 

ciónos enciclopédicos. — Unicos en so género-

caii tos y bailas orientales. - X'reeenUcióu lujosa.—DocoraUo luí 
NCMERO OE GBAH FUERZA ARTISTICA. 

I I B t Arandlono gsrofirama d * l a « o m o o r i r t l n " 
Ho, domingo de 11 a I. Mdespaahan localidades sin aomanto do preel» 
Prtrlmo Jueras: A m o r d a m a d r * 7 L o « tíos » a r < a i i l o a 

t r a n c a s e s per la compañía ROJAS 

L A G A Z A D E L Z O R R O 
M lo que Mdte dejari da ver y aplaudir. 

l'1 1 I l I, • l t r l..i i |- i i i imn • e I s l'il I l 41 li'ü'Ci I 9; I-E. • • I ' 1 1 
LA GAZA D E L ZORRO 

viendo eatt Fclícula te le quila el mal tumor. 
: i • • • i i i i i i i i i i • i i t i • i i i i r i i i i • i i i i i i i • 1 1 1 1 

http://OEl.il


E L D I L U V I O Domingo, l í da ocfubro de 1 Í24 P A O . 7 

L A C A Z A 
•j lo que mái • 

D E L Z O R R O 

lIMIIInii'l' l • • ••"•"•'H,*I1II1II»1I «uwnniiwiijiiiiii'iiiiiniKiiiia 
LA GAZA D E L ZORRO 

en lo que mu le berl reír, 
i i'-i"rrinii¡rir;iiirirrr-fninr'i:!i"i''i: 

• R I S T O C i t A T I C O S S A W O N B * 

L o a o r e d ü e c l o s «*• fnrnIllas atnttn&altlam 
O r a u e s i l n a S u J M y SmMtmto T o r r e n s 

Hof dumúlgo. soaióu matinal da ocoe • noa. tiara nía eatai hora* m 
•Iwacharán nnUscâ  oumeratlAa para la mmIób ogpeolal de laa 6 tarde 
Primera: A laa tres 7 maula. - Súondai pedal, a las seis- - Kn to
das las Bestonee la sunerprcdnccldn «C. L t. C» I PaMIIasel (Um 
i.ajraaosi por los eoiinniitaa artistas LMItas H Dark j Kdalqul Millar. 
C o l o m b i a l a pwria da l O c t a n o por «I ooxeador arlstocrá 
tloo y P n m p l I n K a nac lA a n «lia 13 de risa continoa. - Hocbs, 
nuera v media súmenlo do prosramai ¿nabar» loa m u l a r a a 
d a e l a r A r s a i i o t ? , Ratn- i i lnaa n a c í A a n «lia 13 y el eo 
inea. éxito I PnsSIlaccI. .Mufisna. luna», eslroniv «La sombra dal 
pésalo»; «Colombia la perla del Ornmo* y ei eoioeai éxito I Pagliaccl 

•̂itrit!;iiiii!riitiiit«nittiaiiiiiii;i i • i; u 
LA CAZA D E L ZORRO 

es io que U5i«d comeotarA Urro tiempo. 
Ilnl1 l ll I I ^ I ^ I h I . , ! ! . ! . . ! |i;|,;a..| i •'<|iit' • • I l t • l ' 1 I I • i I I * I 1 • I I I |. K 

G r a n T B a i r o C o n d a l 
y G r a n C i n e B o h e m i a 
Bar. domiugu. Matinal da 11 a I- - Proeraaa aspaicUi.-Tarde y noche - l a 
S f f i E l p a t o s a b i o - "e^ST L a m i s i ó n 
s a l v a d o r a - 61 E l e v a d i d o , S S Í . ^ k v ^^ili^S^'1^ A l i a s « E l M o c h u e l o » 
porel u de ia pantalla WILI.IAM RUS8EL.U - Ka la seetóa da la noche 
S ^ e ^ " T e n o r i o p o r c a s u a l i d a d . SS*Si 
Ti m Mil y ICCTREN. i de la primera lomada da la eran serle, rtl .Idld» en 

' - X S S l r " LA PERLA MISTERIOSA 
Maftjina, lañe,, ptr,» r rtc H f » « l l l a n o c _ La dlrertlda. 
eKronos important» U U S J U d l I C » - crraadla 

C a m p e ó n d e b o x e o 7 VJSt0* E l p a r a í s o neYadO 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
— ettrenirt en el Pathé Cm«na, Reina Vlc-.orlt y PatM PUsea. 

Teatros Triunfo, Marina 
y Cine Nuevo 

HOY. OoMlnao. OMAKiUU*. Au •NTbCUIii-JriXJ CIKEMAIOUHAFIOO 
H o t e l d © M I C O S " ^ a T r ^ 1 " i^"1" 
L a " V o z CL& X a S a r L g r r o 
Preciosa película dramática de eran emoción por ei colosal WtilUm í'sxnnai. 
C o r a z O n d & i 3 a . - u . J e r 

oroeiosit e Interesante comedia da arandloro exllo. 
W P R I N C E S A E S l V I E f ? ñ ü D A 
S í f ^ ? tornada de tan interesante como maeníflea serle, por ICllso Hlchtar. 
« « .Noche estreno de I* tareera Jornada L a p r l n o a a a Batna-
M . ^ r J 08 la clnC* cómica Kir ipnpalaaora i t cubis tas . — Limas, 
pendloso acontecimiento E l avadldo, por Inri Carev (CayenaX-Allas 
"•Moel inaio, ñor Wllllan RuaseU. 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
• i l inu* en ai Pata* Cinema. Ral as Vietortt y pmm Pslaaa. 

L A CAZA D E L ZORRO 
• cruclón mis rranda d* "B*. 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
rin p i n todo «I «lio. 

LA CAZA D E L ZORRO 
la ereaeMe mu frande de " E l ' 

C i n e s I r i s P a r b ? R o ? a l C i n e 
Hoy, domlairo. - Sesión matinal de once a mía. Tarde, eotonal piotmma 
E l e v a d i d o S 6 ^ " ^ ^ E l p a t o s a b i o ^ í g k " 
A l i a s E l M o c h u e l o ^ t t i 1 » U m i s i ó n s a l 
VflHnrn '"6n!,c-1 i!b eon«lnaa.-l(ooha. estreno de la primera lomada 
T c r a u i a deis grandiosa serle norelesca en s<>ls icrnadat 

L a p e r l a m i s t e r i o s a rütrSZS¡¿¡¡t Tenor io p o r e a -
rSlDOOlS 'k,'r 01 p0pU'*r *om ^Lx'' AIaüauju luDfl*. ciaco oxcepeUNialM 

• miaillHlt:SUflltlttMtlUII 
LA CAZA D E L ZORRO 

I illil) I t 1. I I I :•; l i:H 

es lo qu« u»l*d romentirA larro tiempo. 
•niWfittuiHii'inttiiHiarii-riuantuiiiftucMái 

P A T H É - P A L A C E I 
t:aioUia de la .Incmaloarada.-i r^uesima SALVAT 

Matinal da 11 a 1 Tarde, do S US a « Saslóu oonunua sspeelal - Koche 
^ U í ' t r ' o ^ i 1 R e v i s t a P a t h é 782 s ^ " L a h o -
r a t e r r i b l e fl: 
O r i e n t e 

draaiádoa 
por la célebre aotrls •esperta 

cinta cómica da eran risa. l'lUi 
proyeroíonos da la divertida ^^yMe 

•IS.lB. 
- S a o d a l l o e n 

E l b o t o n e s n i l m P r n 13 Por elpopniar actor Denrias XaecLaan ~ fSf l i t . l i i d u tu Nooho. fstreno de la aranoloaa producción, a - l . 
C O R S A R I O S Í l , " S i o ^ í S S 6 , ^ r A m l e t o N o v e l l l 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
M eitrenari en el petb* Clnemi, Reina Victoria y Pithé Pilaa*. 

s p ü E h d i d m i m 
Calle Lkmaejo da Cíenle nam. ttl 
'Batan callas Casanoras t Vl!larra«> 

SflLOH ESLAVA 
Marqves del mero. ndm. 113 
Frente calle de Parlamento. 

Hoy, domiueo. aeuaaaional oro grama C a z a n d o a l amor , hermosa oo 
media por Houi Glosan.-ParsacucKSn Insacorabta drama del Oes 
le. — Un novio taor v o c . i c l ó n cómica de aras rlaa.- Novada» 

«taa U n i v e r s a l y al esMclooants drama dai Inmortal Onlmerá 

M O S S E 3 3 > r J u A - l N T O T 
(El Padre Jnaslool 

Ra el Salón Eslava.—Hor. tarde y noche, dos grandes atracciones- —tUf 
PER1CH H, olowns exoéntrióos y mnaleales r presentación de la aplandMa 

ranaoñert*» y bailarina 
I S - A . I B S 3 H a T O M A . 3 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
ei lo das nsóls dejar* da ver y aplaudir. 

H o y e n e l S a l ó n K u r s a a l 

P R E S E N T A C I O N E S D E L " C I E C M 

i P A O L E A e e i 

VIA UAV. . TAiM*. 14 T Q l - K P O N O 1371 A 
I-OCAL COMODO. — Hoy dosiinco. — Proeraaa aseo sido. - L a vos 

d a l a sanalrs. jran lioso Aim dramático, de grua emoolón. IntorprstaAo 
porel enloso de is pantalla Wllllam Farnura. - i>ol>la ansiallo. na(-
nffieo dlm americano intarpretado por si almplileo artista llool Ulhsoa. — 
L o a í i m o r a s da u n í o r d o , preciosa cinta pertenealenta al taleoto 
programa Alurla. creación del ehlatosíalrao artista Katty y al Ala da aran 
risa L,a m a r y loa p a s a s . — Noche. Estreno da la colosal cinta 
l a l a m o s a s a flora d « Palr . por los itrandes artlatas Marffiiertts 
do la Mona. Hallen Karanaon y Callan Landla - Ma&ana, grande 
entra ellos E l »« ian 
c laualo» por 

_ sstranoa. 
I t><>an aamlno . por Charlas Bar. — a l i a s «El Mo-
WlllUm Koasell. — RI pnto sab io " otras. 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
rlaa para «oda si ida. 

http://i3a.-u.Jer
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• • • i i i i i • ^ • i i i i i • 11 • i i i 11 
LA GAZA D E L ZORRO 
es lo quo mía lo Haré reír. 

I I I • • I •: I I I • I • 'I I. I I I I • • I I. I.il 1.1 

LA CAZA D E L ZORRO 
li ercaclún más gr»""!» de "El" 

H o y e n e l S a l ó n C a t a l u ñ a 

P R E S E N T A C I O N E S D E L " C I E C " 

i R A O L i A e e i 

D I A N A : A R G E N T I N A : E X C E L S I O R j 

Hoy. domlogo, irras<Uo6& BeaiOn rnaliii» da ouce a una. larda, 
eacúeilü y variado proitrama. - .Noche, dos Inierosaotes estrenoa T 
ULTIMO día do oroyocctón C l { . V A h i n H creación del po 
del drama de Í J M metroa, LiU. C T r t l / I U U ..nlaractor 

UAKKY CAKKY íCAÍtNA) 
La Interesante comedia dramática do 1.750 metroa. Aitaa .t-,i i 
• n o s t a u e l o » por el notablo artista WILL1AM EÜSSELU — La i i 
película i'Omlca do trran rlaa ( a m l « l á n s a l v n d o r a . por el i i 
celebre cómico SNUl» POLLA 111). - Tarde, programa aumentado 

. la chistosa v original comedia. E l paso aab lo 
Noche, dos cairaordiuarua estrenos, dos.- Primera jornada da las 

seis que consta la novela cinematograiica de gran argumento. 1.a 
p a r i a mlatar lonx por Neva Qerher y Ben WUaon y la saper 
producción F o x de 1000 metros, l a ñ a r l o p o r ^or— • b a l a , . 
por el slmpAtico y notable caballina Tom Miz. 

Uafitna. iones, a mas de los estrenos de hov noche, su estrenar! 
las oelteulas sigolentesi El rían film de 3,'.00 metros, E l P a r a l a o 
novado por Bruno do Gastner. La comadla. E l r a p t o y la < > 
deliciosa película cómica E l C n m p a A n de Boxeo . 

a^j ,^ a .a a ¡a a Arta s> iitaaa a a aa^a 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
es lo que nadie dejará de ver y aplaudir. 

«•**'l 'H' I"M"I"1.<">••»•••••••< 

. . i 

f O -

Hoy. doDiiiigu, gi&n MsUn oiaiIdai «lo uuco a una. Maguiaco programa < 
L a v u e l t a a l m u n d o e n d i e z y o c h o d í a s • 
séptimo y octavo episodios, por al Intrépido WILL1AU DESMüNl). 
E X * D E T E C T I V E | 

Programa AJOEIA. por al simpático CBAULES KA Y 
i E L . C A T E T O T L A H I P O T E N U S A , gran lisa. 

ACTU'\L.IOAOtv.-; U N I V E M S 

: T a r d e : ^ = a ^ u C a s i Doa s e ñ o r a , pVÍt^ 
AL, • 

9.* y 10." • 
episodios. 

w« — — — - — — 1 

| ; N o c h e : ^ I j ^ 1 » j | mil 13 t i álaj. 

E n n o d e r d e l e n e m i g o 
del selecto programa<AJnrty>, por WANUA HAWLE7 y JAl.'K HULL ^ > 

Mañana, lonas. L.a vual ta a l m u n d o a n 18 d iaa . ' 
1 9.° v ia° oolsodlus. E n p o d a r da l a n é m i c o . - E l boxaaa- ' ' 
1 d o r nei lro . sensaclunal asunto, por el lamoro rngillata BATLINO 
; SlKI. - L a Incorratflbla.DOria monísima MAEO.v RITA FIBNER , , 

, , - P o r c u l p a da l boxeo, cómica, de gran risa. , 
• — J - . . . . . . «A^a M 
B ^ r ^ i t i " t * I I '9 l í 'W I ' i I l 9 ' ' i 1 r i I I I . ^ '.'t . • i ' J" ' r i i 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
as lo que más a gusto contemplará usted. 

••t"l'*«»*-l"t"t**'>*»*****»^'H"l"t**'l"H'*'l"H'***l>*****M 
J A Q U E C A X E L A I N , p r o t a g o n i s t a d e 

I _ s - A . I K T I i X J M - A J X r - A . 

i E s e l H O M B R E M A S G U A P O D E L M U N D O 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
es lo que más a guato contemplará nsted. 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
es lo que usted comentará largo tiempo. 

. M M - I S o ^ K U R S A A L Y C A T A L U Ñ A | 
i i podré deleltarae a l i s d a l a c t u a l , admirando la deliciosa y £ 

graciosísima comedia: « 

la dttlina y mas 
lajoaa creación do 

í í' ̂  *I' v í *• 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
se estrenará en el Pstbé Ctnems. Reina Victoria y Fatbó Palaio. 

Conciorios 
tnttn H'i i r i'irtî nidiniuiuiMiiiiimcniui.jiiii imi i n • .i • 1.1 iux îhii.im.j i r n 

L A CAZA D E L ZORRO 
viendo esta película se le quila el mal humor. 

Ullll I t I I i: I IHIMi I • I I fl • • I I I I • 1 I ; I f. • I: I I 1 1 I i • 

S A L O N D O R E D E L A G R A N J A R O Y A L | 
Todas las noches de dlba a doce, grandus conciertos por el Quinteto T 
! ue dirija el célebre rioUnlsta don EüOARLM) ruLURA y del eme i 

nrma parta el notable violoncelista don llEUNABDINu OALVEZ. 3> 
De 1S t|2 a 3 salida de teatros amenizados por la orqaestlna ItOYAi.. .-. 
Días da moda: MARTES. JUEVES y SABADOS. Baile a la salida I 
— — — — — — — 'lo toaírM • a 

i i r i i i : i i i i • .i i.ü i i i i ( - l i • •..i l< lili • • i 
LA GAZA D E L ZORRO 
ei lo que mis le b«ri reír. ^iijfri «. 

BWKia • i i i i i i i i i n i .i i i i i i i iini ii nrimia i i ; i t • i i : i iiMuii 

• • • • • * • * • » • * • • • * * « • • * * • * • • • * * • • • * * * » • < • * • ' » < ' < • 

P a l a u i l t ú s l c a C a t a l a n a % 

Orquestra Fau C a s á i s ! 
I eoncert de tardur.—DImecrea 16 d'octubre a tres uuarts do de den del X 
veapre. - Programa: Orertura per a tl̂ a conaagraoló do la llar» BEE- .> 

THOVEN.—«Concort de Brandeborg u." b BAUU ^ 
S i n f o n í a d o m é s t i c a S T R A U S S | 

Orquestra notablament augmentada.—Segoeix obert rabonamenti i . 
Aval, dlumengo de A a 8 tarda a l'Admlnlstracló del Palau 1 desdo * 
demA a 1 Unió Musical Bsoanyola. U S Portal de i'Angol, de 3a 2 Urda * 

El despatx per el I eoncert comeusara demi dlilrms. f 

es lo que nadie dejará de ver y aplaudir. 
. r _ 

Bailes 
Profesor de baile de Salón, único an España qneen seii 
horas enseña bien el bailo de Sociedad. - Esoeclalldao 
en los moilarnos. — Ensefianaa garantida. — vj"^ 

t i 
H I I 11 D I i particulares. — Academia fondada en el año I8ii). 
I I H U n U •̂tl,e LHoirot de la Boqnarla, niimero 3. ent>esnulo. 

• * w m Manto a la calle de la Boqueria) 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
rita para todo el año. 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
as lo que más a gusto contemplará usted. 

file://'/L.IOAOtv.-


E L D I L U V I O 
Domingo, U de óotulñ-a d» IV* 

PAO. • 

•< i ^ i i « i i i » ! i i * • l .l. l'l-lst i i i i l: 
L A CAZA D E L ZORRO 

viendo «tu paUmu m 1* qslM «1 mal h o m a r . 

L A G A Z A D E L Z O R R O 

efiraout m «I Pit&é Claem*, Reina Vletorli y PtSU r 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L 
R o n d a H a n Aniunfo. o a y O * jr T l c r * . a 7 

Sor. domingo, baila da Sociedad tarda y noche, por la Banda VÜHOB 
jPOST, dirigida por el Hr. Ponai. — Katreoo» Racriaa da loa ballablaa I » 
IÍJI Be]arsna>, «Taneo arsectlno». «Eomintloo», «roztret panalén». 

Noebe, estrada m 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
ei lo que mu a rusto contemplart uited. 

L Á B O H É M Í Á 
E S P L É N D I D O S A L Ó N D E B A I L E 

E L M A S G R A N D E : E L M A S C É N T R I C O 

E L M A S H I G I É N I C O Y C O N C U R R I D O 

D E E S T A C A P I T A L : P R E C I O S O J A R D I N 
Hoy. domingo. - Grandes Dalles tarde y nocbe. — Nuestra sin rlral BAN

DA, lilrlfflda per el maestro IGLESIAS, ejecutará mi selecto D roer ama 
da bailables todos modernos. 

NOTA: El baile de noche ENTKADA. CNA PtSBTA. 

HuaiiasssssiHtnsHiHfiiü'itif'iiumiiiiiiiBsiiiuiisuü 
LA CAZA D E L ZORRO 
«i lo ooe más U bvá reír. 

i i * i s i i ii. i .i. • IL.II ininsriiiiiuriiiiiiitnBiiriininfitHiiiiiiiiuiiilniiiiuiiíiiiüiiiiiuuii 

D A N C I N G R A L A e E 
'GLOBO» ELKOAN I K HALOM Uh HAII.I , OUKTEü. T U . CEKCA P. Tetnán 
H o y , d o m i n g o , t a r d e y n o c h e : G R A N D E S B A I L E S 
Selectos programas ba.lables en los que figuran loe de la sámela de gran éxito 
JLM A . 1 3 E l J A . A . TST A . 
Exito de interpreuolón de la BANDA DANCING. — En el baile da la noche 
comlnuacldn délas VELADAS SELECTAS DB LA SOCUDAD. 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
risa para todo el ifio. 

CAL.L.B V A L E N C I A . 1 7 » ( a n l r a ArltHtu y M u n t a n a r ) 
CCCC? E S P U E N O I O O S A L i O N D B M O D A ^OCCC 

Uoy, domingo, tarde, gran baile. — Programa bailable nnero.—Banda-Or 
queata E L DELIRIO MUSICAL. — Pronto: Estreno del furor «Tange chino* 
y denuke novedades bailables. 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
es lo que nadie dejará de ver y aplaudir. 

¿ E S U S T E D , A L G O F I L I C O ? 
Si tiene usted por ilosgraela, esta tara patológica, no conenrra al P o l a 

c í o t X m C r i s t a l . El P a l a c i o d * C r i s t a l , es un rincón delicioso, 
donde reinan el bullicio y la alegría. Por unos céntimos de consumación ca
ras bonltaa. cuerpos perfectos, risa sana, gracia espontanea y buen humor 
conUnuo. P a l a c i o d a C r i s t a l (Estrella. ¿. principal). Teléfono 1.683 A 

" L a" " C a V a " " D E 1" " Z O R R 0 
se estrenará en el Ptthé Cinema, Reina victoria y Paibé Palace. 

E n t o l d a d o j u v e n t u d S a r r i a n e n s e 
Hoy, domingo Urde y noche. GRANDES BAILES DE SOCIEDAD 

L A C A Z A 
es lo que usted 

D E L Z O R R O 
comentará largo tiempo 

LA CAZA D E L ZORRO 
la creación más grande de "El".i 

LA CAZA D E L ZORRO 
visado acta película se le amia ai mal humor. 

HSMSHBBMBMssMssaiMBHssjisflaaBHnMaBBBnsflHBn 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
risa para todo si alio. 

Antas R O E N C O N C B R T - ASAL/TO. ta 
ULTIMO DIA de 

La tragedla del Fol las 
Esta noche EoTRENO de 

h t ¡ J - , en al CASTILLO DE 
LtNIl LOS FANTASMAS. 

Haflana. nuevo programa y 
ESTRENO ue 

mm de n nm 
Extraordlcarla ptUoola. 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
es lo qve nadie dejará de ver y aplaudir. 

Deportes 
T 3 3 O L i • 

C A i W P I O N A T D E C A T A L U N Y A 
Ulumengo. 12 Octubre, a les 315 urda. 

E s p a ñ o l - T e r r a s a 
U . E . S a n s " G r a c i a 
B a r c e l o n a - M a r t i n e n c 
E u r o p a " S a b a d e l l 
A t l é t i c - l l u r o 
R e u s - P o r t b o u 
A v e n ^ " L i e y d a 
J ú p i t e r ' B a d a l o n a 

C a m p E s p a ñ o l M S J j 
» U . E . S a n s 
» B a r c e l o n a 
» E u r o p a 
» A t l é t i c 
» R e u s 
» A v e n f l 
» J ú p i t e r 

Per entrades I local Itats desde les den del mati del din del par» en «l 
caunp de loe 

LA CAZA D E L ZORRO 
la creación más graade de "Bl" 

- B O X E O -
: P a l a c i o d e l a I n d u s t r i a ' M t i i f $?r̂ &S£l 

Martas, ]i-—Acontecimiento deportivo a beneficio de la Sociedad de 
Beneficencia Cubana 

Ctaee combates. Dos formidables encuentros 

A r n a u d c o n t r a 
1.* serle francés 

Sensacional combate en 15 ronndi de tres minutos. Guantas de cuatro 
onzas y vendajes duros 

P1ET HOBiH - » FOiGE DE lEOI | 
campeón de Europa y Campeón de Cuba , 
Chalanger del mundo 
Se despachan localidades en la laqnllla oficial de la Empresa del 

Principal PaUce 

!irr;f i i-1 iiii:iiri :PílíiliH"lMifiii'iiii(iiiiiHHiaiiiiiiriintiiiiii'i;;j:i| 'i- ii:i!iii¡i 'i i KIJ 
LA CAZA D E L ZORRO 

as lo que usted comentará largo tiempo. 

I J I I I I I • I I I I I f I I I I I I I I I I I • I I I I . I I I 1 I • I I I . i M vaiiiiTtHiiiiiiiiunaiiiuiaiaasaBsiaBsaesaiaBsianinininBiiminaseaaHanBaiaMaBnMi 
LA CAZA D E L ZORRO 

viendo esu película se le qulu al mal humor. 
•MMWMiiiasainiiiMiiiiiiiiii • • • i m nNHnn •!iii:itiiniiiiiiaiiiiiiiiiuiiiBMHi 
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LA CAZA DEL ZORRO 

, es lo que mis le hará reir. 
ilKll;i:!l:J.Jiii:;|illllllllllllllMlllliilKl!i|il|nii;illli)liil,il;;i::l!:iiii:;i!ii.:i. i. • .| 

" l a " "c'a za " d e l " z'o" r"r o" 
rila para todo el aflo. 

FRONTON PRINCIPAL PALACE 
Hoy. «lomlngo. tarde, a las oluco InapoM cuano: lluíoxiraorainariu» nar 

Mdos de oelota. - l." E m i l i o v Amoroto contra O a r a t e v o i - i lde 
1. Muñox v U r a u l d l contra etota e I c h a z o . — Noche, no hay 
partido. - Nota: Dfa 15 de Octubre, aran festival vasco a beneficio de los 
«oldadoa de Melilla. 

LA 
ie estrenara en el 

GAZA DEL 
Palhé Cinema. Reina 

ZORRO 
Victoria y Patbé Palace. 

Diversiones varias 
S - A - L a U D ^ D E S T E 3 - A . T 3 F I O 

a c a s a BOIM T E M P - i . Q u i n t a n a . 7. 
O S T R A S - i* B S C A U O •; - M A R I S C O S 

•lllliliilliliiliiiiilriiilllllllilliillilitllllnliilniiiiuliiliiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil 
LA CAZA D E L ZORRO 

es lo que usted comentará largo tiempo, 
aiiiiiiitiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiriiiiiiiiiiiiiiuiniiiiiiiiiiiiii 

C I R C U L O D E S A N S | 
C a l i s de OalUeo. n ú m e r o 9. - T e l é f o n o 6 7 7 H. % 
ACADEMIA DE CANTO, bajo I» dirección del notable profesor % 
ANTON IO TERRASSA. - Clases de nueve a onco noche.—Inscripciones X 

eu Secretaria. j> 

******* **** »»• 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
es lo (iue nadie dejará de ver y aplaudir. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 'i- -i' •;•»•> •!• •> »••****% 

M i l TOROS NUPlEiTRL I 
Domingo, día 12 de Octubre 1921. A las tres y media de la tarde * 

E X T R A O R D I N A R I A C O R R I D A D E T O R O S | 
Seis hermosos toros de la ganaderi» de O O N 8. A B B L . A R O O Y 
R E S I N A . —Los que serán estoqueados por los valientes y aplaudí Y 

dos diestros 3¡ 

S e r a f í n V i g i ó l a ( T o r q u i t o ) 

D o m i n g o G o n z á l e z ( D o m i n g u í n ) 

J o s e i i t o M a r t í n 

Con sus correspondientes cuadrillas,—El despacho quedara abierto 
con Contaduría el viernes, día lO.-Enel despacho que la Empresa 

tiene en el frincinai Palace.-Detalles por carteles 

*********** 
Plaza de T o p o s Monumental 
Se venden entradas do propiedad del tendido diez, a 5 ptas. en la Lotería 
Lluch. Rmbla. Centro, 15 y en la taquilla de la plaza lunto al Bar Sol y Sombra 

LA CAZA DEL ZORRO 
risa psra todo el aflo 

LA CAZA D E L ZORRO 
la creación más grande de ••El". 

G R A N C A F É D E P A R Í S 

Salón de Billares 3 Tresillo. - Rambla de Cataluña, núm. 13 
Todos los días Grandes Conciertos de 6 a 8 y de 10 a 12 y media 

por la notable orquestina Jazz Band RICHARD. ' 

Domingos y d í a s festivos vernioutti extraordinario de 12 a2 

" LA "CAZA "dEl" ZORRO" 
viendo esta película se le quita el mal humor. 

El mes de asosto fue frió y desapacible, — En cambio el septiembre y lo que 
va de Octubre es temnlado y agradable. Ksto convida a visitar la cumbre del 
Tibluadopara disfrutar de aquellas herthosas vistas v del aire puro que allí 

se resnira. So augura uo buen otoño. 

G i g a n t e s c a a t a l a y a - F e r r o c a r r i l a é r e o 
M u s e o d e g u e r r a • O r i g i n a l t r e n d e m o n t a ñ a 
que recorre el nuevo y encantaior PAKQUE natural en construcción. - En
trada libre a los pasajeros del funicular.-Soberbias vistas sobre la capital 
y las montahas más alcas de Cataluña. Gran concierto por la reputada ban
da LA A KMONICA BAKCELONKSA.-Servlclo en el funicular ha.»ta launa 

de Is madrugada los sábados y días festivos 

1 • 1 1 1 • • • • 1 1 : 1 1 1: 1: 1 1 1 1 1 1 1 1. r 1 1 1 1 1.1 1 1 1 1; I::I>;I.ÍINIIIIUU 
L A CAZA D E L ZORRO 
e> lo que más le hará reir. 

IIIJIJIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllllulllllllllllllllllllliliiliiliilMIlllllllllllllllllllllJIIMIIIIIIIIIIIlllllllllJIIIIIIIIIIIID 

T U R O - P A R K 
ií»p;endidns jardines — MOV A LAS CINCO DE LA I ARDE: Disparo da 
M A G N I F I C O S f U E T G O S J A P O N E S E S 
Ultimos días de funcionamiento las grandes atracciones: WilCHINQ-
WAWES, - ADTO-KOÜND. — MONTANAS RUSAS, - PLATAFOBMA 

DE LA BISA. - E L GRAN CHARLOT, etc. etc. 

L A 
estrenará en el 

CAZA DEL 
Pathé Cinema. Reina 

ZORRO 
Victoria y Pathé Palace. 

Music-haiis 
t****************1* 
i* -Todos l o s d í a s T a r d e y t ioche :> E L . M E J O R 
% P S O O R A M A D E M U S I C - H A L L , :: 60 bellísimas artistas. 60 Sábado. 

II Octubre. 

DEBUT 

L e s m 

ALCAZAR 
ESPAÑOL 
O R A N M U S I C H A L L 

UNION. T 
E N T R A D A L I B R E 

EXITO 
de la ffentil 

canzouetí&tA 

G r a n i t o 

d e S a l 

Eiltode J U L I T A R U I Z , Z I N O A R I T A . C O N S U E L I T O 
D I A Z . I S A B E L R U E D A , M A R I A A L C A H A Z 7 

X Continnameuic cambio de programa. 

B-t' * * 'I- * i' 'I- •!• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

LA CAZA 
es lo que más a 

DEL ZORRO 
gusto contemplará usted. 

LA CAZA D E L ZORRO 
la creación más jrande de "El" 

LA CAZA DEL ZORRO 
es 10 que usted comentará largo tiempo. 

"la ' VaVa d e l z o r r o 
es lo que nadie dejará de ver y aplaudir. 
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LA CAZA DEL ZORRO 
«f lo que ñuta le hará reír, 

n • • i i • i i i i • i • i'tiriiniifiiiiiimaaaHaaaniitiiiiinnnintiiniiiaMamaBa 

LA CAZA DEL ZORRO 
es lo que más t rusto contemplar! uated. 

R O P U L A J / n U S I C - H A U L . 
R. i . a i o r r c — Rfctralln - T o s e n — Q u s m r o 
L a Fma — S e i t u r a — C a m a » - C r i o l l a — C l a o 

Rain'om F l o r y -
Z n l i m a 

Leo Pons t D o r s a y 
P i l a r í n 

S E L E C K - - = K E 1 - P L A S T I K 
C u a d r ó p r e m i a d o 

Y Ift fr̂ niai arriata 

LA CAZA DEL ZORRO 
la creación mis yramSe de "El" 

V 
+ 

B A - T A - C L A N • 
% J W a r a u é s d e l D u e r o , S S « * 

i C O L I S E O D E L A S G R A N D E S A T R A C C I O N E S I 

T a r d e , a l a s 3 y media - Noche, a l a s 9 y inedia 
Grandes roqciertns de varietés, poi el melor elenro artístico 

de Barcelona 

B e l l a C b a r i t o - i d e a l H a g r i t a - A n t o ñ i t a G l a v e i 

B e l l a D o r i t a ' G o n d c s i i a Z o é - H e r m a n a s 

Ge i indas - E!o F r a n c h 
Todas las iiuciies la oulubai icvibia en un acto, doce cuadros, 
antecuadros y un prólogo, letra de <Luxenli» y A. Güell, mú

sica de los maestros Crlstii, Qulrós v Pastor, titulada 

FRÜ-FRÜ 
UIUA festivos Urde y noche: i 

| 9 0 B E L L I S I M A S A R T I S T A S , 901 

G R A N C U E R P O D E B A I L E | 
Decorados de Ros y GfleU - Dirección escénica LUXENTI J 

* **' 

l'ia 15: KSTKENÜ do cuatro bormosiaimo* CQAdroa ticoiadoa: • 
E g i p c i a n , L a s C u l i n a r i a s y F i a t - L u x | 

(cuadro j anta cuadro *•' 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

LA CAZA DEL ZORIO 
rlaa para todo «1 alio. 

LA CAZA DEL ZORRO 
_ Tiendo esta película ae la quila el mal humor. 

' ' ' • I ll lili. I I • 1,11.11 | | | 1 | 'I | ;| , , ,;„ • t | 1 • | | | • | | | | If'IH 

LA CAZA DEL ZORRO 
es lo que usted comentara larro tiempo. 

LA CAZA DEL ZORRO 
es lo que mis a gusto contempisri usted. 

• 

F O L I E S B E R G E R E 
— — — — T e l é l o n r » 3 . 9 a 9 . A — — — — — 
M U S I C - H A L L D K L A S a R A N O E B N O V B O A D B S t 

nvncunitw tfchrnntp.s a (n (•«irolln 'lo cnmo \ concorluta 

ííEUIti 
LA VIKTUOSA D E L V10LIN 

| 10L Sólita ^anahuía 

* M ¿f̂  fYi&T* Í 1 1 H «mínente oallarina. El me 

canzonetlata nao 

or elenco de Barcelona 

luslonlsta v caricaturista 

LA CAZA DEL ZORRO 
M lo que nadie dejará de ver y aplaudir. 

LA CAZA DEL ZORRO 
se estrenará en el Paih« Cinema, Reina Victoria r Pathé Paláca. 

>********! 

M U S I C - H A L L M O N T E - G A R L O 
Aaallo. -•»>. 1"ei<SI 3 0 7 0 A.-l'irecciún: RoOar lo VlAan 

I Eiili de C a i r e l e s - G a i s á n - N ú ñ e z - N i ñ a U t r e r a 

Pepi ta S a l e s - Idea l C o r a l i t o 
8necee Imponente de 

CONCHITA CISNEROS 
Monísima canzonetlata. 

^ ' T ^ S o ^ m S L o s M o n t a d o 
Da 1 a 8. SOÜPKK < IANCINO. De 7 a ». APEBXTIÍ' TANGO 

LA CAZA DEL ZORRO 
risa para todo el alio. 

n i 
LA CAZA DEL ZORRO 

Tiendo esta peUenla se la quita el mal humor. 
I í l I I I I I I I I I I I I I | I | • | I | 1 | | | | | | , I | , , | |M| | | | | | , 
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LA CAZA DEL ZORRO 
es lo que más le barft reír, 

itilliilitiniiiiiiininiiiiiiiniiiiniiiiiiiiiiniiiinininrtiniiiiiiitiinî ^^ 

""la "caza del" zorro " 
la creación mis grande de "El". 

^•••••••••••^••**<-»<^-»-;-»»tMi^»4..i . . i i .t . i . . i . . t , . i .».¡ .». | i»»<iB 
G r a n é x i t o (ta ROYAL CONCERT 

Marqués del Duero, 106 

M e r c e d e s B u e n o 
T e r e s i t a N a c i o n a l 

| ( N o e d i a y 
C l a r i t a M a r l e y 

C O N C H I T A 

Gf l f ^ZÓf l 
y la genial cancionista 

B i ü DEL PIIIO 
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LA CAZA D E L ZORRO 
•lendo ests película se lo qults el mal humor. 

W>MSMmtUBI»UMl«SBMMMi»*lltHttll"l"l"l"lMB̂ ^ 

LA CAZA D E L ZORRO 
la creación más grande de "El". 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
•» estrenar* en «I Patbé Cinema, Reina Victoria j Ptax» PaUc*. 

C O N C E R T A P O L O Marqués del Duero, S7 
E l m á s p o p u l a r M u s i c - h a l l de l f *ara l« lu 

E Vé IW E J O R I S C O A ? X I S T I C O P R O X I M A M E N T E 
la eran revista moderna ou dos 

actos T 16 cnadroa. 

C e p o 

B a z a r 
letra de Nolr v música de 

O. Venilrell 

SARRION 
ESTHER 
IDEAL LOLA 
INGLE SI TA 
CADIZ 

MARY CIELO 
SOTILEZA 

PERLA MORI 
MASCOTA 

C. FORRES 

M . V i d a l - M . S a n z 

M a r í a C a s a n o v a s 

M a n o l i t a C o l l a d o 

L A C A Z A D E L Z O R R O 
es 10 que usted comentar* largo tlempt 

c e a m esess, r * 

mk vwj' IIP̂— 
CS5 &'%~J: , 

E l c o n c u r s o d e j o t a s 

El concurso de cantares aragoneses or
ganizado por el Centro Aragonés ha sido, 
en principio, declarado desierto, porque, a 
Juicio del Jurado, ninguna colección tie 
coplas venia completa como para merecer 
el premio con estricta Justicia. En varias 
colecciones habla bueno j malo, nuevo y 
vulgar, coplas dlgnag la menc'ón y coplas 
que no lo merecían; ante lo rual, el Jurado, 
«n su deseo de otorgar el premio, y después 
de una escrupulosa aMecdón entre las co
lecciones que ofrecían un conjunto mejor, 

ha formado una eoleoctén nueva, elevan
do—de acuerdo con el Centro Aragonés—a 
120 pesetas el premio, para repartirlo entre 
los autores de los lemas "De la mata al 
puchero", "Aragón y Catalufia", "Aragón 
en Barcelona", "Coplero... y aragonés!", 
"Patria clixa" y "Tgrcsa", 

Para 'el accésiti. sin premio en melálloo, 
acordó se, alar la ooleooión del lema "jVlva 
la Jota!". 

En las 'melones de hoy y maflana en el 
lealro Goyi el presidente del Jurado, seflor 
Sassone, dari lectura al acta y a otras 
coplas, unas fuera de concurso y otras 
que el Jurado recomienda por creer que 
merecen mención especial. 

V i d a j u d i c i a l 
E n la Audiencia 

S e ñ a l a m i e n t o s p a r a m a ñ a n a 

AUDIENCIA TERRITORIAL 

^>la primera. — Lonja. — Pobresa. 
M. Mlrallos contra P. y M. Mlralles. 

Sur.— Mayor cuantía. — Don Angel 3ot* 
ba contra Productos Químicos. 

Sala segunda. — Sur. — Mayor ouantl*. 
—Doña Eva llling uonlra Facundo Morral. 

AUDIENCIA PROVINCIAL 

Sección primera, — Atarazanas.—Un oral 

Sor usurpación de funciones contra Jos* 
l a ñ e y otro por disparo contra Simón Ato-

rrasagasti y otro. 
Norte. — Un oral por hurto contra Jal' 

me Poch. 
Sección segunda. — Concepción, — Di 

oral por hurto contra Enrique Lucas, 
Universidad. — Un oral por calumnia eos-' 

tra José Pulg. 
Sabadell, — Un oral pol- hurto eontrt 

José Monean y otro por resistencia contra 
Manuel Llauradó. 

Sección tercera. — Sur. — Un oral por 
robo y falsedad contra José Maojo y ot™-

ACTUACION DE LOS TRIBUIALES 

VISTAS CELEBRADAS AYER 

Sección prlmw* 

Disparos de arnU, — Jaime Casanoval 
Ambrós, el día 15 de noviembre del ano P» 
sado, por resentimientos antiguos, en la n» 
rriada Je San Andrés hizo dos disparos coa 
tr» Jos"* Scrra Sales, sin herirle. . 

El nsool don José María Rubio pidió P»" 
el ocupante del banquillo la pena de un »n« 
col . meses y 21 días de prisión oorreooio 
nal, accesorias y costas. 

focolón »•au^d• 

Exacciones llegaos. — Adrián ^ff11^ 
Saborit, secretario del Juzgado municip»' 
PollOÍ, se seitó en el banquillo do ]o» l'" 
sados, imputándosele el haber hecho 8 inso r 
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clones en el registro civil de aquel Juzgado, 
eobrando por cada una de ellas dos pesetas 
elDcu«nU céntimos, no obstante estar ello 
prohibido. 

¡H flsoal don Vicente García Martin y la 
acusación privada apreciaron en el'hecho 
oeho delitos de exacciones ilegales, pidien
do para el ocupante del banquillo ocho pe
nas de multa en cantidad de Í25 pesetas ca
da una, accesorias y pago de costas. 

Sección tercera 

Tenencia de útiles. — El día 10 de marzo 
dsl «flo actual, en la calla de Vergara, fué 
detenido, por haber infundido sospechas, 
Juan Pacareu Junoy, al que se le ocuparon 
útiles destinados para el robo. 

Ei del banquillo ha sufrido ya cuatro con
denas por robo y una por hurto. 

SI fiscal, don Gabriel Brusela solicitó pa
rí el procesado la pena de un ano, ocho me
tes y un dia de presidio correccional, acoe-
•oiias y costas.' 

Sumarlo sobreseído. — La sección segun
da de esta Audiencia provincial ha dictado 
un auto sobreseyendo el sumario que se sl-

Siió por asesinato de Narciso García el 
a 16 de marzo de 192S en la puerta de una 

panadería de la calle de la Constitución, por 
ouyo hecho se hallaban procesados y en pri
sión preventiva Juan Font Riutor (a) "Cap 
da be*" j Orenclo Coríesa Elllor, que han sido 
puestos en libertad. 

E n los Juzgados 

Dlligenc4as 

Bl Juzgado del Oeste,' secretaria de don 
Federico Grases Vidal, instruyó durante sus 
horas de guardia 24 diligencias, habiendo in-gesado en el Palacio de Justicia cuatro de

ntóos. 
Le sustitujó el del Norte, secretarla de 

don Arturo Claverla Llovet, al que hoy rale-

vari el de Atarazanas, secretaria de don 
Cándido García Caamafio. 

Contra unos falsifioadoree 

Se ha recibido en la Audiencia de esta 
ciudad una carta orden diligenciada por uno 
de los Juzgados da esta ciudad, relativa a 
una Comisión rogatoria del Tribunal del Se
na de Parle, que sigue sumario contra José 
María Dursent Víctor, Juana María Kohler, 
Víctor Augusto Cerro, Juan NegronI,. Anto-
oio Martlnelll, Miguel Cordiné, Fernando Bo-
chini Rodríguez, conocido por Rodrigues, Gui 
Uermo Bilbao y Alejandro Lupasou, por fal
sedad en uso de documentos falsIQcaaos, que 
valieron pan la entrega de sumas de im
portancia grande, y de una manera especial 
por el Banco Nacional de Crédito, sirvién
dose aquéllos de cheques falsificados. 

Rl objeto de la comisión rogatoria circu
lada por el ministerio de Estado era proceder 
a la Incautación de muebles efectos y me
tálico propiedad de uno de los inculpados, el 
Miguel Cordiné. 

E l Juzgado se personó en una fonda de 
la calle de San Pablo, Incautándose de mo
biliario, trajes, prendas de ropa, una pistola 
y una máquina de escribir propiedad del 
Cordiné, y en la sucursal del Banco Hispano 
Americano, donde en una caja de alquiler 
pudieron ser hallados, propiedad del mismo 
Indivduo, 75,000 francos. 

Hurtos 

A Francisco Forteza Forleza, "al desem
barcar del vapor correo de Palma de Ma
llorca, "Rey Jaime I" , entregó dos maleti
nes,, que constituían su equipaje, a un fa
quín para que los llévara a su domicilio, cosa 
que no verificó aquél, sospechando se los 
haya apropiado. 

Según ei denunciante, en el Interior tic 
los maletines guardaba la ropa' de uso Inte-
rior, documentación, dinero y alhajas de 
valor, que no ha podido apreciar de mo
mento. . . . 

•— Angel Martinas Lamuoea, Juan Raid 
Berra y Damián Duya Hullán, se propusiera 
timar al dueQo de un bar sito en la oaUi 
del Conde del Asalto, proponiéndole aegooloi 
de carácter Imaginarlo. 

La policía, previamente avisada, puso flg 
í los propósitos de los timadores, praotl" 
cando su detención y poniéndoles a dlspfrt 
sloión del Juzgado de guardia. 

Del inato de un agenU 

En la Fiscalía se ha- recibido un ofloW 
dei Jefe superior de policía, se&or Hernándei 
Mallllos, dando cuenta de que Pedro Boa* 
da, acusado de haber tomado parte en «I 
asesinato del .señor Fernández Alegría, M 
encuentra detenido en la cárcel, a dlsposN 
ción del Juez militar sefior P ez Garvery. 

Pedro Boada, en la causa que se vló dita 
atrás, estaba declarado en rebeldía. 

HI oficio ha sido enviado al Juzgado del 
Hospital para que se proceda a la aperlur* 
del sumarlo por aquel hecho. 

Reclamados detenidos 

Han Ingresado en la Cárcel Celular, i 
disposición de los Juzgados del Norte y Ata-
razanas, respectivamente, Francisco Alvaref 
Viguete y Ricardo Moreno Dofiate, acusado! 
de delitos de robo y hurto, por los que se 
hallaban reclamados. 

Dice que ee suicidó y lo en
cuentran corriéndose una Juerga 

Ante las autoridades Judiciales de Bada* 
lona compareció la esposa de Tomás Ooos 
zález Múrela, denunciando haber recibido en 
su domicilio una carta de aquél, que decía' 
ponía fin a su vida nrrojándose ai mar, ya 
que no disponía de un revólver para llevan 
a cabo tal resolución. La mujer de González 
encontró en la playa de Badalona las ropae 
de uso diarlo de su esposo, que entregó al 
Juzgado. 

Actualmente gran exhibición de las últimas novedades para la 

T e m p o r a d a d e O t o ñ o 
Estos Almacenes presentan una espléndida colección de MODELOS creaciones de las primeras casas de París 

V e s t i d o s , A b r i g o s . P i e l e s , S o m b r e r o s s e ñ o r a y n i ñ a , B a t a s , B l u s a s , e t c . , e t c . 

L O M A S N U E V O Y S E j - E C T O P R E C I O S M O D E R A D I S I M O S 

I N A U O U R A D A S l a s E X P O S I C I O N E S d e 

B E L L A S A R T E S A R T E D E C O R A T I V O 

P R I M E R P I S O S E G U N D O P I S O 

Obras de FORTÜNY. MARTI AL8INA, URGELL ( H . y R . ) , VATREDA. S . GOMEZ, CLAVE, 
MIRALLES, B. GALOFRE, GUSA CHS, CUADROS DE F L O R E S , CUADROS ANTIGUOS 

E n l a E x p o s i c i ó n d e A r t e D e c o r a l l v o s e p r e s e n t a n m u e b l e s , a l f o m b r a s , 
l á m p a r a s y d i v e r s i d a d d e a r t í c u l o s e n e s t i l o s m o d e r n o s y a n t l t f u o s , 

h a l l á n d o s e I n s t a l a d a c o n g r a n r i q u e z a y s u n t u o s i d a d 

: GRANDES: 
ALMACENES E L S I G L O , S . A . 
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Agregaba el marido que aa quitaba la vida 
¡ue no podía tener aooesldn aa el matrl-o. 

Practicado un raconocimieoto por toda la 
playa, no áió resaltado alguno. 

Posteriormente unos conocidos de la fa
milia vieron a OonzAlez oorrlendo una juer
ga en Sabadell con unas mujeres. 

Tomás González Murcia tiene S6 años y 
(resta sus servicios como dependiente en la 

uoursal que el Banco Hispano Americano 
tiene Instalada en Sabadell. 

Las diligencias que Instruyó al Juagado 

t Badalona, con las ropas ocupadas 7 car-
del "suicida", han sido .emitidas al Jos-

Clo de la Conoepolón, correspondiendo la 
truccidn del sumario a la, secretaria de 

4on Juan León Oyagar. 

Resistencia a la autoridad 

Por resistencia e insultos a unos guar
dias de seguridad ha sido denunciado el 
«arretero Enrique Pol Rolg. Bl hecho ocu-
frió ayer madana en la plaza de Catalufla. 

— Ha sido puesta a disposición del Juz-
Cado de guardia ana mujer llamada María 
Oonzález Granero, acusada de realstencla y 
•tentado a unos guardias de seguridad que 
intentaron detenerla en la salle de Eecudl-
Ders. 

Amenazas de muerte 

Ha sido puesto a disposición del Juzgado 
de guardia Juan Costa Sublrana, acusado por 
•u eposa Josefa Ramos de haberla amena-
sado de muerte en el domicilio de ambos, 
Provenza. 331. 

Del Gobierno civil 
Un escuadrón 
Ceuta d» Humanóla a 

Hoy marchará a Sevilla, con el Un de em
barcar para trasladarse a Ceuta, un escuadrón 
del regimiento dragones de Numanola. 

Deoiaraciones del gobernador 
Al recibir ayer a medio dia el eoberna-

4or civil, general Mllans del Bosofi, a los 
periodistas, hlso las siguientes manifestaolo-
aes: 

—He propuesto a Madrid el nombramiento 
de secretarlo de la Junta provlnolal de Abas
tos para el comandante de Estado Mayor se-
lor Garrido del Oro. 

Dió cuenta de que habla llegado de Ma
drid el subseoretano del ministerio del Tra
bajo, seDor Aunós, a quien no habla podido 
acudir a recibir por no querer decir el 
día y hora de su llegada para que no se le 
•aperase. 

La policía continúa sus trabajos para lo-r' la captura del autor de la agresión 
que fué victima anteanoche un obrero, 

consecuencia de un disparo de arma de « coni 

Dloi 

Homenaje a Colón 
La comitiva del homonaje a Colón que 

se celabrará esta maflana, se organizará 
en al Ayuntamiento y plaaa de San Jaime, 

donde deberán acudir Invitados y adhe
ridos, a laa diez. 

Los estudiantes de todos iot centras 
docentes y los exploradores se congrega
rán a la misma hora en la Inmediata plaza 
da San Miguel. Loa niños y niñas da las 
escuelas naolonales y mualolpales se reuni
rán en la plaza Real, a las nueve y me
dia, utilizando tranvías y aotómnlbus, en 
los que «n cate día dismitarán de peasje 
gratuito, yendo aoompaflados de sus maes
tros. 

El orden de la comitiva será el siguiente: 
batidores de la guardia municipal, bandera 
de la ciudad, niños y niñas de las escuelas, 
exploradores, estudiantes, oorp oraciones va
rias, delegaolonaa de las naciones, colonias 
de habla española, delegación de la Unión 
General Hlspano-Amerioana, Claustro uni
versitario. Comisiones del ejército v ar
mada, cuerpo consular. Junta Comisión or
ganizadora, bandera. Diputación, Mancomu
nidad, Ayuntamiento, presidencia formada 
por todas las autoridades, banda municipal 
y piquete. 

EN FERNANDO POO 

ficho esto, el general Mllans del Boeoh 
M despidió de los periodistas pan recibir 
Innumerables visitas que aguardaban turno 
tm loe salones del Gobierno civil. 

Agentes de la brigada eepeeial dieron r una batida, deteniendo a do se e eator-
Indtviduos eooocldos como profeslona-
del robo, earterlstas, ete. 

Entre ellos fué eapturado •! autor dé no 
taportante robo perpetrado base ano* me-
•M, siendo recuperados parte de loe eb-' 
Jetes robados. 

Bl nuevo ootnlebrio de vlfilaMlá 
•n «1 expreso de Madrid Uegó ayer ma-

fmt. al irusvo eomisario general de vi Rí
ñ e l a , teniente eorosel de !• guardia eml 
osa Manuel Tejido Jlmene. 

El "Ciudad de Cá-
diz'* a pique 

« • HA SALVADO, EN 8U TOTALIDAD, 
LA TRIPULACION Y E L PASAJE 

Ayer, a medio dia, circuló el rumor, que 
más tardo tuvo tríete confirmación, de que 
el trasatlántico «Ciudad de Cádiz», en viaje 
de Santa Isabel a Sao Carlos (Fernando 
Póo), se habla Ido a pique a oonseouanola 
de haber chocado con un bajo existente 
entre aouellas Islas. 

La tripulación y el pasaje, debido • la 
bonansa del mar, pudieron ponerse a salvo 
en su totalidad. 

Se desconfía de poder salvar el buque. 
Bn las oflolnas de la Trasatlántica no ao* 

pudieron faoliltar ayer más detalles de esta 
catástrofe. 

L a F i e s t a d e l A h o r r o 

e n S i t g e s 

El concejal del Ayuntamiento de Bltges 
don Juan Darán Ferret, que ejerce el cargo 

!
ior nombramiento de les organizaciones de 
a Casa del Pueblo, propuso en td de sep

tiembre último que por dicha Corporación 
municipal se organlaase este año la Fiesta 
del Ahorro y para el próximo la Fiesta de 
la Vejes. Bf Avuntamlento aceptó la pri
mera parte de la proposición, votando 400 
pesetas e Inscribiendo con ana peseta Ini
cial a todos los alumnos, sin distinción de 
edad, religión ni nacionalidad. Laa nuevaa 
Inserlpoiones deben hacerse en la Caja de 
Ahorros Postal 7 Cala Colaboradora de Pen
siones a la Vajea de Cataluña y Balaaree. 
A loa alumnos que ya posean libreta se lea 
Impondrá Igualmente la peseta de Inscrip
ción, reapetAndoeelea en preferencia de Caja. 

Beta ílesta popotar, que se celebrará hoy. 

la secundan todas las nlaeee aoeiales de la 
población 7 la Sociedades Si Retiro. Prada 
Suburense, Pabellón de Mar y Casa del 
Pueblo. 

Bn cuanto al homenaje a la vejez, la pro-
posloión del señor Durán consiste en J 
lar al obrero de Sitges de 6B años, de bu n 1 
conducta 7 laborioso, con una peseta diana. 
La Comisión permanente del Ayuntamiento 
acordó aceptar en principio la proposición y 
esperar al pleno para su aprobación ddi-
nlflva. 

Mercados 
Mañana se celebrará mercado en las si

guientes poblaciones de Cataluña: 
Bn esta provincia: Manlleu, Manresa, Sun 

Clemente de Llobregat, San Fellu de Llo-
bregat, San Martin Sasgayolas y Cardedcu. 

Bn la de Gerona: Olot, Santa Colonia do 
Parnés y Torroella de Montgri. 

Bn la de Lérida: Agramimt, Lérida, Tá-
rrega y Tromp. 

En la de Tarragona: CrcixeU. Reus, Santa 
Coloma de Querait 7 Tortosa. 

Bl próximo martes se celebrará: 
Bn esta provínola: Argensola, Calaf. Cal

das de Montbuy, Mataró, Mollet y Vi. ti. 
En la de Tarragona: Amposta, Arbó«, Cor-

nudella, Montblanoh y Tarragona. 
Bn la de Gerona: Besaiú, Castellón da 

Ampurias. Hoetalrlch, Palamós 7 Gerona. 

El decreto sobre 
alcoholes 

La Asociación Nacional de vinicultores e 
industrias derivadas del vino ha elevado 
dna instancia al Gobierno pidiendo las si
guientes modificaciones en el decreto de 
i.» del actual: 

1. * Que se considere como alcohol ví
nico potable, además del rectificado Ue 9C-07 

Kdos. el destilado de 84-95 grados y las 
udas holandas de vino de dO-'O grados 

destinadas a la elaboración de cofia 
2. * Que lo* alcoholes desnaturalizados 

pasarán IB pesetas por hectolitro, sea cual
quiera si uso que se lee dé. 

8.* Que se suprima el articulo 13, que 
trata de la Umltaolón de la capacidad pro
ductora que han de tener las fábricas rec-
tifleadoras de alcohol vínico, o que se aclare 
en el sentido de que se refiere a las ttbrican 
a establecer, 7 ao a las ya establecidas, que 
habrán de ser respetadas. 

4* Que loe nuevos impuestos que han 
de gravar a lo* alcoholes, sean los siguien-
tee: 

Al procedente del vino y sus residuos, 
fO pesetas. 

Al procedente de remolacha, melazas 7 de
más primeras materias de producto nacional, 
100 peseta*. 

Al procedente del maíz y materias extran
jeras. 120 pesetas. 

6.* Que se eetablezcá clara y termi
nantemente laa prohibiciones para la fa
bricación del vinagre aftlflolal y las limi
taciones para la imposición de tributos que 
no estén autoriaados por la ley. en los tî r 
minos en que dejamos hecho mérito. 

Csfe número consta 
ée 4¿ páginas 

Funeraria " U F i í l J " 
C u t r a l y ofieiais: P e l a y o f 6 1 , I . * - Teléfono 3245 A 

Poco del TriuDÍo, 17 (Paeblo 
t, d8 (antes Bogatell-Ctot)Tal. 8223. M. -Travesé-

Sucursales- San Andrés, 241 - Tel. 819 8. M. -
Nuaro) Tel. 823 S. M . - Roeent. « ( a n t a s Bogatel , 
ra, IJBÍ(Orada) Tel. 1307 u - Talleres 7 Oaraga; Trae Creus, fl - Tel. 826S. M-



KL D I L U V I O 
Domingo, 12 de octubre de 1924 PAO. 18 

B r e v i a r i o l a i c o 

Hace tiempo venía notándose por 

?entes observadoras un fenómeno ex-
raño, increíble, f antás t i co , opuesto a 

1» costumbre y a :a Lógica . 
L a s subsistencias no subían. Ha 

habido, sí, un peaunfio aumento en la 
carne, en el pescado, en los huevos; 
pero sab íamos que en Galicia había 
estallado una huelga de vacas, que en 
el mar estaba el tiempo revuelto y 
que las gallinas se mostraban esqui
vas. Como tan poderosas razones nos 
daban la expl icación de la subida en 
« a m e s , pescados y huevos, no extra-
fiamos lo que fatal.nente sucedía . 

Pero segu ía inexplicabli? el hecho 
de que las demás subsistencias per
maneciesen estacionarias. No baja
ban, eso nunca, pero no sub ían . 

Los hombres sabios que se ocupan 
de estas cosas y dan confi'rencias 
acerca de ellas, buscaban, sin hallar
la, la razón de e s í a quiefud de los 
precios. 

Y he aquí que, da repente, cuando 
y por donde menos podía esperarse, 
ee ha aclarado el misterio. F.l hecho 
indescifrable de que las subsistencias 
no subieran tenía una expl icac ión n a -
tural ís ima y en la que nadie había 

{«osado . Tampoco loa sabios de S a -
amanca pensaron que el huevo de 

Colón pudiera teners? en pie cascan
do uno de sus extremos. > 

No debo mantener más tiempo* ex
citada la curiosidad del lector. 

E l señor gobernador nos ha dado 
la clave misteriosa del f enómeno , d i 
ciendo a los "chicos" de la Prensa 
«juc la Junta provincial de Abastos no 
«e había reunido ¡desde el mes do 
abril I 

E s , precisamente, la fecha a partir 
do la que v e n í a m o s observando que 
las subsistencias no subían. 

* 
Ba da toda evidencia la buena b u 

tención del señor gobernador desper
tando da su benéfico sueño a la Junta 
da Abastos. Esto no puede discutirse; 
pero cabe advertir que Su Excelencia 
na astado mucho tiempo ausente de 
nosotros y, naturalmente, desconoce, 
dor do lo que por aquí oasaba. 

T aquí pasaba, s eñor oxcelsnlisimo, 
tona cosa que parecía producto de una 
Pesadilla y que respetuosamente voy 
a contarle. 

Pasaba, digo, que la Junta de Abas
tos refrescaba la memoria del famoso 
Cabildo catedral de Málaga en su ploi-

Cabos sueltos 
to con el ing lés del cuento. L a Junta 
se c o m p o n í a — y se compono aún — 
de varónos sabios, prudentes y bien 
intencionados, que de vez en cuando 
advertían que las cebollas, por ejem
plo, parecían caras. Los varones de 
la Junta opinaban que dnblan ven
derse m á s baratas y comunicaban su 
observación al gobernador, el cual se 
apresuraba a reunir la Junta para 
residenciar a las cebollas y contener 
su ambic ión. 

L a Junta se congregaba con la so
lemnidad propia del caso y examina
ba cuáles f u e r á n , las razones de que 
las cebollas no estuviesen más bara
tas. Los paganos que las comprába
mos e s tábamos resignados con que 
nos las vendiesen al precio a que se 
vendían y só lo pedíamos a Dios que 
no pasasen de allí . Pero los varones 
sabios, prudentes y demás de la Junta 
tomaban a pechos abaratarnos las ce
bollas y, con la presidencia del go
bernador, se ocupaban de esle cebo
llero problema. 

Pues bien, mi general: ni una vez, 
una vez sola, dejó de producirse el 
f enómeno que so daba en Málaga con 
el inglés y el Cabildo catedral. Reunir
se la Junta de Abastos para poner la 
cebolla al alcance de las forlunns mo
destas y subir aquélla do precio en 
un veinte o treinta por c íenlo fueron 
hechos s i m u l t á n e o s . Y esto que con
creto en las cebollas, sucedió en to
dos los demás ar t ícu los . 

L a Junta tenía "jettalura", al pun
to de que ÍOB periódicos y la masa 
pagana del público pidieron al gober
nador que no convocase j a m á s a la 
Junta. L a pet ic ión fué atendida y a 
esto se debe, indudablemente, que los 
varones sabios no se hayan reunido 
desde el mes de abril. 

Alá derrame sus dones robre el ge
neral Lossada, que dejó tranquilas a 
la Junta . . . y a las cebollas. 

Esto es lo que yo creta deber m í o 
hacer saber al nuevo gobernador, ig
norante de ello en razón de su largo 
apartamiento de nosotros. E l general 
ha anunciado que iba a reunir la J u n 
ta y, naturalmente, hemos temblado. 
¿Sobre cuáles subsistencias va a fijar
se la maléfica solicitud de la Junta? 
¿Será sobre las cebollas? ¿Serán las 
patatas objeto de su estudio? 

Sin que se facilite nota oficiosa de 
lo que en la Junta se trate, hemos de 

saberlo cuando dentro de pocos dial 
las damas del mercado nos participen 
que las patatas, o las coles, o lo qu« 
fuere han dado un brinco. 

L a "jeltatura" de la Junta no se hn 
roto todavía. 

Vea papá censor las consecuencia* 
del temor con que miramos el lápi« 
que, al modo de bisturí de operador 
(luirúrgico, lleva en la diestra: 

E n Madrid, y por este santo temor 
al bisturí, se ocupan ios periódicos 
de nonadas que a nadie importan. H u 
moristas do buena cepa huyen de lo» 
lemas candentes e interesantes y cs-
criben', para solaz do sus lectores^ 
cuentos de brujas gallegas. 

Había pensado hacer algo aná logo 
escribiendo aquí cuentos para n iños 
mayores de veinte a ñ o s ; pero he r e 
flexionado y he desistido, pensando 
que los chicos no me leerían, ocupa
dos como e s t á n en jugar al fútbol en 
la calle. 

Pero un lector providencial me fa
cilita el modo de hacer un párrafo 
con algo que no importa a nadie y 
sobre lo que no caerá el bisturí de 
papá censor. 

Este lector forma parte de una "pe
ña". E n és ta ha surgido un tema lle
no de zozobras y dudas que han di
vidido a ia "peña" en dos bandos, que 
no se ponen de acuerdo por falta de 
un dato exacto. E l lector me escribo 
presuroso para que yo facilite esto 
dalo a la honorable "peña" de refe-

i-.l tema que ha dividido a los pe
ñasca le s es este: la exquisita actriE 
cómica dei teatro Español del P a r a 
lelo Vis i tación López, ¿es catalana o 
valenciana? A falta de la fe de bau
tismo de la interesada, opinan a l í e n 
las los unos que es catalana y por 
igual procedimiento creen los otros 
que nació a orillas del Tur ia . Y, acu
ciado por tan espantable misterio, 
acude a mí el lector peñascal para 
que lo saque de dudas y devuelva a 
la "peña" la perturbada armonía. 

Pero.. . no soy pariente lo bastante 
próximo de "Visita" López para estar 
enterado de tan Interesante pormenor, 
del que me Informaré cuando haga 
una visita a "Visita"; pero permítame 
la "peña" hacer observar que el l u 
gar del nacimiento es un accidente y 
que lo que verdaderamente tiene v a 
lor es que "Visita" pertenece a la c la 
se, cada vez m á s rara, de actrices c ó 
micas con absoluto dominio de su 
arte. 

Y a ve papá censor cómo llenamos 
cuartillas por temor de que nos pon
ga negros haciéndonos "blancos . 

F E D E R I C O ÜRRECHA 

61PE0H DE 
HPElimS 

mmm de 
GHjliPEOIES 
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C á m a r a d e l a P r o p i e d a d 

La apertura d« la cali* de Nápolaa. 
Con motivo de la apertura de la oalle de 

temente efectuada, la Comlslóu muDlcipal 
teniente efecutada, la Comisión muntolpal 
de Ensanche, últimamente ha aprobado las 
lineas para la oonstrueclón de una gran pia
la, (rente a la estación del Norte, que abar-

3ue el perímetro comprendido entre la cali-
e Vllanova y Carretera do Ribas, proyecto 

meritlslmo que aumentará la perspectiva de 
la estación del Norte, que bien lo necesita 

5a que bay que recoooocc que no respon-
•n nuestras estaciones férreas a la Impor

tancia de la ciudad. 
El proyecto de lineas mencionado será 

apuesto al público por un plazo de 20 dias. 
Pago de la contribución. 

La Cámara Oficial de la Propiedad Urbana 
ha de advertir a aquellos de los propietarios 
a quienes se les ha notificado por el Ayun
tamiento la rebaja del 4 por 100 extraordi
nario de Ensanche, que a partir de la (echa 
de la notificación altada, no deben de satis
facer otros recibos de contribución que 

aquellos en que ya aparece hecha la deduc
ción, negándose terminantemente a conti
nuar pagándolos con dicho 4 por 100, ya 
que son cursadas Inmediatamente ñor la ofi
cina correspondiente de la Delegación de Ha
cienda las oportunas bajas, y nada, por tan
to, puede Justificar abusos que la Cámara 
ha tenido noticia se cometen y contra Jos 
cuales advierte a los propietarios intere
sados. 

G A C E T I ü ü A 

La Comisión proviccial ha informado los 
recursos de aliada interpuestos uno por 
don Luis Bayés y otros contra «1 acuerdo 
del Ayuntaraionlo de Vloh, por el que se 
les destituyó de los cargos respectivos de 
secretarlo del Municipio, interventor, depo
sitario, aparejador de obras, oflelal de Ha
cienda, auxiliar y contador de aquella Cor
poración municipal, y otro por don Juan 
Capdevila y otro contra el acuerdo del 
Ayuntamiento de esta ciudad, de 17 de di
ciembre último, por el que se concedió a 
la Comisión de casas baratos determinadas 
facultades y garantías para la concesión de 
subvenciones a la construcción de vivienda? 
económicas. 

doctor en Medicina don Braulio Péres Ve-
lasco, de Madrid, ex alumno de la Universi
dad t'ranen-Kilmk, de Berilo. 

Dicho notable médico aprovechará su ss-
tancia en nuestra ciudad para, visitar la Casa 
Provincial de Maternidad, el Hospital de 
San Pablo y otras Instituciones modelo, de 
las que Barcelona se enorgullece sostener. 

Sea bienvenido. 

B Tome después de eada comida 

Cafés a la crema 
En el Dispensario de Uostaírancbs (ué 

auxiliado ayer tarde el nlOo de cinco a&os 
Francisco Geo Caíiadas, que sufría la (rac-
tura del antebraio izquierdo, a causa de 
naa calda casual en una barraca de Ma-
goria, donde habita. 

E l obdero Mariano Martines Valláa. de 
14 afios, trabajando en la cantera de santa 
Madrona, de ¡a (alda de Monljuloh. tuvo 
M desgracia de que le cayera encima de 
le mano derecha una piedra, causándole una 
herida de Is que fuá curado en el Dis
pensario de Hostafranchs. 

PIANOS DE HLQUILER 
Desde 10 pesetas al mee 

Ciarla, 43 
De paso para el extranjero, adonde va 

tensionado por el Estado espaflol. se «n-
ioentra en Barcelona el Joven y estudioso 

= Judicialmente serán perseguidos 
todos los usurpadores de la contra
marca de la lej ía " L a Violeta", que 
consiste en una pinza (águi la de fus
ta) adjunta al cuello do cada bdtella. 

Ha sido puesto en libertad el nifio de 
13 afios Gregorio Amorós Campo, por ha
berse comprobado que no tomó parte en el 
timo de don Pedro López Carranza, como 
equivocadamente se le atribuyó. 

Por la sección segunda do esta Gobierno 
militar se Interesa la presentación de doña 
Dolores Serra Pujol, del sargento retirado 
Miguel Ruis Navarro y del cabo Antonio 
Torres Paracuellos. 

j^oíHKHKKXKjoooooaoooaoíKjDiXKwn 

A " V I S O 
E l cafó L A QARZA tipo F a 

miliar es de calidad magnifica 
y tostado con azúcar refinado. 

Bolsa de 30 gramos. 0*35; 
de 50 gramos, 0'5B, y de 100 
gramos, ptas. 1. 

Venta en colmados 

En la secretaria del Sindicato Profesional 
de Periodistas se llevah a cabo con gran ac
tividad los trabajos do organización de la 
excursión a Mallorca, que saldrá de Barce
lona el próximo día 17, a las ocho y media 
de la noche. 

Son en número considerable las inscrip
ciones que se reciben de las diferentes Aso
ciaciones de las poblaciones catalanas, que
dando un número reducido de plazas a cubrir 
de las que se destinan a adheridos. 

Por el Licor d«l Polo la hermosura 
de m á s da una mujer ha resaltado, 
y al mirar una boca fresca v pura 
más do un hombre se ha visto enamo-

(rado. 

Comunican de Ametlla y Hospltalet que la 
pesca es abundantísima. 

De ee(á última población se han enviado 
a Barcelona, en los primeros días de esta 
semana, 850 atunes, la mayoría de ellos de 
más de 40 kilos de peso. 

Lavar con ja
bón de CODO M a n i l a K 

La sección de artes plásticas del Poly-
technioum comenaerá en oreve sus enseflan-
zas cuya Inauguración se anunciará opor
tunamente por la Prensa. 

El programa de las mismas comprende las 
siguientes matarlas: 

Historia del Arte y de loe Oficios: tíbujo, 
color y realizaciones; laca Japonesa; prensa 
a brazo, Aguafuerte, Unóleum, grabados al 
boj, etc.; cerámica, decoración de porcelana, 
etc.; vidrio esmaltado; Joyería, orfebrería y 
platería. 

Si horario y condiciones de matrícula se 
facilitan en la secretaria del Polytechnicuiu 
(Alta de San Pedro, 17 >, de once y media a 
una de la maflaoa y de seis y media a ocho 
y media de la noche. 

Un tranvía de la Barceloneta descarriló 
anoche en la Rambla, no ocurriendo, por 
suerte, desgracias personales. 

a £1 doctor Dolcet, especialista en 
las enfermedades do los ojos, parti
cipa a sus c o m p a ñ e r o s , amigos y 
clientes, la ampl iac ión de su consul
torio de Oftalmología , con el estable-
cimiento de la c l ínica en la Ronda de 
San Antonio, 74, principales, donde se 
cuenta con todos Ice servicios anexos 
m á s modernos: Laboratorios de a n á 
l is is dfnioos. Radioterapia, Electro
terapia, Rayos ultra-violetas, etc. 

E n el oonsultorio de la c l ín ica ha
brá servicio eoonómlco de 8 y media 
a 11 y de 6 a 8 de la tardo espeoial 
para trabajadores. 

E n el gabinete particular, calle de 
Pelayo, numero 3, consulta de 12 a 1 
de 4 a 0, ae han instalado todos los 
aparatos más modernos de la casa 
Zeiss : Oran Oftal mosco pío, Lámpara 
de hendidura Qullstrand, Microscopio 
corneal de Koeppe, Refractómetro , etc. 
lo que tiene el honor de poner a su 
d i spos ic ión . 

Particular, Pelayo, 3, pral. 
Oifnioa, Rda. 8. Antonio, 74, praies. 

Auxiliaron en la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro a Joaquín Egea Garoiu. 
de 44 afios, sin domicilio, al cual unos tran
seúntes recogieron en la calle de Almogá
vares y el que presentaba miseria fisioló
gica. 

Ayer tarde, a las seis, en el Paseo de Fu-
Jadas, un tranvía da la línea 19 chocó con un 
camión conducido por su propietario Juan 
Luis", habitante en la calle oe Comercio, nú
mero 52, Ueoda. 

El auto quedó completamente destrozado, 
No ocurrieron desgracias personales. 

Economía y limpieza se 
Consigue usando los jaboues 

Se celebró ea ei local de la Asociación de 
Arte profesional de peluqueros denominada 
Club Marcel, la apertura del corso de su 
Academia Técnica del Peinado. 

E l inmenso público que Invadía el am
plio salón pudo apreciar los peinados que 
ejecutaron los profesores. 

En al reointo destinado a la Academia ba
ble una sobria Instalación de todos los úti
les que se emplean en el ramo. 

La revista v Elegante Confldenoial,, ór
gano de la profesión, ezhlbM una preciosa 
colección de revistas que se editan en todos 
los Idiomas. 

Gomo nota simpática citaremos la solem
ne entrega de la bandera del elub a su equi
po de fútbol, por las seBorttas manicuras 
que le han bordado. 

La fiesta duró hasta la madrugada, ter
minando con un animado baile. 

OOftAO T R E S A Q U I L A S Diez Hidalg • 

• concejal Jurado del dletrrto prime: >, 
seflor Martmóo, ha Impuesto las siguientes 
multas: 

Una de 100 pesetas a Antonia Casanovní 
por expender leehe aguada. 

Otra de > peeetes a BmlUo Desfours por 
olroolar en ente con exeeeo de velocldadi 

De 50 peeetas a Luis García, J.-ié Bal-

A O E N C I A D E T R A N S P O R T E S 

J . E S T E F A M E M Y I L A 

BspMlalldad para asaables da lajo r objetos de arte-
Sarrlato espselal para raparte y taatnraelón de pe-
euMs desde 0*80 Pta. aerdn Importancia del encargo 

Despacho B a l l é o , 154-161 .485 G ' B A R G E L O N A 
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calis Antonio Sorra • Isidro de Sisear, al 
criméro por expender leohe aguada y a lo» 
restantes por cirouiar so auto con exceso 
de velocidad. 

De 60 pesólas a Jaime Torné, B. A. Davia 
y al Colegio oficial de serradores, las tres 
primeras por exceso de velocidad en loe au
tos 7 la última por ocupación Indebida de 
la vía pública. 

Y de 20 pesetas a Fernando Monfalcon y 
Enrique Ibarra, por circular sus autos con
tra dirección y sin ha. 

— R E L O J E S a 5 ptas. y arreglo, ase
guro 3 a ñ o s , de oro, 25 p í a s , y chapa
dos todos precios; pendientes oro 40 
p í a s , y sortijas a 26 con diamantes. 
0. Buensuccso, 12, kiosco, fte. estanco 

£a poco tiempo la vía Layetana ba cam
biado de aspecto. Mu olios de los f spaclos 
vacíos han desaparecido j hoy offece un 
golpe de vista cnsl completo. 

Están muy adelantadas las obras de la 
Caja Mntus Popular y Compañía Arrenda
taria de Tabacos. 

Las obras de la Casa de Correos anuncian 
Su terminación en plazo no lejano. 

COAAO E M P E R A D O R de Díes Hidalgo. 

A Josefa Ojén Ituli, de SI afios, habitante 
en la calle de los Enamórate, na hombre, 
con el que vive marltalrnente y que no re
cuerda cómo se llama, le propinó una más 
flue recular paliza. 

Ayer maíiana fué retirada una parte de 
las valias que habla entre el Llano de la 
Boqnerla y calle de Fernando. 

En cambio, ha quedado cerrado con vallas 
la mitad del Llano de la Boquerta, donde de
be construirse una estación del Metropo
litano. 

Terminadas las estaciones de la Plasa de 
Gatalufla. espérasj» que a primeros del mes 

Íróxlmo pueda funcionar aquella sección del 
[etropolitano. 

FINO POSTIN 
de Diez Hidalgo, de Jeras 

Ea un solar cercado de la Plasa de Adria
no fué encontrada tendida en el suelo una 
mujer de 32 aflos, llamada Antonia Prtm 
Rosellón, casada, habitante con sus padres 
en la callo de Salmerón, número 171, 1.* 

Conducida por unos transeúntes s la Ca
sa de Socorro de Orada, falleció en este 
benáfloo establecimiento. 

Kl módico de guardia eertlOoó que habla 
muerto por Intoxfoaoión de mercurio. 

Maíiana, a las cuatro de la tarde, la banda 
municipal dará un concierto en la Pías» de 
la Concordia (Las Corts). 

La Federación de cooperativas de casas 
baratas de Calalufla y Baleares, en su últi
ma reunión acordó gestionar cerca del mi
nisterio del Trabajo la pronta resolución 
del expedienf? Incoado por U Mutua de VI-
lasar de Mar para la construcción de casas 
baratas, teniendo en cuenta la Importante 
obra snelal realizada por la citada entidad. 

También acordó remitir al subsecretario 
del Trabajo el siguiente telegrama: 

"Fnterada por Prensa Federación coopera
tivas casas baratas de Cataluña y Baleares 
.lúe V. F!. ultimado nuevo proyecto da In 
casas batatas, ruega encarecidamente V. E . 
loe antea promulgar disposición tenga en 
cuenta repetidas informaciones snte Insti
nto Reformas hechas Federaeión concretan
do aspiraciones producto enseñanzas prác
ticas. — Prcsld.-nle. Pou da Barree." 

Se cayó en la calle de Castillejos ia joven 
de 16 añoe Carmen Péres Alcoba, habitante 
en la calle de San Ramón, 2. í.*. 2.«, oca
sionándose varias heridas de pronóstico re
servado. 

José Días de Isla, el joven y culto pe
riodista y querido amigo nuestro, marcha a 
Vigo, a la Redacción de "El Pueblo Oa-
llcgo", a continuar allí su obra en esta 
ingrata y ruda taera del periodismo. 

En el periodismo barcelonés bles de la 
Isla goza de un prestigio que supo con
quistar por su talento y por su simpatía. 

Ea Vlgo, lo mismo que en Barcelona, el 
éxito sonreirá a este buen muchacho, a 
este querido compañero, que se vi lleván
dose nuestras simpatías y a quien since
ramente deseamos grandes triunfos en so 
nuevo cargo. 

MANZANILLA CASTIZA 
de Diez Hidalgo, de Sanlúoar 

Ayer mañana, serian las oa:e y media, un 
auto atropelló en la callo de Pedro IV a un 
niño de pocos años, causándole tan graves 
lesiones que falleció en el acto. 

La desgraciada criatura se llamaba José 
Carella Lla9 y habitaba en la callo de la 
Agricultura, letra B. 

En la calle de Aragón, entre las de Bo
rre I y Urgel, ocurrió ayer mañana un pe
queño moun. a causa de que un sujeto se 
disponía a abusar de una ñifla de cuatro 
años. 

Debido a ta intervención de una pareja de 
la guardia civil, tal sujeto no recibió una 
descomunal paliza de los Indignados vecinos 
y transeúntes. 

Conducido a la Delegación de policía, e! 
repugnante sujeto dijo IKmarse Martin Ga
barras Royo, de 84 años, sin domicilio. 

= F R A N C O L i , gran champán de cava. 

El niño Alejandro Gradea Gil, de 18 afios, 
habitante en el pasaje de Batlló, 4, 4.*. I A 
fué atropellado ayer mañana en la Rambla 
de Cataluña, frente al cine Kursaal, por un 
auto, sufriendo una contusión leve on el 
pie derecho. 

£1 paciente fué llevado al Dispensarlo de 
ta calle de Sepúlvcda, pasando después a 
su domicilio. 

En la calle de Mallorca, cruce con la de 
Sicilia, ayer mañana, a las nueve, chocaron 
el tranvía número 445, de la linea 46, y 
el auto 11.876, en et que Iba el jues de 
guardia, resultando este último vehículo 
con grandes desperfectos. 

Afortunadamente no hubo que lamentar 
desgracias personales. 

U DFFflBMIfllIQI única sastresia que vuelve 
nLrünniHUUitH trales y abrigos al revés) 

TRAFALGAR, 9, 1.° (junto Plz. Urqulnsona. 

Fué conducido ayer tarde a la (Jasa de 
Socorro de la Ronda de San Pedro Fran
cisca Larrosa, de 60 años, con domicilio 
en la calle de Puerta Nueva, 84 y 86, 8.*, 
la cual se habla arrojado desde un balcón 
de su domicilio a la calle de Petóos. 

La Infeliz sufrió tan graves lesiones que 
en el referido establecimiento benéfleo no 
pudieron ios facultativos hacer otra «osa 
que certificar su defunción. 

Se ignoran los móviles que la indujeron 
a quitarse la vida. 

En la calle de Cruz, esquina ai paseo de 
San Juan, ayer mañana fué hallado tendido 
en el suelo, en medio de un charco de san
gre, el cadáver de Vicente Borrull Oarrlga, 
de 51 años, empleado de Consumos, habi

tante en la calle Torrente ds Iss Fiares, 
número 64. i.*, el cual habla muerte re
pentinamente a causa de una tuberculosis 
que sufría. 

A petición de ta familia, si cadáver fu* 
trasladado a su domicilio. 

m m T E S O R O para su hijo es 1 
AZUCAR D E L DR. S A S T R E Y MAR
QUES. E s un enérgico desinfectanta* 
cortando y evitando toda infección I n 
testinal; expulsa las lombrices (cuca) 
f purga sin irritar; se loma a todas 
las edades. Wunca perjudica. 
Galle Hospital, nfin. 109 y Cadena, nfim t. 

Por haberse caldo dsl caljalii que mon
taba, en la ea?!? del Principe Jorge, sufra 
contusiones de pronóstico reservado en di
ferentes partes del cuerpo Juan Ferrer Pe-
rrer, de 65 años. 

Se le prestó auxilio en él Dispensarlo ds 
Hostafranchs. 

Frente s la casa número 11 de la calis 
de Murlilo hay un charco de regulares di
mensiones que despide slros pssllíenela. 

Por ella no ha pasado nunea una brigada 
de limpeza. 

Entérese el concejal jurado dai distrito 
y dé las órdenes oportunas en bien ds la 
salud públlos y de aquel vecindario. 

En la Travesara se cayó el niño de trece 
años José Cásale Munt, habitante en la salle 
de Zola, 14, 1.*, causándose una herida en la 
boca de pronóstico reservado. 

Por el carro número 8,085 fué atropella
da en la Riera de Cassolas Carmen Lafuerzs 
Vlllanueva, de 47 años, habitante en la calle 
de Vallirana, 88, portería, quien sufrió le
ves comusiones 

Las brigadas nombradas al efecto han pre
cedido úlumamente al derribo de las siguien
tes barracas: una en ta calle de Eoteoza, 
número 126; otra en ta de Rosellón. 475; 
otra en las salles de Industria y CastiUe-
los. cinco en la barriada de Can Baró. una en 
la calle M., sin número, cinco en la carrete
ra de Coll-Blanoh, otra en ta propia carre
tera, barrio moderno, y seis en el barrio 
moderno enclavado al final de la Travesera. 

«n cada c u c W a d a d« « t e 
¿)rcn rwpnstituvftnfj 

S G f é VA»» 
. leTupofosf l tos 

e fflafeorá en ^ j p a f i a 

A A a r c a / I L F D A 

s> F R E I X K N E T , al millor xampany, 
ai Se empapelan habitaciones a i ( 

pías . Fuente de 8. Miguel, 4. Detrás 
de Casa la Ciudad. 

Cadenas 
Cadenas 
Cadenas 

de Rodillos 
de Rodillos 
de Rodillos 

C a s a n e l l a s y C o r t a d e l l a s 

C A 8 A N O V A , S O 
T » ! A l o n o a i l « - A 
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D e s d e F i g u e r a s 

Ki Ayuntamiento notual ttaM M proyecto 
NatilMT manausüiiente una feria da ganado 
lanar y bovino, al objeto de qu- tea esta 
•tedad, n a de ta* mía importantaa de Ga-
talnfia, en ' i que puedan realzarse Impor
tan lea transaoolooM oomerclalee. 

Igualmente está eetudiando la manera da 
poder fomentar dignamente loa meroadoa 
Jue aemanalmente ae celebran en esta pla-

— La Asoclaclda de MÓJÍCÍ de Ptgueraa 
ka oreaotiado par* uno de loa dlaa de la 
•agunda quincena da «ate mea un selecto 
eonclerto a oargo del notable Tria Híspanla. 

Los amantes de la máslea estamos de 
enhomlmena. 

— Ha eausado general eeatimieoto en ga
ta ciudad, donde contaba coa buenas amista-
oes, el fallecimiento ocurrido en Sities del 
Nblo catedrático, decano de la Facultad de 
Medicina de Barcelona, don Pablo Ferrer 
Plera. 

D. 1. P. al hoabre de ciencia y republl-
eano ejemplar. 

— Hemos visitado la Cooperativa de con
torno La Filantrópica, de ésta, galantemente 
Invitados por su digno presidente don José 
Portas y los miembro* de la Junta, loa ac
tivos e Inteligentes ciudadanos Pedro Balau-
sá, Jaime Baeb y Jos* Cortad*. 

Dada la Importancia, que forzosamente 
dabar*. Interesar grandemente - la clase pro-
Utarla. j la forma en que se desarrolla 
ti coopcrtUemo en Hgueras, proaettmos en 
uta de nuestras próximas cróDleas hablar 
toa toda la cxtenaidn que su Importancia 
merece de esta Iknportanta entidad. 

— Se anuncia para uno de loa dlaa del 
próximo mea de noviembre la Inauguración 
oflelel del campo de fútbol del Centro de 
Excursiones y Sports. 

Parece (¿je hay verdadero Interás en que 
se solemnice coa todo esplendor tan fausto 
aeonteclmlenlo, por lo que se concertará un 
buen partido con un equipo de lo* mejores 
de la ciudad condal. 

— Se rumorea que exista t i propósito 
de crear una Sociedad coa un oaplUi bastan-
to respetable al objeto de explotar na sor-
violo djo guiar cada dos horas de tranvías 
tntre Olot y Gadaqués, a precio*, desde lue
go, sumamente económioos. 

No es de dudar que te latensiíloarlaa mu-
tho más los lazos de comercio t Industria 
tntre Figueras, Gadaqués, Rosas, Besalú, 
Oaatellfulllt y Olot ¿J."?? 

— Los verdaderos republioanot federa
les aplauden con entusiasmo la tmplanta-
tlón en esta ciudad de la ley tutUtatlva de 
Consumos, obra que eon tanto cariño im-

Ilantó el malogrado presidente del Cornejo 
on José Canalejas. 

La democracia ampordaneea, coa la sus
titución de los Consumos, está de completa 
enhorabuena. 

Tarde ya ae ha cumplido la voluntad del 

Kblsoito democrático convocado por «nos 
casados políticos que hloleroa da los car

aos pdblloos que ostentaban, obra genulna 
I t nepotismo. 

Bien para el pueblo, y en particular para 
k clase proletaria, puesto que no falla 1* 
democrática canalón que un día cantó ta 
buena hora el ferviente republicano y pro
hado amigo de los que sufren don Abddo 
Tarradas, ta que dice, entre otros párrafos: 
*„J* la campana sona; qui no te rea, tam-
(oo deu pagar rea". 

Ciertamente, Abdón Tarradas, t i íguerrl-
4o luchador de la cansa del pueblo, tenia 
•Udo. Los pobres, los desheredados de la 
Wrtims, los que sufren sed y hambre, no 

Ktden ni deben pagar nada, y por esto na
de txtraflo tiene que esta pueblo, qn* 

Janto ha sufrida y que tasto ha tallado, ta 
Wt momentos históricos — como los pre-

T 
« • M k — avteada * « • toda 
taa toda t) s o n a t a k lwpl*n«a*toa 
Uva t a teta ciudad de & maBtw saaHtaolda da 
Oooammoe. 

lUn aplauso sincero para ti Ayuntamieato 
actual I 

— Después de 1ia2>tr tmnylUto una too-
dana por tutatida política ta It t ir t t l de 
este partido, ha sido puesto ra Itbtrtad nata 
tro particular amigo ti totualasta totoral, 
redactor da "Nova Vida", da Lteaaá, don 
Ricardo Fellu Pilst. 

— Son muy elogiada* las eampaftas nata-
menta agraria* que víase prosiguiendo ti 
vállenla semanario rambüeaaa ttdaral "Ko-
va Vida", de Llanad. 

La doetrina federal ttaat sa vardadaro 
baluarte an Llansá eaa ti partavoa rtataro 
de la democracia Qanmttat. 

M. LA VIH. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

Amalla da baura celebra ti oiarta* an 
• Morado BU •••rata d'orarei. — Con su 
arte personallsimo. con ta gracia Innata, 
Amalia de Isaura ha trlrmfado esplendoro
samente en la* tablas de Kidarado. 

Da Amalia de isaura a su latipirtttiau 
del monólogo eon nota* musical** on aatlo 
tan origina., taa suyo, taa propio, que an 
cuanto se ha Intentado siquiera la imita
ción, se han estrellado contra na escoilc 
Imposible de salvar; asi es de panana] ti 
trabajo de la artista Insuperable. 

El martes celebra su •serata d'onore* 
y artista taa querida de nuestro público 
puede contar ya con t i homenaje oarlfloso 
de su* admiradoras, reeonoeidaa a lo* mo
mentos gratos pasado*, viéndola 7 oyén
dola Interpretar sa variado y siempre Jo-
ooso repertorio. 

En el prodrama del martes figuran los 
celebrado* bailes de Baseha Morgowa y sus 
dlselpulas, espact&enlo admirado por todo 
Barcelona, y el resto de las notables atrac
ciones, que forman el (alecto ooadro da 
Rldorado. 

Pocos días le restan al público par* ver 
a Amalla de Isaura, que termina *u aotaa-
oión la semana próxhn*. 

•(«ue rapreaentándo** M t i Muevo «La 
sombra del Pilan. — Para dar detoaata ai 
eminente artista Pablo Qargé. sa tnoargó 
casi repentinamente de sa Si noli papel tn 
la aarzuala de éxito ruidoso «La sombra dal 
Pilar» el Joven y oelebradfslmo barítono ca
talán Jaime Mlret. 

SI seCor Mlret, que posee exoepeionales 
eondiolones de cantante 7 de solor, salló 
triunfante de la no difícil prueba a que ae 
le sometía, obteniendo ua selteladlslmo 
triunfo. • « 

La* represen Lacioaes d* «La sombra del 
Pilar» da boy están dtdleadas a la tolo nía 
•ftgsnssa de Barcelona para «altnmltar y 
festejar U fsstMdtd de la Pilarte* 7 tn 
toda* ellas cantará ti gran Pablo Qorgé 7 
demás intérpretes que utrenaroa la obra 
no hace muchos dlan. 

Para mellan* per i* tarda la Bmpresa del 
Nuevo ásmela un vermouth seaMiilMal, a 
precios económico*, coa objeto d* 40* tea 
personas que na puedan salir da aoefc* vean 
«La sombra del Pilar» por Oorgé. 

En 1* función de la nooha Interpretarán 
seta nueva produoaíóB del maeetro Oo*-
rrero I* rantn y etlabradlatma tiple Jota-
Roa Bnaatto 7 el notable 7 aplawBdo bari-
tooo Jume BDret. 

C o m e r c i o y finanzas 
BftHH DC MADRID 

InUrior contado, tO'lt; Aaorltaabl* 1 

C ltO. W 8 » ; Bstortor. M ; Banco Bapt' 
ta Crédito, 170: Baaaa Dio de la Plata. 

«7: Tabaco». 1 M ; Aaneararaa pretoreot^ 
fM'SO: Asuaarera* ordinarias. 44'M: Cé
date*. I f l O ; ABeaato*, U á ; Francot, SSTO, 

OAJSBIO* n T R A D J E R O S 
Parte, obeque, 38'70: Londree. 33*44; Ro

ma. 8f60; Bruselas. 33-55; Zuricfa. 14S; Itu* 
va Ttrk. 7*45; Buenos Aires. t'tS. 

P R O D U C T O S A L I M E N T I C I O S 

L A O A B Z A . S . 1 . 
E l Coaaejo da Admin'rslráeida de 

este Boeiedad bm acordado el reparto 
di on dividendo activo de poseía* 10 
por aoolón, libre de impuestos, a 
cuente dal definitivo, que se comple
tará al cerrar «I ejercicio, el SI do 
añoro próximo. 

8e pagará an al domicilio soeiai 
(Córcega, 816) a partir del l í dal ac
tual, contra entrega del cupón nú
mero 1. 

Barcelona 11 de oclubra do 1924. 
BI saerstario, Avelina Ateina. 

ANUNCIOS Q F l C f ü l E S 
Arnás, svoesora ta Etarfeta Ar-

nós. — Hablando B*arrteta la Junta gtacral 
ordinaria de sedoret aocloatotoe celebrada ta 
el día da Hoy el pago ta na divideata atu
vo de T50 por iOC sotre al oapUal soebl ea 
concepto de beaeflclos del ejerdeia 18S3-14, 
desde el día 13 del corriente se procederá 
al pago de dicho dividendo contra taina* del 
copón número 14 j deduoteado los IHvat*-
tot legales, todos los días laborable* en Ua 
r>t)eiB*s de esta Banca y en Parla ea casa 
de lot sefiores Bauer Marchal * C.*, 69, me 
do Provence. 

Baroelona 11 de octubre de i9iS. 
ioión. 

Jado 
\cor-

esta Jnata el arrienda t a ptaDed 
del tdoseo a ú n aro 10. si toado ea el 

muelle del Depósito 7 itotttnata a te vate 
de bebida* y fiambre*, aa aaoiida «a* ten
drá lagar Otofca subasta el día 15 M prdsl-
SM mes ta novleiabre y hora ta tes Osee, 
en el loeal de la tawetwla-esstatearte de 
esta Jante, alta ea el ptes priacipal tal td¡-
Oolo-sede de te misma, ea la plaza ta le P*t, 
con arreglo a les bases 7 condiciones qué 
ta te propia secretoria se hiUarie de rnanl-
Berto todos los dte* laborables ea tas ho
ras de despacho. 

Las proposiciones deberán presentarse en 
pliego cerrado, arreglado* al mliuate nodt-
10, extendidos en papel ssIUUo Je una pese
ta 7 BoompaSadas ta la cédula personal dtl 
proponente 7 del rttgoerdo aeradUatlvo de 
haberse verlflcado el deposito prevenido para 
tomar parte en te eubasta. 

Bárrelo na 9 ta ««tabre de 132 i . — El vi-
oepfBaldéale, rranstsoo da A. Bartriatu — El 
se'.Tctario-coníador. B . Creo*. 

_ MDDBLO M PHOPOSiaO» 
Don vaotsa ta... h*bl-

tnto ta te eslíe dt númtro 
piso Mea enterado del pliega ta bases 
7 eondloioBís par* el arriendo ea pébitea 
subasta del Jdcaeo admare 10, Instalada ea 
ol mnella del Depósito ta este poerto, te 
obBga al tampAnfeato de las a t a á o s ea tc-
dss tu* partee 7 ofrece por el arriendo de 
dloho kioeeo la eantMad (en letra! ' 
de pesetas anuales. 

(Fecha 7 firma del proponente.). 

LA I S L A D E C U B A 
J O Y E R I A . P L A T E R I A Y R E L O J E R I A - -

P L A Z A R E A L , , 1 2 - V I D R I O , 3 - T e B . A . 4 € K 3 
Orondea novedades en Joyas de estilo moderno y de todos precios.—Objeto! 
de plata propios para regalos. — Relojes de las más conocidas roracai 

— PRECIO F U o ' 
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A s u n t o m u n i c i p a l i m p o r t a n t e 

SI ai sefior «ic&IJe m digna boatmr míot 
etorito* lejfcndolos, croanuu no faibri par-
dlde al tiempo, dado oaao qua tfcrlgani' al
guna espemiaa reforeata a u reaolnaUn to
tal a inaplazxbie del problema da laa 
da Bafcatani por medio de pocos artarta-
ooi, como a%UDoa pralawáiw, 

La busca y captura de agua on nuualra 
urbe y ••hiirMee praaawpa a atusbea. babMa 
cuesta da la eaeaiez 7 mala calidad da la 
mayor parte de laa que abaateeen aoaatra 
p0Mirlé» y del continuo crecimiento del nfl-
maw da « m kaMlaatea. Falta a^oa, amaha 
agua y ^dau la eaeuentre en eeadMoaae 
de «bundaaaáa y pnlafcAMat y son relativa 
faalMdad de alumbramiento 7 eoaOaoaMB a 
la ctadad. cree tener en ana —ana aa nego
cio de aaayor cuantía. Por seo ao eoa poaoa 
los qaa. alneinedoa par laa reaaailaa que 
lia de pradanlr tí deaoobrlmlaoto de os eao-
dal de agva, taermo al argnaeaale aa are 
de aa aMema de oaptaoMn e de ana faa-
tástieoa prowcolos o da abomHaaMea cotn-
prai de aguas impotablee. 

Ka «atas dlaputaa oontlcú» Barcelona mu-
rléndoea de aed y de ti fue; pero todavía te-
aeaoe fe en dar «aa «aa autoridad da pecho 
fuerte y gana Inteligencia que aepa j quiera 
enfocar el asunto de laa aguas por al 
da la salud ciudadana y no por sendas y re-
rlouetos extraviados y remiendos inatlles. 
Por ello vamos a ocuparnos de las catas y 
poso* artesianos en relaoidn con al proble
ma de aguas do nuestra ciudad, señor al
calde. 

Dorante el faacionamleota del primer Ayan 
tamlento que por orden gubernativa ae eont-
tltuyd en Bareekaia. formado por loa vocales 
asociados, a raíz de la aetuaolón del Direc
torio, ¡,nr causas e Influencias que no preal-
sa Mtlar aqnf. predonrtnS en dicha corpora-
c!óo la Mea o sngestióa de les poaoa arta-
slaaaa y cata." o sondeos en diterminadoa a 
Indeterminadps puntos da la elgdad y ana 

con el deseo, según se decía, da 
auaieatar al caudal de aguaa para loa sarvl-
olos del Ayuntamiento e intentar el piaitltH 
so desoubrtmiento de mi rio que alguien su
pon» paea por debajo da la dudad. 000 lo 
ousl qoedarhi resuelto el abastecí mi ante «a 
agaa 

K*a Idea, que euajd, tal re í Inoons-
ci'H^vaeate. en la miyoria de los eonoejales. 

hay quien supone que fué lanzada eon el pro
posito de ganar tiempo, y con esa babllldid 
entorpecer la resolución total y raatal del 

Coblsma da las sfnas de Barcelona, al mis 
isoendaotal de cuantos tlens pendientes la 

dudad. 
Dicho Ayuntamiento votó primeramente 

t5,000 pesetas para eatas y sondeos da es
tudio en bases ds oaudales subterrAnsos y 
16,000 pesetea mis tarde para la perfora-
alón de un poso artesiano en al matadero. 
Han transcurrido deade aquellas fechas mis 
de días meses, sin que da los sondeos o eatas 
de estudio se haya sabido una palabra, y eco 
raspseto al poso del matadero, hari poeas 
«emanas se dieron a ta publicidad unas bre
vas manlfastaotonas del teniente de alcalde 
aefior Nualsrt qua. poso más o menoa, de
cían lo siguiente: 

"Que con el sefior Qabestany hablan vi
sitado el matadero; que el poso artesiano es
taba construido y que daba 300 litros — que 
su ponamos serian por minuto—; qua aa es
taba construyendo otro y qulaás se construi
rla aa tareero, y que el matadero quedarla 
abastecido ds agua." 

Y nada mis que vaUesa la pena, si aa que 
vallan la pena loa vagos e impreolsoa datos 
que proporcionaba al sefior Nualart. 

Da los informes que tañemos nosotros del 
altado poso del matadero, resalta que los 
tubos están hincados a una profundidad da 
81 metros — aun cuando parece que ahora 
los van pro fundí sando más—¡que el agua aa-
oendente tea adío aleanaa a loa 70 metros 
y quedan, por tanto, doee metros ds tubo sin 
agua y sa ha tenido que aplicar una bomba 
y un motor eléetrioo para extraer y elevar 
el agua que ahora sa pierde; que el caudal 
safra, durante el funoionamleoto de la bom
ba, una baja de nivel que oscila entra tras y 
ataco metroa, y qoe si rendimiento es sólo 
ds alen Utres escasos por minuto, qua, su
poniendo qoe sea de IDO efectivos, equlva-
Isb a l i i metros cúbicos al día. 

Coa 144 metroa cúbicos de agua diarios, 
{queda abastecido el matadero da Barcelona 
da ese alentante t 

Paréoeaos que al sefior Nualart ss equivo
ca da mada a raadle. 

Ya Iremos viendo, 
DOCTOR PRISTO. 

• L DIBTMTO N 

L a l a b o r d e u n c o n c e j a l 

( j u r a d o 
Persistí ando en sus propósitos de roma* 

dlar en lo posible todas las deflolenclaa qai 
se noten an las vías públicas de su demar-
oaoión, el oonoajal Jurado del distrito sa-
gundo, aefior Bonell, ha Iota raudo activa
mente de laa rsapeotlvas delegsolonss dd 
Ayuntamiento sean instalados loa focos elée-> 
trieos precisos para 't tlumioaotón de la ca
lle de Tamarlt y se construyan tres urina
rios aa ta del Marquáa del Duero, vía qat 
caraca de ellos, a peaar de su longitud 7 
de la gran afluencia de transeúntes. Aalinisma 
ha Interesado al sefior Bonell, ante la proxi
midad da laa ÍMUvMadaa de todos los San
tos y dia de Difuntos, que ae proceda ti 
arreglo da laa carreta ras da Port y Casa 
Antones y demás caminos qoe conducen al 
oementerlo del B. O. 

E l p r o b l e m a a l c o h o l e r o 
Kn al aramio da tratantes en aloobolea 

y sus derivados ha causado enorme sensa
ción al nuevo reglamento alcoholero, qoa 
aa una copla del anterior, con el trasiega 
de la numeración de süs artículos, agravada 
por nueva* disposiciones que complican mta 
todavía laa dificultades que existían para 
su cumplimiento, empeorando el problema 
el haoko da haber sido confiada su adml-
nistraeldn a personal nuevo que no pneds 
conocer prácticamente al desarrollo y laa 
necesidades da la altada industria. 

Los afectados por dicha reglamenlaolda 
han aoudldo a dicha entidad con objeto ds 
que adopta las medidas Indispensables para 
evitar que prospera tal estado de oosaa, que 
•Ignlflea ta Imposibilidad de que subsista 
si fundnnsialanto de !a Industria, y. ala 
perjnloio de loa acuerdos adoptados para 
el case de mantenerse dicha reglamenta
ción sa curad el siguiente telegrama: 

"Presidente del Directorio militar.—Ma
drid.—n Oreólo de tratantes en aioohoiaa 
y sos derivados de Barcelona acude a V. 1. 
rogándole atentamente que, con la urgaaeia 

£9 al caso requiere, suspenda o revoque la 
poelelón reglamentaria que ordena ana al 

personal encargado de ta administración da 
la renta de alcoholas sa asta Aduana sea 
cambiado, por cuanto la anterior regta-
raentaclón deficiente do ea mejorada por si 
actual, aumentando laa (üflrultadea el cam
bio da admiaistraolones y personal que im
posibilitan entenderse, produciendo eoonaa 
desbarajuste, ¡noaleulable, perjuicios s la-
dustrialaa y considerables pérdidas al Teso
ro público. La ssluda respetuosa Jientfc, Jai
me Otaria, presidente." 

O M .a . s x j nxr e ¡ 

L í A N E O T A F I A 
C S . A . U . 

TaL 2480 y 3610 A. 
Tai. 9400 A. 

T d . 1721 SP. 

1*1 a acá 8 t a . A n a . 2 4 , gstral 
C a r r a i > o S a g r a d o , 3 4 
C o r t e s . 6 8 4 (al lado Gerona). 
R a t n t r f a C a t a l t s A a . S S 
J W e n é r i c l e a ! P e l a y o , 1 3 3 (Orada) TaL 757 O. 
A l f o n s o X I I . 3 4 (San Gervasio) 
Z a r a g o z a , 113 (San Gervasio) 
' V i a y o r . 3 3 (Sarriá) T * . 107 H. 

S E R V I C I O R 

B . P . P . > 

C a n 6 n l « o P i b e r a a a * . 1 0 (San») Tel. 104 H. 
B a l b o a s . K (Barceloneta) TaL 1805 A. 
W a d - R a a a . 3 3 3 (Puebla Nuevo) Tal. 238 SM. 
S a n A n d r é s . 2 0 1 (San Andrís) Tel. 205 SM. 
M a y o r . « O (Horta) Tal. 90 SM. 
M o n t a A a . 3 7 (San Martin) Tal. 234 SM. 
V a l e n c i a . 4 3 3 (San Martte) 
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SUbMtM 

K Juzgado del distrito de la Btrceloaeta 
•nunola pan el día 16 del actual la eubaata 
de loe bienes embargado! al letrado don 
Juan Vallée y Pujáis, consistentes en tres-
•ientoi ejemplares de la obra "Bl contrato 
de cuenta corriente", valorados, en Junto, 
«n 900 pesetas. 

Bl de la Lonja anuncia para el dia i9 la 
segunda gubapta de los bienes embargados 
al letrado don Pedro Oallart Foloh. 

El del Sur anuncia para el día 89 la su
basta de los bienes embargados a los le
trados don Joaquín Degollada, don José Co-
dolá y don Martin Estece. 

La "Qufa Judicial" 

En el plebiscito abierto entre los aboga 
dos de este Colegio acerca de si la Im
presión de la "Guía Judicial" debe hacerse 
en castellano o en catalán, según nota faci
litada por el presidente de la Audiencia, se-
flor Fernindez Argflelles, han votado porque 
•s Imprima en castellano 262 colegiados, 4 
votos han sido negativos, 9 por que se Im
prima en castellano y catalán, a dos eolum-

da. L'augment Inoess&ot del tráfeo en els 
carrera actúale, taauiia desensoplt els que 
han de portar-la a cap. Perú no se sap el 
que pasea; només hom veu que fa temps j 
tempe que no es tira a térra una sola casa, 
1 hom diría que a l'AJuntament s'ha perdut 
flns la nocid que la reforma interior siguí una 
obra municipal. 

Bl matelx 8Ui»;eeix amb tots eis grans pro-
blemes de la vida urbana. E l de la iiuminació, 
el de les algües, el de les cásea barates, el 
deis pares, el deis oementlrl», el de les ur-
banltzaolons dele antlos poblea agregáis, el 
de rEsoorxador, el deis paviments, tota en 
fl, que no cal pae anomenar-los d'un a un. 
1 no eflem res Ja deis de Cultura, nom que 
sembla renyit amb les noves adminlstraclons 
munielpals. Perú punyeix el cor veure sois, 
abandónate i tríalos a mlg bastir, aquells 

grans edlflcls escolara que ramor a la ciu-
it havla oomenoat d'alxecar en tanta Indrets 

per fer sortlr els nostres nens .lela vergonyo-
sos locáis de les escoles públiques. 

Tiene razón el señor Duran y Ventosa en 
cuanto hace referencia a la actual vida mu
nicipal, pero no cabe olvidar que la gestión 
de loa anteriores Ayuntamientos, y muy es
pecialmente de aquellos en que tuvieron ma
yoría loa regionallstas, tampoco resolvieron 
ningún problema vital para la ciudad. 

Faltan viviendas, pero faltaban también 
antes; el agua es esoasa y mala, y fueron 

Greoieamente los regionallstas loa que tra-
iron de comprar las aguas de Dos Blua; la 

Exposición está hoy paralizada, pero antee 
fue una merienda de negros; la reforma In
terior no da un paso, pero hace afloa que 
continúa de la misma manera, y todo por 
el estilo. 

El actual Ayuntamiento, ,v «"> * ' 
i , - '»' hace reír; el Ayunta
miento de cuya mayoría era jefe el señor 
Durán y Ventosa hacia llorar. 

UN BANQUETE 

ñas, y por carta se han abstenido 4. 
Total: 179 votos emitido» de lo» 1.800 

colegiados. 
Inthiltoe 

Por la autoridad militar han sido indul
tados los paléanos Manuel Casas Moreno, 
Angel Pestafia, Enrique Rueda López y Ri
cardo Valero Torrero, soldados Paulino Or-
pella Mora, Antonio Hernán Cortés, Faus
tino Colaso Basseda, Alejo Parás Carbonall, 
Pedro Caetán Puohenos, Prancleco Bsorloh 
García, Juan Calaf Vento»» y Francisco Be-
net PlquIHem y recluta Pedro Soler Gon
zález. 

Barcelona d©turada. 

Bajo esta titulo, el seúor Durán y Ventosa 
ha publicado un articulo respecto del Ayun
tamiento de Barcelona del que son los si
guientes párrafos: 

"Tots els grane probjemea de la vida bar-
celonlna semblen abandónala. La gran obra 
de rBzposioló i eobretot la de l'aprofltament 
urbá del Montlulch, que hl ha e»tat Ulgat, 
han oalgut en l'oblit. De tant en tant es lle-

Íeixen noms nous de persones que n'han de 
enlr cura; perú el ciutadá que visita la 

muntanya no té Ja més aquslles agradables 
sorpresas que tant afalagaven el patrlotlsme 
barcelonl, en trobar bellos novetats en llurs 
perlódiquea visites. 

La reforma Interior está Ben abandona-

E n h o n o r d e l o s m a r i n o s 

n o r t e a m e r i c a n o s 

Bl comandante de los destroyera nortea
mericanos actualmente fondeados en este 
puerto Mr. G. Mo. Courts y los oflolalcs a 
su» órdenes Ubre» de servicio, fueron obse
quiados ayer con un almuerzo íntimo en la 
Maison Doré. 

Ocuparon loa centros do la mesa los se-
fiores Totten, cónsul general de ¡os Estados 
Unido» de América, y Powoll, presidente de 
la American Chamber of Commerce la Spain. 
Entre los demás concurrentes estaban los 
miembros de la directiva seBores Eddy, Pe
lla, Parta, Calleja y Pafiella. 

Bl acto, puramente Intimo, transcurrió en 
medio de la mayor cordialidad y puso de 
relieve las mutua» y sinceras simpatías en
tre lo» comensales. 

Al terminarse el almuerzo, y después de 
una breve dedicatoria del cónsul general se
ñor Totten, hloieron uso de la palabra los 
señoree Powell, presidente de la Cámara, 
en nombre de su» compatriotas; Mr. G. Me. 
Courts, por lo» ofloiales americanos, y Rie
ra y Soler, vicepresidente de la ausodiclia 
Cámara, por el elemento espafiol. 

El acto, desprovisto dé todo carácter ofl-
olal, fué altamente elmpático, y de él guar
darán grata Impresión cuantos asistieron. 

C O M E R B I E M Y E C O N Ó M I C O 
A S A L T O , n .0 8 ( C A S I A L A R A M B L A ) 

C u b i e r t o s a 3 , S y 7 y m e d i a 
S e r v i c i o r e d u c i d o a l a c a r t a 

RESTAURANT "BOBINO" 
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L a e s p a d a d e O a m o c i e s 

Aunque algunos no lo crean, é z i a -
ten millares de e spaño les aue e s t á n 
- untando los dias y hasta las horas 
que pasan y van acortando la vigen
cia del decreto de alquileres, y és tos 
son los inquilinos industriales, que 
tienen su pan y su porvenir en manos 
«le un casero m á s o menos escrupu
loso y avariento. 

E l cumerciante y el industrial es
tán muy poco protegidos en España . 
L o s intereses y ventajas de la prupie-
éii urbana flotan sobre todo y en
vuelven a los intereses de la propie
dad industrial. Hay que resolver de 
un modo justo y equitativo el proble
ma del alojamiento y de la vivienda 
del comercio y la industria. 

Se nos dirá que ei actual decreto 
tione cerrada la válvula todavía por 
mi par de meses para que no se des
borde el apetito de los propietarios, 
l'rro esto no basta; es un respiro pro
visional, es una pro longac ión de la 
aKonía, un paliativo interino que no 
calma las angustias y los sobresaltos 
de los industriales, que ven acercarse 
el t érmino fatal y que desean algo 
m á s que esas inyecciones ef ímeras , 
esas dosis homeopát icas con que se 
va prorrogando un estado de insegu
ridad v sobresalto que paraliza todas 
las iniciativas comerciales, pues n in
gún industrial sabe si el afio próximo 
es tará donde está . 

No es tema para irlo soslayando ca
da día y dejándolo a un lado. Dn co
merciante o un industrial no es un 
inquilino cualquiera; a éste un de
sahucio puede traerle m á s o menos 
molestias y perjuicios, como vivir m á s 
o menos distante de sus ocupaciones 
y castigar algo m á s su presupuesto 
económico ; pero a un industrial, a un 
comerciante, mudar de sitio, trasla
dar su negocio a otra parte (si la en
cuentra), es, sencillamente, condenar
le a la ruina y a la miseria. 

Esto .lo saben muy bien los pro
pietarios; por eso han abusado de un 
modo tan punible y también por es
tas razones comerciantes e industria
les se han allanado a pasar por todas 
sos exigencias, res ignándose a un ver
dadero despojo. 

Las Cámaras de la Propiedad Ur
bana sueñan con la supres ión abso
luta del decreto de alquileres, que a 
modo de tapón tiene a raya su codi
cia. Esperan conseguirlo y la indus
tria y el comercio tiemblan como cor
deros entre lobos ante tai posibilidad. 

Continuamente tienen sobre sus c a 
bezas esta nueva espada de Damocles. 
iGree el Gobierno que no ha llegado 
todavía la bora de acometer enérgica 
y definitivamente la reso luc ión de es
te problema? 

F R A Y GERUNDIO 

La vida del trabajo 
Loa Sindicatos Libre» y el go
bernador. 

Ayer a medio dia visitó al gobernador 
civil, general Milán» del Boicb, una Gomi-
sión de la Federación Nacional de Sindicatos 
Libres de BspaBa, haciendo entrega a la 
primera autoridad civil de una exposición 
en la que, después de saludarle, se ofrecie
ron a su obra paotfloadora de todo» lo» as-
pirítua y evitar la» virulencia» de toda la
cha que no se desarrolle en los perfectos 
cauces legales. 

Detalla dicha expoaleión la órlala de tra
bajo que existe en esta provincia, en don
de hay gran número de obrero» trabajando 
la mitad del tiempo normal; aflade también 
que el Poder púbtleo debe emprender Inme
diatamente la implantación del seguro de pa
ro forzoso. 

Se denuncian ademt» varios hecho» abu
sivos, entre ello» la actitud de un fabrtoan-
.ta de Copóos y la de lo» patronos de la in
dustria hotelera, quiene» no'«t!»nden la» vi
gentes disposiciones del trabajo en disho 
ramo. 

La comunicación de lo» Sindicatos Ubres 

séllala, finalmente, el problema del terroris
mo como una de las preooupaoione» que de
ben animar a todo gobernante para evitar la 
repetición de pasados tiempos que sembra
ron el terror en nuestra ciudad. 

A esta comunicación, que fué leída ante 
si general Milán» del Bosch, contestó el go
bernador civil que él estaré siempre al lado 
de la» Justas aspiraciones de los obreros, re
cordando su actuación como capitán general 
de Catalufia. 

Terminó agregando que su despacho siem
pre estaré abierto para toda representación 
de lo» Sindicato» Libre» que vaya en de
manda de juitloia, y que serla enérgico en 
hacer cumplir los contratos de trabajo que 
patronos y obrero» tienen firmado» y legali
zadas. 

Asistieron a la visita 3! presidente» de 
otros tantos Sindicatos afiliados, el presiden
te y secretarlo de la Nacional y el presiden
te y secretarlo de la Federaeión local. 

Delegación regional del minis
terio del Trabajo. 

Habiendo manifestado lo» patronos y obre 
ros limpiabotas la imposibilidad de concu
rrir a It asamblea general del ramo eonvo-
oada para la» cuatro de la tarde de! día 18 
del corriente mes, y atendido que el sábado 

es uno de los días en que su trábalo es taU 
intenso en aquella hora, se acuerda trasla
dar dicha reunión a la» die» de la noche i ú 
próximo viernes, 17 del corriente. 

Barcelona 11 de octubre de i 9 t l . — • 
delegado regional, Joaquín María Pérez Os* 
sañas. 

CI régimen del subsidio maternal. 

Por real decreto de ti de agosto de 1 9 i | 
fueron reformados algunos artículos de la 
ley sobre el trabajo de la» muj ere» y da 
los nlflo» en ei sentido de reglamentar t i 
trabajo de las madres obreras antes y des
pués del alumbramiento, concediéndole» va-
ríos derechos, entre ellos el de percibir del 
Estado un subsidio de 50 pesetas en el ea« 
so de dar a lus, e instaurando con ello vt 
avance del proyectado seguro obligatorio dt 
maternidad. 

Inspirase esta labor legislativa para eura 
efectividad, en lo relativo al pago de dicho 
subsidio, ha consignado el Directorio medlot 
económicos en la vigente ley de presupuet-
tos, en no Ideal de mejoramiento de la rasa, 
facilitando adecuada asistencia a la madre y 
al hijo dorante tu mínimum de reposo obli
gatorio, según indica en el preámbulo del 
referido real decreto. 

Excelentes han sido lo» resultados duran
te un alio aproximadamente de vigencia dt 
dicho régimen, pues la Caja colaboradora ea 
Catalufia y Baleares del InsUtuto Nacional 
de Previsión, o sea la Caja de Pensione» pa
ra la Vejez y de Ahorros de esta ha satisfe
cho el expresado subsidio a tres mil clentt 
treinta y una madres obrera» afiliada» al ré
gimen oficial de retiros obreros, cuyo requi
sito ea esencial para tener derecho a la r»> 
ferlda boniaetcién. 

El Wndioato Libre da panaderos 

Con el fin de poder atender mejor a 16» 
intereses de los eompafieros de la barriada 
de San», el Sindicato Libre profesional de 
panaderos ha abierto unas oficinas en la es
líe de Alcolea, 58, bajos. 

Se mega a todos los obreros panaderos 
(asociados y no asociados) que su» patronos 
le» hagan trabajar antes de la hora regla
mentaria para el comienzo de su trabajo, o 
sepan casa» donde se infringe el real decreto 
de 8 de abril de 1919, que pasen por el lo
cal mencionado o el de la central (Avlfió, 
número 27, principal) para dar cuenta de 
cuanta» Infracciones sepan, pues »e necesi
tan adquirir datos para una denuncia enér
gica que este Sindicato de panadero» debt 
elevar hasta conseguir el debido respeto que 
merecen las leyee vigentes. 

A toe ferroviario». 

Be ha publicado un manifiesto dirigido • 
los ferroviarios Invitando a los obreros y em
pleados de ferrocarriles para que Ingreses 
en el Sindicato regional ferroviario (seoolóa 
catalana) al objeto de trabajar por el me
joramiento de la clase, ya que. según dicho 
manifiesto, el Sindicato nacional, reciente
mente creado, es un organismo que quedó 
adherido a una organización obrero-polí

tica. 

'<}) ¡{i iji f $9 

E s t e n ú m e p o h a s i d g 
s o m e t i d o a l a p r e v i a s e n -
s a p a m ü í t a p . 

X O D O S F U M A N 

M I P A P E L 
por «n calidad y preolo, siendo el primero y 

UNICO ESTUCHE 
Sne por dedicar so* cubiertas a publicidad pua-
e ofrecer al público «In desmerecer su clase 

I O O H O J A S y una Ir^niri foto 
tipia al final por I O C E N T I A ^ O S 
l -« Marcant l I n a r t : e l o n » t s a S . A 

C o n s a l o de CU-MÍO. a s o 



PAO. ti Domingo, 12 de ootubTe do 1924 E L DILUVIO 

T e m a s a - g r - i o o l a - s 

S i m b o l i s m o s c l a v a d o s 
E l decaníshno "Diario de Barcelo

na", que, al sentir ansias de remoza-
mlento, ha creado secc ión agrícola, ha 
designado redactor agrícola y cuenta 
oon corresponsales en Madrid agro-

Eoliticos, pretende ayer, desde el ú i -
Imo párrafo de una eoprespondoncia 

madri leña , darles una lecc ión a los 
valientes viticultores que, con energía 

Ioco usada en estos tiempos, han pro
estado contra una real orden — de 

fecha 2 de septiembre — en la que, 
s e g ú n c o m e n t á b a m o s con toda oportu
nidad, se daba el golpe de gracia a 
los cultivadores del viñedo e spaño l . 

Pero lo que sacamos en claro de 
tal párrafo de la correspondencia pu
blicada por el decanlsimo es que el 
corresponsal de dicho diario, como la 
Inmensa mayoría de los escritores po
l í t i co -agrar ios de que padece la P r e n 
sa e spañola , no sabe absolutamente 
lo que se trae entre manos en cuanto 
se mete a hablar de agricultura. 

As í dice, por ejemplo, que los v i t i 
cultores debieron de haber formulado 
la rec lamación con la necesaria ener
gía cuando el problema se examina
ba — ¿se examinaba o era examina
do? — por la Comis ión asesora que 
nombró el Directorio en lugar de de
jarlo para úl t ima hora". 

Este notable escritor agro -po l í t i co 
no se ha enterado, por lo visto, a pe
sar de residir en Madrid, de que los 
viticultores de toda España, desde h a 
ce muchos años , han inundado las 
oficinas ministeriales con demandas y 
m á s demandas y conclusiones de 
asambleas y folletos y prospectos y 
toda clase de propaganda solicitando 
una cosa, una sola cosa, una ún ica 
cosa: que se cumpliesen las leyes v i 
t iv in íco las vigentes. 

Tampoco se ha enterado el ilustre 
redactor agreste-capitalino de que, 
desdo que el Directorio subió al Po 
der y promet ió hacer cumplir las le-

Íes de la nación, los viticult.ircs de 
oda España , representados por enti

dades impor tant í s imas de Cataluña, 
Valencia, la Mancha y la Rioja, exf)u-
aleron al nuevo Gobierno la falta in 
cesante, s i s temát ica y cada día en pro
g r e s i ó n de cumplimiento de las refe
ridas leyes v i t iv inícolas , falta que 
acarreaba graves perjuicios a la vit i 
cultura por permitir el alargamiento 
de las cosechas por medio de la fa i -
alficación de vinos. 

Tampoco se ha enterado el tal re
dactor de que el Directorio des ignó , 
al lá por el mes de enero, una Comi

s i ó n que estudiase tales reclamacio
nes, y que ante dicha Comis ión in 
formaron de palabra y por escrito los 
viticultores do íoda E s p a ñ a , apoyando 
sus informes con valientes conclusio
nes votadas por grandes asambleas 
celebradas en la Rioja, en la Mancha, 
on Valencia y en Cataluña, y con tele
gramas de adhes ión a tales informes 
remitidos al ministerio do Fomento 
por centenares, por millares de S i n 
dicatos v i t í co las de ¡a nac ión entera. 

Tampoco se ha enterado el buen se
ñor corresponsal de que la referida 
Comis ión , formada de tres personas, 
dió un informo por mayor ía y un voto 
particular, en vista de lo cual el D i 
rectorio dispuso que el estudio de es
ta cues t i ón , llamada ya "el pleito de 
los alcoholes", (pasase al Consejo de 
la E c o n o m í a Nacional, ante .el cual, 
una vez m á s . informaron por escrito 
y de palabra y apoyaron sus informes 
"con conclusiones asamblearias los v i 
ticultores de España entera. 

Y, por fin, tampoco se ha enterado, 
por lo visto, de que el Consejo de la 
E c o n o m í a Nacional no l legó a emitir 
informe sobre de tal pleito alcoholero, 
por la sencilla razón de que un buen 
día, de "motu proprio" e inespera
damente, lo reso lv ió e| Directorio me
diante el real decreto que el 2 de sep
tiembre aparec ió en !a "Gaceta" y que 
el s e ñ o r corresponsal del d e c a n í s i m o 
diario barce lonés no ha leído ni por 
el forro. 

Desde que el decreto apareció , los 
viticultores han celebrado consultas 
entre sí, los de cada región primero 
y los de las diversas regiones des
pués , para ver q u é podía hacerse a n 
te tan inesperada d i spos i c ión , .que ma
taba de golpe los cultivos de la 
vid — en la Mancha se e s t á pagando 
ya la arroba de uva para vini f icación 
a S I E T E CENTIMOS e¡ kilo. 

D e s p u é s de las consultas acordaron 
dirigirse al jefe del Estado, e x p o n i é n 
dole, en un mensaje que ya ha pu
blicado la Prensa, los desastres que 
aquel decreto ha de asarrear, y a s í 
lo hicieron el día 7 de este mes, esto 
es, un mes después , horas m á s o me
nos, de haber aparecido la citada dis
p o s i c i ó n en la "Gaceta". 

¿Van comprendiendo el correspon
sal del diario aludido y el mismo dia
rio que ha publicado, s in saber lo que 
publicaba o sabiendo demasiado lo 
que publicaba, que no saben de la 
misa la media a oesar de su filia
c i ó n ? 

GRANDES TALLERES INDUSTRIALES A M A D E O G I L 
p a r a af ic ionados y p r o f e s i o n a l e s 

Rerolador £• placas j pelionlas, eopl o», 
Anplaladone* y reproJnoclcnes 

M a t e r i a l F o t o g r á f i c o 
RONDA DE SAN ANTONIO, 49. tienda 
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Y tan no saben de la misa la media, 
que, para finalizar su corresponden
cia, dice el referido periodista polít i
co-agrario que anteayer apareció 
en la "Gaceta" el decreto sobre alco
holes que "consolida" la disposic ión 
dada el día 2 de septiembre, siendo 
así" que tienen tanta re lac ión entro 
s í el decreto de anteayer sobre 
cobranza del impuesto de alcoholes y 
el decreto del 2 de teptiembre sobre 
vinos, como puedan tenerla el deca
n í s i m o colega y el órgano oficial del 
Gobierno de Moscou. 

As í andan las cuestiones agrarias 
en nuestro desdichado p a í s . 

Cualquier periodista ramplón mete 
mano en ellas, sin saber lo que se 
pesca, y cualquier diario permite que 
en sus columnas se digan tales ton
ter ías . 

Y s i esto acontece as debido a que 
una buena parte do nuestra Prensa 
deja las cuestiones agrarias en manos 
de esos agricultorei do s a l ó n que 

tienen por s ímbolo a San Isidro L a 
brador, lo que equivale a tener un 
simbolismo verdaderamente clavado. 

E n efecto, bien sabido es que San 
Isidro dedicaba su vida a la oración 
y la penitencia, en tanto que unoa 
á n g e l e s caídos del cielo guiaban la 
yunta que. tirando del arado, iba 
abriendo el surco eh la tierra dura. 

Así, los do San Isidro de hoy, en 
tanto que se dedican, no precisamen
te a orar y santificarse, que ello seria 
cosa por lodos respetable y digna da 
imi tac ión , pero sí a politiquear, a ca
ciquear, a vivir explotando al prój i 
mo, dejan que estos mustios y pacien
tes á n g e l e s modernos que se llaman 
"payeses" vayan empuñando el arado, 
labrando la tierra, t o s t á n d o s e al sol y 
rcumat izándose bajo la lluvia, sacan* 
do de la tierra el fruto que luego 
ellos, los isidristas po l í t i co-agrar ios , 
han de vender para engordar. 

Por eso en cuanto e! agricultor ver
dad quiere emanciparse J e l isidrismo 
moderno y defiende sus derechos sin 
mediac ión de los caciques, é s to s apro
vechan las columnas de su Prensa y, 
por medio de los periodistas po l í t i co -
agrarios, dicen las sandeces que aca
bamos de rebatir u m el ú n i c o y a i -
clusivo fin de desprestigiar a los ver
daderos directores agrarios de laa 
agrupaciones verdaderamente agra
rias. 

Pero ya los agricultores de veral 
se van dando cuenta de qu iénes saben 
labrar la tierra y de qu iénes só lo s a 
ben politiquear mientras los otroa la« 
bran. 

L a lana no abunda tanto como clef" 
tos agricultores de s a l ó n se Imagi
nan. 

E . GUARDIOLA C A R D E L L A C H . 

Todos los días laborables funciona gra
tuitamente nuestra Academia de foto
grafía de las seis y media a las ocho f 

media de la noche 

C 3 a 

V í a L a y e t a n a , 57 
p r i n c i p a l e s y l . o 

O O M B r F t O I O 1 3 I D I O M - A . S P r o f e s o r e s n a c i o 
n a l e s y e x t r a j e r o » 
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Z i g - Z a g . 

L a s i d e a s de A n a t o l e F r a n c e 
Con una tranquilidad dal alma ad

mirable se extingue, al parecer, la v i 
da gloriosa de uno de loi m á s gran
des escritores del siglo y a la hora 
presente el m á s genial de los l itera
tos de la F r a n c i a oonlemporánea. 

Pérdida enorme, ai el destino asi 
lo quiere, será la muerte de Anatole 
Franco, porque aun en au ancianidad 
alumbraba el camino de los futuros 
destinos humanos con el fulgor de 
sus ideas y el inmutable prestigio de 
sus talentos excepcionales. 

No hay para qué hablar del escri
tor maravilloso, ante quien se rinden 
sus propios adveraarros. Hablemos, 
pues, del pensador, ya que bajo este 
aspecto acaso sea menos conocido y 
tal vez menos admirado Anatole F r a n 
ce. 

Desde luego, sus convicciones le 
han llevado siempre hacia el campo 
socialista v sus sentimientos le lian 
inclinado de parte de los deshereda
dos de la suerte, victimas de las in i 
quidades sociales. 

Por la boca de al^pnos de sus per
sonajes ha transmitido al público sus 
propias ideas, i Quién no lo reconoce 
cuando Jeróme Coignard dice a su 
disc ípulo Tournebroche que nuestra 
Justicia tiene por objeto, no lo justo, 
sino lo út i l , y que alia se inspira, por 
tanto, al fijar las penas, en intereses 
y en prejuicios sociales? 

También hay que reconocerlo a tra 
vés de aquel Hlppolyte Dufresne que 
figura en el prodigioso libro "Sur la 
pierre blanohe". A ese personaje pa
rece estar consagrado el título en to
do el libro y especialmente el epfgrefe 
de que toma nombre y que reza a s í : 

"Tú pareces haber dormido sobre la 
piedra blanca, en medio del pueblo de 
los sueños ." t 

£1 se pronuncia contra la I guerra. 
S i ella, en pasados tiempos, fué el 
timbre m á s alto de algunos pueblos, 
en nuestros días ella es combatida 
como un azote de la Humanidad y 
los hombres de mejor voluntad hacen 
esfuerzos por que en lo futuro la gue
rra sea completamente imposible. 

E n cuanto la cuest ión de razas, es 
absurdo que unas se consideren su
periores y, en nombre de un mayor 
grado de c ivi l ización y cultura, quie
ran oprimir y exterminar a las que 
reputan inferiores. 

Con ello se relaciona la llamada po
lít ica colonial. L a s relaciones de los 
blancos con los amarillos, con les ne
gros, con los pieles rojas, no han sido 
más que una serie de rapiñas , de in 
cendios y de espantosas matanzas. 

Según el docto disertante, para un 
pueblo no.hay mayor desgracia que 
las posesiones coloniales. E l Japón 
haría un gran favor a Francia des
pojándola de la Indo-China. 

Pero ¿y el rég imen colonial de I n 
glaterra? No han sido esas lejanas 
conquistas las que dieron el poder y 
la riqueza a Inglaterra; fueron sa 
espír i tu de iniciativa, su comercio, 
son sus mercaderes. La fuerza de 
Francia , su fuerza verdadera, está en 
sus oradores, en sus filósofos, en sus 
sabios, en sus poetas. Francia tiene 
por mis ión el ejercer el imperio del 
pensamiento. 

Hipólito Dufresne, el héroe imagi
nario, encarnación del propio esp í 
ritu de Anatole France, termina sus 

disquisiciones pensando en la con»* 
t ituolón de la sociedad futura bajo U 
fórmula colectivista. E l hace su ra* 
lato como s i sa tratara de un sueño , 

"Al observar que las formas dal 
trabajo cambian, que a la esclavitud 
ha sucedido la servidumbre, a la sera 
vidumbre el asalariado, debe contarse 
con una nueva forma de la produo^ 
oión; al comprobar que el capitalis
mo industrial ha sustituido hace u4 
siglo a la pequeña propiedad arte-
sana y campesina, es forzoso busoal 
la forma que ha de sustituir al ca
pital; al estudiar la manera en qa4 
se ha realizado el retracto de las car
gas y servidumbres feudales, concí 
bese cómo se podrá operar un día al 
retracto de loa medios de producción^ 
constituidos a la hora actual en pro
piedad privada; al estudiar los gran
des servicios del Estado que funcio
nan hoy, se puede hacer una idea da 
lo que podrán ser más tarde ios mo^ 
dos socialistas de producción." 

Sobre esta v i s ión de la sociedad fu
tura Anatole France ha dado en din 
ferentes ocasiones s a sentir m á s s i n 
cero. 

Cuando M. Bergeret, otro de sotf 
personajes, traza ante su hija un es
bozo de la República futura, una Re
pública que dará "todo a todos", ex
presa idéntica concepción. Paulina, en 
su contestac ión, la sintetiza: "Papá—» 
dice—, ese es el colectivismo." 

T Jean Marteau, con escándalo át 
sus oyentes, apegados a las v ie ja i 
ideas y a las antiguas costumbres, 
proclama que la piedad de los rico» 
por los pobres es .••njuriosa para la 
fraternidad humana; qua no se trata 
de piedad, sino de justicia, y que la 
justicia les obliga a restituir lo qua 
es también de los demás . 

i Y " L a isla de los P ingü inos"? E s * 
libro es el ideario más amplio de un 
revolucionario, la ejecución en la pi
cota de un mundo que tiende a desa
parecer a medida que la Humanidad 
avance hacia más altos destinos. 

A N G E L GUERRA 

M a ñ a n a s e r á e l p r i m e r o d e l o s 8 d í a s q u e h a d e s t i n a d o p a r a l a v e n t a c o n r e b a j a d e 

M A N T A S L A N A 
T O D A S SIN EXCEPCIÓN D E C L A S E S 

A d e m á s d e lo l i m i t a d o d e l o s p r e c i o s d e m a r c a t e n d r á n 

1 5 p o r 1 0 0 d e d e s c u e n t o 
NOTA. —Durante los días de rebajas ea MaaUs Lana esta sección estará invadida de compradores, por lo que se ruega a quienes 

les sea posible acudan a verificar compras de e- s artículo por la mañana. 
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De política extranjera 

L o s p a r t i d o s e n I n g l a t e r r a 
Mac Donald y au Gobierno luchan 

¡ion grandes dificultades do pol í t ica 
Interior. Los hombres de Labour Par -
Jy e s t á n amenazados de un voto de 
censura presentado por los conser
vadores, que votarán también los l i 
berales. Hasta la fecha el primer m i 
nistro pudo hacer su camino salvando 
p e q u e ñ o s obs táculos . Pero aparece la 
¡cuestión de Irlanda, que todavía apa-
•lona a los cató l i cos y a los protes
tantes, y luego el tratado con Rusia y 
•eguidamente el pleito sudanés y las 
agitaciones interiores de la India i n 
glesa. Reunido el Parlamento, és te 
h a l l a r á la fórmula que, en lo posible, 
iooncilie los intereses del Oletcr con 
los de la República de Irlanria; pero 
el tratado con los Soviets rusos y la 
garant ía del Gobierno para la emi-
«ión de un emprés t i to ruso en L o n 
dres resulta para ios antiguos par
tidos una pildora muy amarga. E l 
propio Lloyd George la rechaza y se 
niega a tragarla. Y aquí railii-a el pe-
Jigro para la vida del Gabinete Mac 
Donald, ligado por serio compromiso 
con los directores de la pol í t ica mos
covita. Si en este punto se atascan 
Conservadores y liberales, ol laboris
mo s e r á derrotado, planteando una 
grave crisis de orden interior, de difí
cil so luc ión , porque el laborismo rae
r á bastante gastado, dejando en pie 
el problema ruso, que, en el fondo, 
se reduec a un problema económico 
que si los negociantes ingleses no re
suelven pondrá en grave aprieto a- los 
hombres de Moscou. 

E s t a crisis traerá la diso lución de 
las Cámaras y la convocatoria elec
toral y con ella un periodo de Sgita-
c ión polít ica de rásultadosi no muy 
fác i l e s de predecir, porque en la ma
sa obrera de la Gran Bretaña ha cun
dido el desengaño, dol iéndose amar- , 
gamente del paro forzoso y de las 
muchas dificultados que se acumulan 
al tratar de resolver el importanie 
problema de la vida. E l partido labo
rista, ascendido al Gobierno del gran 
Imperio .británico, ha procedido con 
gran tacto y prudencia, y. solicitado 
por los complicados problemas de or
den internacional, lia dado notaa muy 
acertadas. L a masa obrera comprende, 
di f íc i lmente estas cosas, que caen le
jos del ambiente que respira el mundo 
del trabajo. Lo importante para los 
obreros consiste en la producción y 
en los salarios, que no han mejorado, 
ni prometen una próxima variación 
de los actuales métodos . A Mac Do
nald le censuran muchos obreros, c u 
yos votos en el día de elecciones irán 

a los extremistas, enemigos de todo 
lo razonable. 

E s t a s l íneas estaban escritas para 
ser publicadas el domingo pasado; 
pero mis achaques no me permitieron 
llegar al t é r m i n o - d e mi . labor sema
nal. Y las aprovecho porque no han 
perdido oportunidad, prologando, des
p u é s de unos días , el desenlace de la 
s i tuac ión actual, que han precipitado, 
sin acierto, los liberales y los conser
vadores. E l pretexto para el voto de 
censura es de carácter pueril. Acaba
ba de declarar Mae Donald que los 
laboristas nada tienen que ver con ei 
comunismo, que rechazan, y, por h a 
ber sido sobrese ído el proceso contra 
el director de un diario comunista, 
que invitaba a los soldados' a la r e 
bel ión, Lloyd George se presentó in 
dignado, lanzando rayos y truenos 
contra el attorney general del Gobier
no laborista. L legó la hora de la vo
tación y el Gabinete Mac Donald fué 
derrotado. Este se presentó al rey, 
dándole cuenta de lo acaecido en los 
Comunes, y. el monarca ratificó su 
confianza a l diinisionario, o t o r g á n d o 
le el decreto de d i so luc ión dól P a r l a 
mento. 

L a actitud del rey Jorge ha sor
prendido a la opinión nácioi iaí y a la 
extranjera. E s do celebrar este gesto 
que precisa la ecuanimidad del mo
narca bri tánico. En la Cámara nin
guno de -los tres parl idós tenia ma-
-yorla. Los laboristas tomaron'el Po 
der sabiendo'que vivirían lo que la 
benevolencia de cbrisérvddores y libe
rales . consintiese; E s t é •Gobierno del 
laborismo ha sidó un tanteo impues
to por las cireunstancias, tanteo afor
tunado en las tendencias, de la po l í 
tica éxteriór, menos digno de elogio 
en los problemas de orden interior, 
muy ¡ complicados, porque afectan al 
desarrollo de la riqueza del país , s u 
jeta a las m ú l t i p l e s contingencias de 
la producción y del comercio mundial. 
Mi Ips conservadores, ni los liberales 
pueden ofrecer mayor garant ías para 
la reso luc ión de estos problemas. Y, 
colocados estos dos partidos en el te
rreno de la pol í t ica internacional, se
guramente con sus viejos prejuicios 
enturbiaron la serenidad del ambien
te que respira el mundo en estos ins-
lafites. 

E s posible que, inspirado por estas 
y otras consideraciones; ei rey Jorge 
haya estimado conveniente la conti
nuac ión del laborismo en el Poder, 
confiando la so luc ión definitiva de es
ta crisis al cuerpo electoral, ún ico 
que en determinados momentos raina 
y gobierna por su propia y exclusiva 

cuenta. A estas horas un Gobierno 
conservador habría excitado las pa
siones de las masas, que los estro-, 
mistas se habrían encargado de lan
zar contra el rey y contra sus minis
tros. Un Gobierna liberal no ea posi
ble, porque carece de fuerza en la opi
n ión . E l partido liberal acabará nu
triendo las filas de los conservadores 
y del laborismo, porcino ha pasado su 
época . L a prudencia y la discreción 
del laborismo, el tacto do Mac Donald 
en la direcc ión de los asuntos exte
riores del gran Impsrio británico han 
exasperado a Lloyd George, pero no 
al p a í s , que s i n t i ó inquietudes al cons
tituirse el Gabinete laborista, recelos 
que han desvanecido los nuevo meses 
de rég imen obrerista. 

Los electores ingleses dirán, dentro 
de pocos días , el criterio que a las 
diversas clases sociales merece la s i 
tuac ión de las cosas en el Reino Uni
do, fijando con su voto la futura ac
tuación do los partidos en el Gobierno 
del pa í s . L a s i tuac ión es bastante os
cura, impropia para hacer profecías. 
Se ha fijado el día 29 del corriente 
mes para la e lecc ión d i los nuevos 
diputados, lo cual importa un espacia 
de tiempo muy reducido p=ira prepa
rar el terreno electoral. Dado el es-
lado de las cosas en Europa, la bre
vedad, de este período electoral les se
rá favorable. Las dudas y las sospe
chas'no son propias para el fáci l de
senvolvimiento de la pol í t ica alemana 
en re lac ión con. las grandes poten
cias. E l plan Da"wes ha entrado en 
período do ejecuc ión , los banqueros 
uifiman la emis ión del emprés t i to do 
800 millones de dólares , la Comisión 
de Reparaciones trabaj.i con ahinco, 
y por virtud de es las y otras consi
deraciones, . teniendo en cuenta los 
acuerdos de la Sociedad de las Nacio
nes reunida en Ginebra, 61 mundo se 
hace la i lus ión de que estamos al 
prinóifrio de una época dispuesta a 
conducirnos a días mejores, a la re
generac ión de los pueblos, a' la po
sible reconci l iac ión de los hombres 
hasta dejarles libres de sus malas pa
siones, de esos instintos salvajes que 
les convierten en fieras, lanzándolas 
contra sus semejantes para rendirles y 
arruinarles. Esto faclor n.cral pesará 
mucho en las decisiones del pueblo 
ingles y de los demás unidos ínt ima
mente a sus tendencias y destinos. No 
tardaremos en averiguar el resultado 
de ese gran espec tácu lo pol í t ico quo 
el rey de Inglaterra y c! laborismo 
ofrecen a la cons iderac ión y estudio 
de todos los partidos pol í t icos que ac
túan en el mundo civilizado. 

E . COROMINAS C O R N E L L 

B ó m u l o 5 . R o c a m o r a 
ABOGADO 

Granvía Layotana, 13 

F U N E R A R I A D E S A N J O S E 
Central, Talleres*, Oficinas y Garage: VIUAOOMAT, 135. 

S U C U R S A L E S : Campo Sagrado. 31. - Blasco de Garay, 9. — Piaza de las Corts, 5. — Plaza de la Bonanova, 16. 
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C r i s t ó b a l C o l ó n 

C o m e n t a r i o s a l d e s c u b r i m i e n t o d e A m é r i c a 

A la hora Solemnial del crepúsculo ves
pertino un hombre que llevaba de la mano 
a un niño llamó en el convento do Santa 
María de la Rábida. El lego escuchó la pe
tición de poder mitigar la sed devoradora 
que Ies consumía y la súplica de albergue 
para aquelia noche. | Quién habla de sospe-
«bar que aquel ambulante taun Cristóbal 
Colón, futuro descubridor de uc nuevo 
mundo I 

Mientras el lego avisaba a su superior, 
padre e hijo volvieron- el rustro para des
pedirse del astro rey. A su derecha la ciu
dad de Huclva refulgía a los rayos mor
tecinos del sol, que, como colosal ouslodia 
Incandescente, parcela anegarso en un vol-
e&n en erupción. Los rios Tinto y Odiol se 
Juntaban mansamente en abrazo fraternal, 
cantando la copla de las aguas antes de 
perderse en el mar Latino. |Qué poco podia 
pensar aquel que vendía estampas para co
mer que siete aQog despuós saldría de aquel 
puerto que tenia ante su vista investido de 
plenos poderes y como almirante de una 
escoadrilla! 

Un fraile, enjuto de carnes y de amplia 
y rectilínea frcnlo. le acusaba a preguntas. 
Colón le habló de Aristóteles, de Ptoiomeo, 
de Es trabón y de su amigo el astrónomo 
Toscanelll. Y, extendiendo un mapa-mundi, 
con el índice le señalaba el camino de las 
Indias por la ruta occidental. 

Grande fué la admiración del marino 
aventurero cuando supo que en aquel ig
norado convento había un fraile que no só-. 
lo estaba enterado de los estudios gcCogri-
fleos, sino .que era un .convencido de la 
Iniciativa que le hablan rebudiado en Gé-
nova, Venecla, Inglaterra y Portugal. 

Aquel fraile, que era el P. Maiciwna, se 
encargó de la educación del hijo del nave
gante y dlóle a Golóu una carta para el 
confesor de la reina Isabel. Pero ¡cuánto 
so tuvo que luchar ante lo.-, sabios do Sa-' 
lamancal A no ser Diego de Dcxa, teólogo 
de gran fama. Colón hubiera, sido acusado 
de hereje. Y esto que el sabio marir.o no' 
pensaba descubrir un continente, sino un 
paso para ir más pronto ál "'país de las. 
especias". iQué hubieran dicho los sapien
tísimo» proresores si se le hubicoe hablado 
de un nuevo mundo quo no estaba en el 
"Génesis", ni en los libros de los Padres 
de la Iglesia? 

"Y si se llegaba a bajar al otro hemls-. 
ferio — decían los profundos teólogos—. 
Icómo se podría subir a ósle? Y si exis
ten los antípodas, ¿cómo pueden andar los 
nombres teniendo la cibeza hacia abajo?" 

Por fln, el 3 de agosto del año 1492 
Colón, capitaneando la carabela "Santa Ma-
Jla", y seguido de las naos "Niña" y "Pin-
•»", franqueó el puerto de Palos. El 12 de 
octubre, y a las dos de la madrugada, un 
harinero Hamado Rodrigo, de la carabela 

Pinta", dló el grito de "¡Tierral ¡Tlc-
jral" Era igia Guanalumi, que fué bau
tizada -por, el almirante con el nombre de 
w Salvador. 

Colón se puso de rodilla» y entonó el 
Tedeum laudamus". 
IQué poco podía pensar que desde en-

•oaces empezaba el calvario del Nuevo 
Mondo I 

• • » 
Una de las páginas del "Quijote" quo 

•"M nos admira es aquella do los cabreros, 
«uando el Caballero de la Triste Figura 

un manojo de bellotas y evoca la 
tdaa de Oro". ¿Puede existir en el mundo una época tan Ijella y tan humilde? 

¿Hay algún ejemplo? Vcdlo en este relato, 
copiado del "diario" de Colón: 

Yo les daba cuentas dé vidrio y ellos 
nos traían papagayos, btlog de algodón en 
ovillos y azagayas, iban todos desnudos 
como la madre que loa parió, aunque "vide 
más de una farto moza". Ellos no cono-
clan arma alguna; yo les mostró algunas 
espadas y las tomaban por el Dio, cortán
dose. Creo que se harán pronto cristianos, 
porque me parece que no tienen ninguna 
secta." 

¿Para qué necesitaban la secta si eran 
felices y vivían en eomunidad, tomando con 
lá mano los frutos que les regalaba aque
lla pródiga Natura? ¿Para qué, si no habla 
alli lo "mió y lo tuyo", causa de todas la» 
desdichas como dice San Lucas vXVl-13 
de su Evangelio)? ¿Para que si no tenían 
necesidad de leyes, libros, ni jueces, y "por 
su propio natural — dice Colon — siguen lo 
que es justo y consideran malo e Injusto 
al que se complac'e en'perjudicar a otro"? 

Y nuestro católica rey don Fernando con
testaba al almirante: 

"¡Oro, oro, excelente oosal ¡Del oro pro
vienen las riquezas; con él so consigue todo 
en el mundo y su poder es tan grande que 
a veces puede hacer que entren las almas 
en el Paraíso I" 

Como Colón no dejase robar ni maltra
tar a aquellos dosvonlurados hermano? 
nuestros, pronto corrió la ponzofia do la 
calumnia y no tardó .nuciio en verse enca
denado. Al dejar aquellas islas y llevando 
en los pies los grilletes, exclamo: 

"Ellos son ahora la vcrd-Klera riqueza de 
las Islas. Ellos cultiva» la tierra y prepa
ran el pan a los cristianos. Trabajan en las 
minas de oró, sufriondo toda- suerte de fa
tigas, como M fueran- bestias do carga. De 
desde que hemos puesto el pie aquí han 
muerto, de seis partes; cinco por ia cruoi 
inhumanidad del hierro, de los azotes y del 
hambre." 

Pero eran ya católicos, apostólicos y ro-
maaos. Podían' ya éntfar en' el cielo. Eran 
salvos. No obstante.- «ste fraile de corazón 
de oro que so llamaba Las "Casas se lamen
taba de que habiendo a.n.ansádo a los indí
genas, prometiéndoles la paz del Evangelio, 
había servido de Insfruiriento" a "grandes 
latrocinios y a exterminios feroces". 

• • .• 
Una revista francesa nos entera que el 

explorador Dyott. con su aeroplano, na vi
sitado el refugio Inaccesible de loa Incas 
en lo alto de los Andes. Hacia allí — la 
ciudad sagrada de Machu-Picchu — se en
caminó el último emperador de los Incas, 
hace cuatro siglos, después de los desma
nes de Almagro y de ios saqueos sacrileKOs 
de Pizarro. 

Los templos fueron destrozados para 
arrancar el oro. Las custodias—pues ellos 
también las tenían—fueron fundidas y 
hasta las sepulturas se. abrieron en busca 
del vil metal. ¿Qué nos dirían aquellos In
dios de los Andes descendientes de los In-
efís? Quizá, consultando sus "guieos", nos 
dijeran': 

—Nosotros éramos felices, pues no co
nocíamos el hambre, el frío, la Ingratitud, 
ni los vicios. Cada uno obraba según sus 
medios y a cada uno se le daba según sus 
necesidades. Nosotros vivlimos en pleno co
munismo y por esto Íbamos al trabajo can
tando y con la ropa de los días festivos. 
Y, en cambio, vosotros, ¡os civilizado», per
mitís que los hombres, pudiendo trabajar, 
se mueran de hambre por las ricas ciuda

des, y, estando enfermos, no hallen a Ve
ces un sitio en el hospital. Nosotros ha-
clamos sacritlcios humanos; pero vosotros, 
no sólo tostabais seres humanos, sino que 
os recreabais en su dolor con los tormen
tos ideados por el Santo Oficio. 

|Ah, Colón, magnánimo y noble csplrltul 
¡Cómo te engañaste al ofrecer tus admi
rables Iniciativas a gentes fanáticas. Igno
rantes, llenas de odios y con la sola ansia 
de poseer oro, mucho oro!... 

M. SERRA BARTRA 

CORRESPONDIENDO A UNA GENTILEZA 
DEL ATENEO DE MADRID 

En honor de 
Pérez Galdós 

Por Iniciativa del culto escritor don Adol
fo Marsillach, secundado con entusiasmo por 
varios ateneístas, se va a dirigir a la Junta 
directiva del Ateneo Barcelonés el siguien
te documento: 

"Tanto por honor al Insigne literato don 
Benito Pérez Galdós, como por corresponder 
a la gentileza y acto de Justicia del Ateneo 
de Madrid, que ha acordado colocar en au 
galería de españoles Ilustres el retrato de 
don Angel Guimerá, los abajo firmantes »u-
pllcan devotamente a esta culta (Ureetlva se 
sirva honrar nuestro domicilio con el re
trato del autor de "El abuelo" y de den 
abras maesfras, que fué gran amante y ad
mirador de Cataluña. Ateneo Barcelonés.— 
Barcelona 7 octubre 1924. — Adolfo Mar
sillach, A. Marsá, J . Arrarás, A. Martines 
Tomás, E. Massaguer, doctor Bravo, Vicente 
Navarro, Eugenio D'Ors, Pedro Pujol, J . Pin 
y Soler, Miguel Durán y Tortaja/la, J . Ca-
sadesús, Manuel Marquet, José Poeh No-
guer, Antonio Vallescá, Miguel Toledano, An
tonio Amador, Julián Clapera, Miguel Poal 
Aregall, Fernando Barangó-Solis." Siguen 
las firmas.. 

Publicaciones 
Consejo de la Economía Nacional.—Hemos 

recibido el número 540 del "Boletín de In
formación Comercial", del Consejo de la 
Ecnnoniia Nacional, 

Esta revista, que ha venido publicando 
desdo hace 26 años el Centro de Informar 
clón Comercial del ministerio de Estado, ha 
pasudo a ser el órgano oficial del Consejo 
de la Economía Nacional, encargándose de 
su formación la sección de Información co
mercial del mismo. Con ello, sus informa
ciones se van extendiendo a todos los In
tereses de orden económico comprendido» 
dentro do la esfera de acción del Consejo de 
la Economía Nacioual, y, sin abandonar la 
especialidad informativa a quo estaba oon-
sagrado, iendráo en él cabida todos lo» es
tudios. Informes y noticias que afecten a la 
vida industrial, comercial y mercantil de 
España. 

El "Boletín de Información Comercial" 
consta de las siguientes secciones: Legisla
tiva. Comunicaciones diploniáiicas y eonsu-
lares, Información genera!, Noticias, Sección 
arancelaria. De mercados. Dl'.lmas cotizacio
nes de productos. Ferias y Exposiciones, 
Ofertas y demandas y cuantas noticias sobre 
resoluciones de carácter económico, emana
das del Consej" <ie la Economía Nacional, 
puedan Interesar a¡ productor y comerciante 
español. 

Anejos al "Boletín de Información Comer
cial" se distribuye gratu.Umeñte, entre los 
snscritores, ejemplares de los tratados y 
convenios comerciales quo celebra España 
con países extranjeros. 

D I B U J O 

Lineal, geométrico, industrial artístico y de adorno, propio para técnicos en tejidos, joyeros, lampista», 
herreros, ebanUtas, electricistas, maestros, de obras y mecánicos en general. Se enseña en las clases 
selectas de la Academia Cots para ambos sexos como ampliación a sus clases comerciales y de Idiomas 
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K L DILUVIO 

¡Oh, la v a c u n a c i ó n a n t i r r á b i c a 
obligatoria de los p e r r o s ! 

A I a l c a l d e , s e ñ o r b a r ó n de V i v e r , y a l pueblo de B a r c e l o n a 

EL APOSTILLADO DEL ESCRITO DE P. MARTI 

Tranquila se deslizaba nuestra exisWncla 
borroneando cuartillas ci. defensa del pe
rro contra las perrería» del "homo sapiens" 
da I.iimco con eso de ia obligación vacu
natorio antirrábica de loa perras por un 
"nkr.se" higiosanitarlo municipal en lo» do
minios del "eminente" delegado de Sanidad 
urbana que nos Qa deparado la suerte. 

De pronto, en el curso plácido de nues
tros artículos en pro de los canes se de-
Bencadenó contca nosotros una tormenta en 
forma de articulo que not cayó encima 
desde las columnas de EL DILUVIO el dia 
3 del que cursa para retarnos a una apues
ta en la que deberían sacrificarse como 
una docena de perro* para que el veteri
nario don P. Marti nos pudiera probar la 
eficacia preventiva de la vacuna Umeno, 
que él prepara en su laboratorio y que 
i guárdenos Dios de haber jamás puesto en 
'•tela de Juicio-... I 

De aquí que no supimos comprender có
mo el Júpiter de la lucha antirrábica ful
minara sus rayos contra nosotros, miseros 
mortales, incapaces e Incapacitados para ne
gar que las ciencias adelantan que es una 
barbaridad, entre cuyos adelantos figura la 
Inmunidad que confiere a los perros la con
sabida vacuna. 

Kl magno escrito de don P. Martí nos 
tuvo perplejos. Dentro de nuestra bóveda 
pensante se entabló una discusión esptri-
iual que. naturalmente, nosotros, como Juc-
ees-árbitros de aquel campeonato, escu
chábamos atentos para, al final del mismo, 
poder fa:iar en Justicia por el partido que 
doblamos tomar. 

En este Juego de nuestra imaginación unos 
espíritus nos decían:, .' , * , .• 

—Medita. Ortón; pero te aconsejamos 
que no contestes al "radiante" articulista 

director" del Instituto veterinario de suero 
raonnación. porque su articulóte viene a ser 
como un habilidoso reclamo, que el "homo 
Inslpieni" repetirla, si le contestases, para 
hacer más méritos ante Ayuntamientos y 
particulares, a los cuales poder oon más 
facilidad proveerlo» de su mlraeulosa va
cuna perruna, pues no en balde ni de balde 
don P. Martí fabrica esos productos, ni es 
ñoco de pavo que digamos el momio que 
supone la vacunación, alo tras afio, de una 
clientela de más de 40,000 perros en ia 
capital y quizás el doble o más en la pro
vincia, aun cuando el marrado director pre
tenda sangrarse en salud y trate de parar 
el golpe que pudieran asestarle atribuyén
dole miras comerciales — I y tan eomerola-
les l— en este fregado, que, por otra 
parle, son muy humanas, como lo son tam
bién los elogios dltlrámblcos que el suso
dicho director y empleado municipal dedica 
a au superior Jerárquico, en colnoldente 
entusiasmo vacnnólllo de los mamíferos ca
ninos. 

Nos pareció que este consejo de aque
llos espíritus contenía una dosis demasiado 
sargada de suspicacia» y de Juicios teme
rarios y nos decidimos a seguir los con
sejos que no» dieron lo» otros espíritus, 
cual era el de contestar al artlonüata va-
cunófllo, ya que no» lanzaba un reto-apues
ta, con la agravante de lanzarlo sin venir 
a cuenta, oon un» majeza sorprendente y 

como «1 fuésemos de capirote para prestar
nos a otro reclamo pagando nosotros los 
gastos. 

—No debes pasar en silencio — me de
cían aquellos .espíritus — un desplante tan 
Inoportuno, silencio que pudiera Interpre
tarse en el sehtldo de que te hablan asus
tado o, por lo menos, convencido de que 
con la vacunación obligatoria se acabó la 
rabia. 

Esos dimes y diretes de los espíritus nos 
han hecho retrasar algún tanto el momento 
de coger la pluma para el caso de contes
tar directamente al "augustano" P. Marti, 
"metge deis gossos". Vamos, pues, al caso, 
como Dios manda y el sentido común. 

Podríamos ser partidarios de la vacuna
ción obligatoria si fuera poelbie vacunar y 
revacunar periódicamente a todo» los pe
rros, qne no lo es aquí ni en ninguna parte 
del mundu. Y, no siéndolo, creemos firme
mente que esa (medida obligatoria no se ha 
de aplicar a loa perros domésticos, o des
tinado» al servlolo del hombre, los cuales 
no pueden rabiar nunca si no son mordi
dos por rabiosos, puesto que la rabia no es 
espontánea, y que tampoco se debo aplicar 
a los vagabundos capturados, porque han 
de ser sacrificados. 

Dicha vacunación, puis, no ofrece efica
cia alguna para combatir esa trágica e In
curable enfermedad, ni disminuir sensible
mente sus rccrudecencias o Incrementos 
epidémicos. 

Los 31,307 perros que desdo octubre de 
1918 hasta el aSo 1921 fueron vacunados 
en la prefectura de Kamagavva y Tokio, con 
"un solo" ( i T ) caso de pérdida por vacu
narían, y la disminución en ambas zonas 
del 75 por 100 en los casos de rabia ca
nina, que el "eminente" veterinario P. 
Martí nos dice que es un dato no despre
ciable, podía ser asi — que lo dudará quien 
conozca bien qué es la rabia—, pero en 
manera alguna se puede declarar en firme 
que la desaparición al cabo de tres anos 
de la epidemia rábica en aquellas zonas ja 
ponesas se debe a la vacuna. tEatá tan lelos 
de nosotros el Japón, seflor don P. Marti!... 

Suponiendo ese criterio vaeunista en el 
perro, nos resulta una inconsecuenola cien
tífica no adoptarlo para el gato, que tam
bién rabia y es un felino que convive tam
bién con el hombre. SI no se han hecho 
estudios de profilaxis antirrábica en el gato, 
se deberían hacer para honra y rez de la 
ciencia en defensa del hombre. 

Aun cuando nosotros no poseemos las 
cualidades de alta cultura ciudadana, ni de 
Intelectualidad dignas de admiración como 
las descubiertas por el "director" del Ins
tituto veterinario, P. Marti, en la muy dig
na persona del delegado de Higiene y Sa
nidad, doctor Navarro Peramau. y su va
lentía en combatir la rabia, oon lo que ca
lifica de verdadera profllsxís, o sea la va
cunación, también nosotros oon valentía nos 
hemos orientado para combatirla con la au
téntica profilaxis, que no e» la vacunación 
de los perros, fundándonos, no en nuestra 
Insignificante opinión, sino en hechos y opi

niones <!• una realidad y valor inooatro. 
vertibles, o sea en el hecho d» que eu mu> 
ohaa otra» naciones han llegado a la oil 
tinción de ' la rabia apelando solamente l 
la recogida v sacrificio de los perros van* 
bundos y a la obligación del bozal. 

La» endemias y epidemias de rabia bu 
desaparecido ain apelar a la vacunación iS 
todo» lo» palse» en lo» cuale» la autoridíj 
municipal na aabldo imponer la» dos mes, 
clonada» medidas y que no tienen nece»i(U4 
de escudar su inepcia — porque no la m. 
tren — en socorridas Idiosincrasias d»! pu». 
blo, ni temen la estúpida ImpopularkU 
cuando es beneficiosa al ciudadano. 

No creemos en la profilaxis general d| 
la rabia con la vacunación obligatoria, fuá-
dándonos en opiniones como la del enU 
nente doctor Qaroia Izcara, cuyo orlUrt» 
respecto a la vacunación de los perros «t 
el sentido que estamos debatiendo, no' bt 
cambiado en el corto tiempo que ha tran». 
currldo desde que lo expuso en el alio 1911 
en las monografías Golpe, publicadas n 
Madrid bajo la dirección de hombres tal 
eminentes como Santiago Ramón y Cajal, 
Madlnavelta, Plttaluga, Gayan o» y Laforjt, 
Nos fundamos en la opinión del dootor Mi
rle, que eon tanta claridad y decisión pro
clama la eficacia de las medida» adoptadu 
en Inglaterra, Francia, Alemania, etc., alu
diendo que si la vacunación obligatoria di 
los perros ha sido propuesta como medida 
sanitaria general por espíritu» slmplliu», 
no hay que Insistir en ella por ti gran nu
mero de perros que habrían de quedar stl 
vacunar y por la frecuencia oon que debe
rla renovarse la vacunación. 

De lo expuesto se deduce que j.o ei U 
vacunación obligatoria la medida sanitaria 
verdadera para extinguir la rabia y qu« It 
positiva y cierta e» la de poder contar ooj 
verdaderas autoridades que no se atufen ai 
se achiquen a la menor .resistencia a lai 
medidas severa» que reclama la blgleca it 
Barcelona, asqueada de ver cómo se tupU 
y esconde con vacunas y paliativo» la da* 
sorientaolón y desorganización sanitaria <jtt 
a cada paso aquí se manifiesta. 

Lo diremos eon todos los respeto»: M 
vacunación antlrráMoa de loa perro» ha ilM 
una snorme equivocación. 

MIGUEL BALAOUER WO 

D e i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 

El rector ha recibido un telegrama del pre
sidente de la Junta admlniatratlva del Ho4-
pltal Clínico, aeflor Putg y AUonao, que N 
halla en Madrid, comunicándole que •• 
resuello favorablemente el abono oe la coa-
slgnación del referido centro benéUco-M* 
eente. 

— La subsecretaría de Instrucción uúbllet 
ha dispuesto que por el rectorado de «t» 
Universidad se gire una visita de InspecelM 
a la Real Academia de Ciencias y Artes w 
esta capital. 

— Por la subsecretaría de Instruoclój 
pública ha sido aceptada la renuncia om 
cargo de secretario de la Escuela Super1»' 
da Arquitectura en esta uapltal presenum 
p«r el oatedrálloo numerario de la misma doj 
Jaime Bayó y Pont, renuncia moy sentí» 
por sus compañeros de Claustro, dad" • 
celo y autoridad del sefior Bayó. 

Par* sustituirle provisionalmente, el clauj' 
tro ha nombrado al catedrático don .Vi: .a" 
Llopart y Vllalta. 

De 

C u r a T i f u s y f i e b r e s i n f e c c i o s a s - E n los Cóli

c o s I n f a n t i l e s s u s e fec tos s o n r á p i d o s y seguros 
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D E P O R T E S 

FUTBOL 
DE CAMPEONATO 

p»ra esla primera Jornada la Comisión de 
fútbol del Europa, de acuerdo o-n el entre
nador, Mr. Kirby, ha dispuesto los siguientes 

"Si primer equipo, que ha de enfrontarse 
ea su propio campo con el fuerte once dol 
gabadeíl. estará integrado por Jaumandrcu— 
Ierra. Alcoriza — Bonet, Mauricio, Artisus— 
Pellicé, Julii, Cros, Ollvella, Alcázar. 

Formarán el segunda Sanahuja — Bala-
oiart 1, Vidal — Garre, MeJIas, Miñana — 
Olronés, Alegre, Baiaciart II , Colla, Harker. 
Suplentes, Villena y Solduga. 

T el tercero, Norlega — Barché, Ules — 
Ouirado, Brunet, Perafcrré — MuQoz, Oon-
lilei, Masacbs, Casancllas, CasadellL Su
plentes, Alcoriza II y Bastit. 

Los árbitros de estos partidos serán los 
•eflores Vilalta, Martcll y Gomorera, respec
tivamente. 

• • • 
Nos comunica el Centre de Esports de 

Sabadell que el pirmer equipo que alineará 
frente al de igual categoría del Europa se
rá el siguiente: Estruoh — Cabcdo, Monta
na — Sorrlba, Llumá, Tena I — Pastor, Ber
trán, Ribas, Tena H, Sans. Suplentes, Mo
rera y Pascual. 

A.CASAJUANA 
tnoiomnvmu. DIPUTACIÓN, 2 7 9 . 

EL RACING, DS NMnRIO, EN D1RCELONA 

Los directivos del Europa y del Uaciug, de 
Madrid, están al habla para la celebración do 
unos partidos que tendrían lugar en esta los 
ílas i y 2 del próximo noviembre. 

Celebraríamos que las gestiones que rea-
ll»an los directivos del Europa tuvieran com-¡Uto éxito, puesto que la visita del Hacine, 
nos ha alejado de nuestros campos, tendría 

Wiora extraordinario interés por la presen
ta de Jugadores del renombre de Caballero, 
Valderrama, Ricardo Alvarez y otros. 

BODAS DE PLATA DEL CATALA 8. C. 

El próximo día 21, por la noche, tendrá 
'usar el banquete homenaje al club decano 
«1 fútbol en CataluDa. 

Con tal motivo la Junta directiva del Ca
tan Invita a tomar parte en él a todo el que 
•lenta admiración por dicho deporte, con 
•'peclalldad a los antiguos componentes del 
fio. a los cuales no se les invita particu-
*rniente por Ignorar sus domicilios, y a las 
Junta» directivas de todas las Sociedades 
"eportivas. 

K
P»™ los tlkets se ha establecido la si
ente categoría: Fcderació Catalana de 
Dol Associació, 50 pesetas: Federaciones 

sportivas y clubs de fútbol de primera cate-
«•fia. 15; clubs de segunda v admiradores 

deporte, 10. 
«.i ? 'nsoripclones so reciben en el local 
«1 club, calle de Santa Ana, 21, bajos. 

continúan recibiéndose ofrecimientos de 
«•«míos para el festival del dia 26. 

NATACION 
SEGUNDO MATCH SCUF, DE PARIS - CAN. 

BARCELONA ' 

Resulta altamente atractivo el variadísimo 
programa de esta noche, si cabe más Intere
sante aún que el de ayer. 

Lfts pruebas de que consta el programa 
son las siguientes: 

i.» Partido de water-polo C. N. Mataró-
C. -V Barcelona. 

t.° Carrera social de 250 metros relevos 
( S v 50). 

3.° Carrera internacional de 100 metros 
braza de espalda, que reunirá a Horny y Tu-
sell. 

4* Carrera internaoi«nal de 800 metros 
relevos (4 x200) , presentando el Scuf a 
Trlal, Wagner, Horny y Menú. E l C. N. B. 
opondrá a Mantell, Pcradejord', Berdemás y 
Pulg. 

6° Saltos de palanca con los interna
cionales del Souf y del C. N. B. que parti
ciparon ayer. 

6. * Carrera 200 metros braza pecho. In
ternacional. Defenderán los colores del Scuf 
Bouvier, el célebre recordman francés, y 
Gaveau, teniendo por contrincantes a Lavi-
lla y Trigo (A.), del C. N. B., y hermanos 
Majó, del C. N. Mataró. 

7. * 600 metros relevos (10x50) , Inter
nacional. Esta interesante prueba reunirá los 
diez mejores y más rápidos equiplers del Scuf 
oponiéndoles el Barcelona a Berdemás, Man
tell, Jiménez. Peradejordi, Parés, Trueta, 
Gibert (L . ) , Fábregas y Torok, con Palou y 
Bruil de suplentes. 

8. * Partido intcrnarioiial water-polo Scuf-
Barcelona, con Slap, Arm. Fasant, Gaveau, 
Lasfjuin. Gruaz, Horny, Ant. Fasanl, por el 
equipo francés, y Jiménez, Puig, Trigo (J.) , 
Basté, Cruells. Gibert (L . ) , Torok, por el 
C. N. B., arbilrand^ el sefior Baldes. 

BOXEO 
PIET HOBIN V PONCE DE LEON 

Este interesante encuentro, que, según 
nos anuncian los organizadores del Parque, 
debe tener lugar el próximo martes en el 
Palacio de la Industria de la plaza de 
Armas, cedido galantemente por el Ayunta
miento, na despertado creciente interés. 

E l campeón cubano no desperdiciará, sin 
duda, la magnifica ocasión que se le presen
ta. Plet Hobla, el gran campeón de Europa, 
es un adversario ante quien enaltece Incluso 
una derrota, siempre y cuando no alcance 
grandes proporciones, y si, por el contra
rio, lograse Ponce de León una victoria so
bre el famoso belga, nos demostrarla que es 
digno do figurar en primera flla de ases no 
tan sólo europeos, sino del mundo entero, 
pues no hay que olvidar que Plet Hobin, en 
su reciente tournée por Norte América con
siguió mcritfsimas victorias. 

SI el entusiasta cubano triunfara, ya que 
arrestos y buenas cualidades no le faltan, 
oonseguirta, por fln, ver logrado el anhelo 
de toda una vida pugilistica: retar a Wal-
ker, campeón del mundo. 

DIX-AOUT. 

MOTORISMO 
PRUEBA DE REGULARIDAD 

Los concursantes inscritos para te prue
ba de regularidad que el H. Moto Club de 
Cataluña celebrará el día 19 del actual as
cienden basta la fecha al número de 80, 
cifra que bate todos los records de luacrlp-
clones anteriores y que es muestra elocuente 
del número de adeptos coa que cuenta el 
R. Moto Club de Catalufia para sus depor
tivas pruebas de regularidad. 

Mañana, a las oeno de la noche, quedará 
cerrada la Inscripción definitivamente y el 
dia 15, a las siete de la tarde, se verificará 
el sorteo para el orden de salida en las dis
tintas categorías. 

El R. Moto Club de Cataluña pono en co
nocimiento de los concursantes a la prueba 
de regularidad que presentándose alguna di
ficultad para la comida en San Hilarlo, por 
el crecioo número de personas que han de 
reunirse en aquel punto, los que deseen que 
se Ies reserve por la entidad organizadora 
el tlket para la comida deberán pasar por 
Secretaría antes del viernes, desde cuya fe
cha no se cuidará el club de reservar co
mida alguna. 

REPARTO DE PREMIOS 

Coincidiendo con el sorteo para el orden 
de salida de la prueba de regularidad, se 
verificará en el R. Moto Club de Cataluña el 
próximo miércoles, a las siete de la tarde, 
el reparto de los premios a los vencedores 
del Gran Premio de Motocicletas corrido en 
el Autódromo Nacional, carrera de autoclclos 
que se r k '••••ó a continuación y prueba de 
rcgularldau Barcelona-Madrid. 

CALENDARIO DEL R. MOTO CLUB DE 
CATALUÑA PARA EL AÑO 1925 

En la última reunión celebrada por la di
rectiva del R. Moto Club de Cataluña quedó 
aprobado el siguiente calendario deportivo 
para el aQo 1925: 

Enero, 18: kilómetro lanzado. 
Febrero, 15: carrera en cuesta. 
Marzo, 25: prueba de regularidad. 
Mayo, 21: carrera internacional de doce 

horas. 
Junio, 21, 22, 23 y 21: vuelta a Catalu

ña, pasando por el Valle de Arán y Collado de 
Tosas. 

Octubre, 25: prueba de regularidad Bar
celona-Valencia. 

Noviembre, 15: prueba por equipos. 
Además, Intercaladas con estas carreras y 

sin fecha lija se acordó celebrar un día de 
Autódromo con diversas pruebas de carác
ter exclusivamente social y una cerrera en la 
cuesta de Montjuich de común acuerdo con 
el R. Automóvil Club de Catalufia. 

ATLETISMO 
CAMPEONATO DE CATALUÑA DE FONDO. 

CHALLENGE PEDRO PRAT :: ill AflO 

La sección de atleticmo del F. G. Barce
lona organiza el 111 challenge Pedro Prat, 
carrera a pie internacional, la cual tendrá 
lugar en Barcelona el dia 7 de diciembre, a 
las once de la mañana, otorgando como pre
mio al equipo vencedor un hermoso trofeo 
que llevará el nombre de Pedro Prat, que 
fué gloria de Catalufia en pasadas gestas. 

La Federación Catalana de Atletismo, a pe
tición de la sección de atletismo del P. C. 
Barcelona, ha concedido para esta prueba el 
titulo de campeonato de Catalufia de fondo, 
1924-1925. 

[Mañana, lunes, compre Vd. 

E l C a m p e o n a t o d e F ú t b o l 
L a m á s a m o l l a I n f o r m a c i ó n d e t o d o s E o s p a r t i d o s 
d e C a m p e o n a t o p o r l a s m e j o r e s f i r m a s l O c t s < 
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La carrera será disputada toben un cir
cuito de catorce kllúmeCroi aproxlmadamen-
te y su recorrido seráwfSÉgaEg 

Uampo de La* Corta (tros cuarto* da 
vuoitai, Vilamur, Auglesola, Argüelles, Pa
seo de Gracia, Corte* Catalanas, Plan da 
Tetuáu, Paseo de San Juan, Salón de San 
Juan, Paseo de lo* Tilo* del Parque, mo
numento de Prlm, Paseo de la Aduana, Pa
seo de Isabel II, Paseo de Colón, Marqué* 
del Duero, Ronda de San Pablo, Ronda de 
San Anlonio, Urgel, Corle* Catalana*, Pla
za de U Universidad, Paseo de Grada, Ar-
gftelles, Anglesola, Vilamur. campo de Las 
Corts (Ires coarto* de vuelta). 

Podrán lomar parte en esta prueba todos 
los corredores cspafioles y extranjero* ma
yores de 17 aflo* que posean licencia de aü-
fionado, expedid* por la Federaolón Atlí-
tloa a que estén adherido*. Cuando se trate 
de socios de entidades deportiva» de lugares 
donde no se hayan oonstiluldo Federaciones, 
deberin exhibir el último recibo de socio, 
además de un cerllfloado extendido por el 
club al cual pertenezcan, firmado por el 
presidente y secretario del mismo, que aore-
diten la condición de aficionado del corre
dor. Los atletas militare* en activo, podrió 
tomar parte en dicha prueba aln ninguna 
dase de restricciones, siempre que la Ins
cripción sea hecha de manera regular por la 
unidad a que pertenezcan. 

A excepción de los atletas extranjeros per-
Irnecientes a Federaciones extranjeras que 
puedan tomar parte en esta carrera y que 
serfin considerados como seniora, para loe 
restantes concursantes se establecer&n tres 
categorías: sénior*. Júnior* y neófitos, de 
conlormidad con lo que tiene estatuido la 
Federación Catalana de Atletismo. 

HOCKEY 
BARCELONA - POMPETA 

El primer equipo de hockey del F. G. Bar-
relona lucharé en el campo del Catalunya, da 
Las Corte de Sarrli, contra la 8. 8. Pompeya 
hoy, a las onoe de la maQana. 

E l equipo del Barcelona estará integrado 
ñor Castillo. Pone, Pon» (J . ) , Moles ( L . ) , 
Brull. Capelli, Meiéndei, Martí, Wachler, Lio 
vet. Ventora. Suplente. Porté, 

RUGBY 
PARTIDO DE SELECCIONES EN SAN 

BAUDILIO 

El primer partido de selección orsmnlaa-
do por la sección de rugby del t. C. Bar-
oolnna tendrá eleote hoy. por la muflan», en 
rl campo de la Unió Sportiva Sambolana. 
Punto de reunión de los equipos: Plaza de 
España, a las siete menos cuarto. 

Los equipos estarán Integrados en la si
guiente forma: 

Equipo blanco: Vidal. Capseta. Todera. 
Castells. Berkowlts. Lloret. Gassany. Cebrlin, 
Arsuaga. Isart, Cebrlán, Blasco, Vallmajó, 
Uuffó, Sabat. 

Equipo roji-aiul: Esleve, Ruiz, Footanella, 
Aibalate, Hartmann. Soler. Albalate ( M . ) , 
umedes, Vlllalonga. Regulo, Odena, Salé, 
García, Davalillo, Blgas. Soplentes. Pal, Bo-
net, Girhau, Tort. ¿ 

S O C I E D A D E S 

Ha quedado oonstitulda en el Instituto 
Catalán de Sordomudo» la Asociación deno
minada Club Deportivo de Sordomodos. 

Bajo la presidencia del profesor del ci
tado Instituto celebróse la reunión, en la 
que, después de leídos, explicado» y apro
bados los estatutos de fundación y el regla
mento por el que ha de regirse si mencio
nado centro deportivo, fueron elegido» los 
seflorea para los cargos de la Junta dlreo-< 
tiva. 

Es el primer centro de deportes para sor
domudos que se ha organizado en EspaSa, 
similar a los que ya funcionan de Igual clase 
en Francia, Bélgica. Alemania y Estado» Uni
dos de América del Norte, reinando entre los 
asociados el mayor entusiasmo para seguir 
un ide l̂ que no es otro que el de alcanzar 
vigor para regenerar su euerpo y dar al 
espirito un solaz sano. 

Desde la Argentina 
Para E L , DILUVIO 

C D « n u e s t r o r e d a c t o r e s p e c i a l ) 

ane ipac i cinll He la i t 
Bueno* Airee, septiembre 1924 

Leopoldo Bard, uno de los legisladores 
argentinos más laboriosos y fecundos, hom
bre de espíritu altamente democrático, ha 
demostrado siempre una genero** y lauda
ble propensión a las mi» sinceras Inquie
tudes espirituales. 

A su extensísima labor legislativa, siem
pre Inspirada en los más altos principios 
democráticos modernos, debemos agregar el 
reciente proyecto de ley en pro de la eman
cipación civil de la mujer. Bn él aborda 
el problema desds un punts de vista bien 
amplio e Instituyendo a favor de la mujer 
argentina una serle de ventajas y garantías 
que hoy no disfruta. 

En el proyecto del doctor Bard se des
cubre la influencia del aue presentara el 
malogrado senador soelaAsta Enrique del 
Valle Iberluoea. Debemos reconocerlo a fuer 
de sincero». 

Como un ejemplo de la amplitud de mi
ras en que se Inspira el proyecto que ocu
pa nuestra atenelón en esto* momento* di
remos que el articulo 26 impone al hombre 
que engalle a una mujer eesada, soltera o 
viuda la obligación ds Indemnizarla de 
acuerdo oon la posición eoonómloa. 

Para llegar a lá libre e individual admi
nistración de bienes marca esia» trayee-
lorias: 

"Artículo 7.* Los contrayentes podrán, 
en el acto de la celebración del matrimonio 
manifestar al encargado del registro civil 
que aceptan el régimen ds la separación de 
patrimonios e el establecido en el título de 
la sociedad conyugal del Código oivll, con 
la» modlfleaclone» Introducidas. 

Articulo 8.* En es^ caso, veinticuatro 
hora* antes el encargado del registro ci
vil deberá explicar a los contrayente» los 
do* regímenes que pueden elegir para el 
gobierno de los bienes del matrimonio, en
tregará ana sopla del míeme y no se exten
derá la partida de matrimonie sino veinti
cuatro horas después de nabsr sido entre
gada la copla, firmando el eonvtnia. 

Articulo >.* Son oonsldarsdo» como bie
nes privados de la mujer: 

1.* Todo lo que sea ds IB USO personal 
y lo* Instrumentos de trabaje. 

*.* Loa que la mujer declare re¿»rvtn| 
por su contrato matrimonial. 

8.* Los qus adquiera por hereucia, i, 
gado o donación cuando se hobleten estu 
Biecldo las condiciones de que seria rcseN 
vado a la mujer. 

*.• Los que adquiera la mujer en vir
tud de sus derechos, que forma parte « 
patrimonio reservado o como Indemnlutclúa 
por la destruoclón, la deteriorizacióa o £ 
sustracelón de un objeto parte da su p*a 
trimonlo o por medio de un acto Jjridlot 
correlativo. 

Artículo 10. Bajo el xégimjn de ia H« 
paraelón de patrimonio eada cónyuge M 
duefio de lo» bienes que tiene al oontn» 
matrimonio, de los que adquiera duranti 
él por cualquier titulo y de los frutos M 
uno y de otro, pudlendo administrar:u| | 
disponer libremente de ella»." 

Como puede verse, el proyecto meucio< 
nado sitúa a la mujer en un alto grado di 
libertad, de emanolpaolóo civil merecida 
aunque otra cosa sostengan loa espirlUM 
retardatarios, que también abundan aquí.., 

"Las sociedades son lo que so* las mw 
Jeres" dijo hace muoho tiempo la filosofll 
de Gonfucio; el olvido da este principio • 
fuerte de todas Ies desgracias. 

Emancipemos a la mujer de la esclavb 
tod social en que yace. tCómoT Podemot 
conseguirlo fácilmente nosotros, lo» hom» 
brss de conciencia emancipadora, lluitres< 
do, convenciendo, dignificando a la mujeft 

Bs necesario no olvidar que reeulta oont 
pletamente absurdo trabajar nosotros en H 
obra del progreso, mientras el más pndaro' 
so de nuestros auxiliares, la mujer, la 6f 
Jamos prisionera y esclava ds ia sociedad.,! 

Seamos lógicos; ys que buscamos M 
emanolpación de la Humanidad, empecemg 
por emancipar a la mujer, el factor mil 
débil. 

El día que Uegüemo* a wt* result*é| hútnmm •amttiúto el triunfo mts t¥ 
cundo a qne puede aspirar • ! Meai « * 
derno. 

Conste, pues, nuestro aplauso al infs* 
pable diputado Leopoldo Bard j jadaliMlj 
La demecraela argentina se lo agradesetl 
eternamente. 

T nada más por boy. 
LUIS DMBEHT 

VIDA REGIONAL 
TARRASONA 

Por la compafiia de Enrique Jiménez se 
pondrá en escena en el Coliseo Mundial la 
celebrada obra catalana en cuatro aotos j 
cinco cuadros, original del notable drama
turgo don Juan Pulg y Ferrater, "La dama 
enamorada". 

— Se ha suspendido el Juicio que debía 
celebrarse en la Audiencia provincial con
tra vario* individuos de esta capital por so-
flstlcaelón de embutidos oon motivo de ds-
ouoclas presentadas en la Alcaldía eff virtud 
d» anállsM practicados en el Laboratorio mu
nicipal. 

— Por si gobernador civil ha sido Im-

Eu**ta una multa al propietario de un eafé-
ar por no cerrar su establecimiento a la 

hora sefialads por 1* autoridad. 
— Bnouéntrass en esta ciudad don Fran

cisco Carrera» Gandí, presidente de la Aca
demia de Buenas Letra» de Barcelona. 

Bl corresponsal. 
REUS. 

A fin de solucionar para siempre el pro
blema de las igvu potables del servido pú-
bllo« de eata ciudad el Ayuntamiento ha 

acordado que una Comisión téenica diotujlj 
ne sobre la posibilidad y eos te de U utus 
zaolón de las aguas del Ebro para surtir I 
esta ciudad. i 

— Con un espléndido lunch ha inaiiíur»! 
do la casa de planos Werner una fucurMl 
en la plaza de la Constitución, con aditw 
ela ds las primeras autoridades y PreaMi 
Como encargados de la casa han sido non* 
brados don José Ollé y el maestro Mdtt 
director de la banda munletoal. 

— Por el vecino puerto, durante loa 
primero» de este me* ss embarcaron P»f*J| 
exportación 1,000 bocoyes d* vine, tom 
saco» de avellana. 2,900 de almendrs, »" ? 
pidones y anf». 100 cajas de agua m'ní.r*? 
70 de pasta de regaliz. 50 Jaula» de , f ' l 
1,011 .Il.ngote» de plomo no argentífero » 

tiB,í! I 
portado 

1,500 kilos de mineral de plomo. 
Bn pipería para embarcar vino desun*' 

a Francia se han Importado 1.800 Dosoj" | 
vacio», . , i 

Bl oorresponíS" 



1 

1 

3 



t i 

í 

I 

! 

I 

9 

3 



HL D I L U V I O Domlngó, i* de í o tubre de 1 9 8 Í 
PAO. S í 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 
La ciudad necesita una era de paz :: Pero donde no hay 

pesetas la tranquilidad no impera :: Que paguen los 
malversadores y el ideal de paz será un hecho 

Muastro "duenda" potee la Inquietud de 
)M Mpirltna maoulaTtltoea. Huamaa, Intrl-
«a, •• filtra «n loa mía reodndlto» fenaa-
Sianto* T luego, Htlifeobo da IU obra, eum-
yl* iu deber da eonaeia delatándonos las 
harmalldadea sorprendidas. 

Sabemos da muoboa que aoa 1 islillawi ai 
Tar propaladas ras bitaaaiaiMs ftaata antaa 
4a ponerlas an práottoB. Sata, qm a primee» 
tiste pareeari una arbitraría eaaooMn a]ac-
dda sobre te Toluntad ajano, o» deja 4* ser 
átn • laboriosa base sars evitar muvhoa ma
las la marorte da Tas vanes. Conociendo, 
•nes, la efleaela de nuestro hábil oolabora-
lor "el duende", nadie podrá sororender-
is fus aunque ee cierren con doble llave laa 
S'iertu de loe salonclllos destinado 1 a eon-
Isranelas en nuestro Ayuntaiatento, aara no
sotros — modestia sport» — no exiataB sa-
Mtos, 

Pretendemos decir son eata que ueliiilM 
el sorrlente de cuanto se hace j príncIpaT-
seote eobre el asunto de tea responsabili
dades administra ti vía. por ser coaatUa que 
tí los Intereses de te dudad, ni si tmún 
enasto por nosotros para defoidarlo, nos 
fermlte abandonar un sólo moaeato. 

Sabemos, pues, la inslatenola de os «orto 
••mero de concejales por dejar el asunto 
enterrado bajo la losa del olvido; paro, a 
Besar de sus nobles tntenoionaa — inspira-
oaa, icgte ellas, en un deseo ferviente de 
pea — nos permitimos augurarles un fra-
Mso sfmatante al del sublime Wllson euan-
ds quiso Imponer eos célebres tablas en el 
deeeonclerto europeo. Bien eetá que laa as-
persaas se limen, que rsnaaaa te tranqullt-
«•d, que el esfuerzo de todos se encamine 
t una labor tmatMara de moral j material 
»«neamlente. Pero eeo, lo repetimos y lo 
¡ostaMmofeMUi vea se baya logrado que loa 
Boleos burtedores dsl puaolo restltuvaa a laa 
•ates ean—alea te que tan deaapreaslva-
•eate raabrersaron. 

Caá ser taportantlsinja la SUBM "dtetrai-

, — <|aa 00091 a toa* nniuBis pu-
oiieo que ee precie a no dejar en el aire tan 
•nsroio problema de Inmoralidad. Y esto 
" i •?! ft^e9to' precedente repugnante, el 
Ulabon punible que forma la cadena de una 
Mrle de heehos sucios 7 dignos de ejemplar 
Mstlgo, Soaaes demdaralaa 4 » eonsaón y 
gantaosBios tea Maaa abarais s son todo él 
¡sTror que si Ideal merece; por ello odlacaos 
* I aertenwa tncapaaea de anidar 
••npin sentimiento rencoroso e innoble. Pe-

1" deseando con más fe qoe nadie una 
11 benigna, una era próspera, sin luchas es-

J™*» y enconadas, an este asunto no traa-
"yiriamos por nada ni por nadie. 

Los sefiores ediles pacifistas padecen un 
•fror ocaso. {Jo eonoaen, o sliaaUn desrono-
"f, las talenelenea aviesas de los Blgueroa, 
jP> en tan fea noetora dejaron a an partido, 
gsries cuartel añora, doblegarle por un sen-
p 'ato de Injaienldad, sljSlfloarla Inyectar-
" J una porción fabulosa de savta a su pe-

ir olnlsiBo. Quienes bajo el pase de su 
J * » ae ta retraes Se haeor oatanínolona» 
¡«larrona», qrteaes al aun por eoocienc'a 
S P M n » a a i e a Inattatoa y eoattodan ale-JSS**» eaferjeaíaB*» t a * te laéor be-
mu ? qn9 M f»*40*". ataracen la 00&-
"•«rjo'ón de tes parronas tmaradas, ni me-

•» absoIaoMo total de so» feoboalas. 
'tlgnse jusllela, que si pueblo pueda sen-

tain. ? eÍ8ctos 1)8 una actuación sin conta-
Is n mines con los niangoneadores de la vle-
*• poiiuoa y después venga la paz eon todas 

beneficiosas oonsecuebeias. 

C a s o s y c o s a s 

Beoda (figo digo, no digo digo, qaa ago 
Diego. Y al les parece mejor "Bi non s vero, 
e ben trovstto". Bso y no otra ooaa ha ocu
rrida asa ¡o del riaje a la villa y corte. 

A ait, no, safieraa. Bl feattar dtolaa el al-
ealde qoe na as Iba a te corte ao fué por 
estar «otezado de que llagaba a Barcelona 
•taeiaaaaaato onlen tantea aue Ir a ver en 
Madrid. Otra m é te lataadOQ que guiaba a 
nuestro "batllo" y paso en práctica lo que 
eon frecuencia le namoe experimentado. Es
to ea, decir una eoaa y pensar otra. Es ello 
una nneva manera de gobernar, que puede 
resultar algún dia más desastrosa que la que 
usaboa tea aaMMcea. de tea que ya habla 
formado pane el aefior ítebaté. 

MI ortterlo te avala el qoe hubiese eon-
senfldo el alcalde míe alguno de sus acom-
padanres ae yseamiiaia ayer por la mafiana 
en el Ayuntamiento cargado de maletas, ma-
Istlnss y demás objetos útiles propios ¿ja
ra tur expreso y unas horas de camina. Y 
orean ustade* qoe no ea para descrito el 
nUeaen míe laa maletas se llevaron y la lau-
tlWad da cierta autorización... 

• • • 
Nuestro paseo de Martínez Campos está 

hace algunos aflos pobremente Iluminado con 
unas bombillas eléetrieas que producen el 
mlsmlslmn efecto que al se alumbrara al
gún "Sombre". Kilo, que de por ai ya da una 
Impresión de pobreza y miseria y además re
vela poco Interés por parte de quienes lle
nen el deber de hermosear y dar resplandor 
a te ciudad, está agravado con una nota de 
dejados irritante, y ello desde baca ya mu
chos meaes. Me refiero a la falta del globo 
protector de que adolece uno de los grupos 
do bombillas del indicado paseo. Y esla dc-
jafes este descuido, no ha llamado te aten-
cidn de quienes vienen obligados a subsanar
lo, a pesar de la critica de todos los dias, 

£e eon muchísima razón baeen centonaros 
ciudadanos que pasan per allí. 

iNo podría el aefier Borrár. ahora que 
ha visto- al agua sn viaje a Madrid, fijarse 
en lo denunciado y ordenar el arreglo? 

• • • 
Sieuen nuestras salas de espectáculos ha-

ctenoo cumplir con todo rigor aquella or
den gubernativa da no fumar en las mismas. 
Por eeo sa ha extremado te vigilancia y se 
han dado aeveras j concretas ordenes a tea 
cn^egndoa do que te dlsposlclda guberna
tiva no fuera alterada o vulnerada. Ello está 
muy bien y nada hay que decir, aunque sean 
muchos les quo acudan al cine y no saben 
cómo tragar muchas de les películas que se 
r.oe sirven al no pueden tragar humo. SI 
pudieran hacer esto último, el tedio muchas 
veces serla pasable. Pero, quien manda, man
da, y no hay que chistar. 

Esta rigurosa prohibición, poes, a qplen 
mortifica es a parle del público, o sea a los 
empedernidos fumadores. En cambio. J;ay 
otra pro&lbtcMn, otro orden muy convenien
te, muy previsora, muy indispensable, que 
perjudica rtnloa y exclusivamente a tes Bin-
presas de Nuestros cines. Y ea ella te de que 
aa sean deapachadaa más loeaüdadee de lasl 
qaa perwtle el local, evitando con ello ma
sas de carne humana ra los pasillos y en las 
puerta». 

Per» esta ordaa, esta proKbfaWn, tan 
con vertían te y más necesaria que te del lá
mar, no =« cumple ni por asomo en nlngun i 
parte. 

i Es una deferencia que se llana a los em
presarios, los únicos que salea pcrjudiü-dja 
si te orden se enmptef 

P . m E C H O ^ l g . . } 

N o t i c i a r i o l o c a l 

Laa cédulas personales.—A partir de ma
fiana, y hasta fln de mes, la cédulas perso-
nalaa sa despacbarán todos los días Isbo-
rabiee, excepto loa sábados, de cuatro a selB 
de lo tarde, en el local de la recaudación de 
contrlb uefones. 

Sanltarioo. — Durante al pasado mes da 
•aaUtiabre sa haa practicado en el Labo
ratorio nuiniolpal 71 desfnfecciones domi
ciliarias y se han desinfectado 572 prendas 
de ropa. 

Por el Inspector municipal de Sanidad sa 
han realizado 77 inspecciones durante el 
propio mes. 

COPIAS, • M u l a r e s , Instancias y toda 
oteaa do trabajo a máquina . Rozón: an \ 
la Deleftadón da E L DILUVIO, Centro 3 

Domográfloae.—Según datos oficiales, du
rante al último mea de septiembre se han' 
registrado ea esta dudad 88 nacimientos,. 
3t matrimonloo y 14 defuaeimies. 

Uaa arden.—BI delegada gubernativo ha 
ordenado a los propietarios de fincas de las 
calles donde hay construida cloaca hagan el 
empalme debido a tea mismas y el corres-

Eondlente pozo aséptico, de To contrario 
ará estas obras te brigada municipal y a 

cargo del propietario. Para eomplir sata or
den el delegado ha sefialado un plazo que 
finirá el dia 20 del corriente. 

Nombramiento.,—Ha sido nombrado guar
dia municipal el vecino de esla José Amet-
11er Alafiá. 

REPARACIONES DE FOHOORAFOt por 
operarios de la oran fábrica .dada. — Ra
zón: salla Centro. 8. y Verffara, 9. 

8a suapaade el viaje a la corte.—La cir
cunstancio da haber llegado ayer a Barcelo
na el subseeretarlo de Fomento, general 
Vives, donde parece estará anos días, fea 
hcoho qoe el alcalde suspendiera el viaje 
que, junto con el delegado gobernativo y el 
concejal seflor Borrás, tenia que empren
der ayer por la noche hacia Madrid. Cano 
sea que los asuntos de Intcrís para nuestra 
ciudad que obligaban a efeetoar el viajo 
tenían que tramitarse y resolverán en el 
mtalsterto de Fomento, no hnblera ello sido 
posible estando el general Vives ea Bacce-
kooa, a quien parece vieitaríln. por si es 
posible ahorrarse la visita a la forte. 

Por cierto que el alcalde, enterado ya 
de que llegaba el subsecretario de Fomento 
a te ciudad condal, nos anunció la auspen-
sfóo del viaje a te corte, cosa que pusimos 
en duda, prcelsamentc por nabornos asegu
rado unos momentos despo¿* el delegado 
gubernativo qns era un hecho el viaje y 
que tenia ya la debida aiiforizaefdn de te 
superioridad. Ello prueba que solamente al 
alcalde estaba enterado del viaje del gene
ral Vives y que aun no habla comunicado 
a sus dos acompaf¡anf»3 l i resolución de no 
ir f or ahora a Madrid. 

ES VEN MOUNET per a motdre café, 
marca Mas Baca, mol 00c usat, per meltat 
de preu. Real, 144, Badalona. 

Faera da peEgrc. — l a joven Rosa Es-
puny Prenafeta. (¡no, como anestroa lecto
res saben. Intentó sulcidnrse tomando una 
cantidad de ácido clorhídrico y que fué con
ducida en grave estado al Hospital Clínico, 
ha csaecLoeaUda dentro la gravedad uno 
sonsiulc meforia. bebiendo desaparceídi) $1 
(cligro qv^ auu^azafea su Siî atii, ̂  
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XPOSICION 
C O N I v O S 

U L T I M O S M O D E L O S D E 

L O N D R E S V H E W - P R K 
Dejar de visitarla es si o orientarse de una mane
ra conclenasuda en uredos y últimas creaciones 

RADICAL 811 40 días, SIFILIS 
con todas sus derivaciones crónicas y hereditarias con los 

i B i u mm 
í F » A T E I V X A D O ) E S P E C I F I C O S S E L L E S 

m u l t i t u d d e e n f e r m o s c u r a d o s 
D E V E N T A E N l a b o r a t o r i o y f a r m a c i a T a r r é s , V i l a d o m a t , 160, C a r m e n , 8 4 y U N I O i l , 8 , p r a l . 

¿ S U F R E D E L E S T Ó M A G O 7 

T O M E G A S T R O L M I R E T 

N E D K A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
COBA fBaFBÜTA 

en todas ana formas r edades 
con el Calco y acreditado UÍ-

tamieaco eiciualro del 

Dr. Oallego 
18. C o n d e d e l Asalto, IS 
———rw»Twjp-jw^,. - t •fc-w 

Srta. algo de Vapítaí casará lesai 

l'allers. iO-l." Despacho del Sr, B*"1* 
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B L E N O R R A G I A 
— toiua nu erares comphucionea del »par»w ÜKNITOOKISARJO, como 
•m CUtltls, pnxtstltu. (rou matinal o militar, orqsitii. ateatan. del ham-
w, metrlcia- raifenltla. anoii'.H etcetora, de la mnjer; ao obtiene un rioldo y 
•Aourefmlcado con el TUO de lo* S B I ^ C O S o s a A M i aua Drople-lailes 
aatMDtleaa y mlcrobloldaa comaslcan a laiaixrre T orina, ya Dotando mu 
atectoa a laa primerea tomaa; calman l"a dolores prodncldoe por la micción, 
la «rlna «e mantiene aaéptlca y loa goconoeoa aon deatrnldoa hasta qne ae ob-

f na con su n»o ana rerriadera y comolet* curación. Preparado por el doctor 
Miret. Plaaa Comercial. 9. farmacia Barcelona. — L'e Tenta; Sogalá; 8»-

l u fontaneUa. T; Vlnia doctor Penllú, Rambla del Centro. 87. 

mmm DE LA mm 
mi 

B a s t a <S« s u l r i r I c iü t l lmant» 
t ía « S l c b a a a n l a r m « d a d a s 
g r a c i a s a l m a r a v i l l o s o d s s -

c u b r l m l s n l o d a los 

PIEDICflUiENTOS del if. H E 
V i a » u r i n a r i a s : S ^ r S " ¿ ^ " w . -
amlInlaciODea, urstrltla, proautltla, arquilla, olatltla, gota mi
mar, ata, del nombro, j «ulrnia, faglnltla, metrltla, urstrltla, 
cistitis, ansxltls, Rujoa, etc. da la mujer, por crónicas y rebeldes 
9Q« sean se enrtn pronto y radicalmente con loa Oschsts dsl 
Dr. M t r * Lo* eoíermot ae curan por d solos, sm inyecciones, 
lando* y agMeaeldo de sondas y bailas, stc, tan peliirroso siem
pre y Qne necesitan la presencia del médico, y nadie se entera 
da se enfermedad — tfanta: B o saetas caja 

I m p u r e z a s d e l a s a n a r e : 
SHHIa insMMai. aaaemaa. Mrpss. Olceras tarleoaaa (lian* de 
lu planas), »r«pótame escrofulosas, eritemas, acné, urticaria. 
etc. asfetsadades ana tienen por causa Humores. «Icios o tu-
tecetonea de la tañere, por croméis y rebeldes que sean, ta curan 
pronto j rsdleaimente con las Pildoras depuratUaa del Dr. toUré, 
qus son la medicación depurallrs Ideal y perfecta ponjue tetes 
r?generando la sangre, la reonerau. anmentao todas las soer-
rlss del orgsalsmo y fomentan la salud, resolviendo en breva 
tiempo todas laa úlceraa, llagas, granas, tomncalos, supuración 
di laa mneeta. calda del cabello. Innamacionea «o ireneral. etc., 
quedando la piel limpia y regenerada, el cabello brillante y co
pioso, no dejando en el organismo huellan del pasado. Venta: 
S oaastaa frasco. 

D e b l l i d a c l n e r v i o s a : i S ' u í u 
da ngot actual), pelaatonaa nocturnaa, aaparmatorraa (pérdldts 
seminales), oanaanole mental, pérdida da memoria, dolor da oa-
ktza, rértlgoa, debilidad muaoular, fatiga corporal, temblores, 
Salpttacl) _. traatornot narvloaoa da la majar y todas las ma-
airestaclones da la Naurutanla o agotamiento narnoao. por eró- • 
•leas i rebelde* qna tean, s* auran pronto y radicalmente con |¡ 
Ui arajiM «etaaelalaa del Dr. Solrré. Mta que nn medleamento ; 
ton ra alOMOto cceaclal del cerebro, medula y todo al sistema . 
«•moco, todlcartas cspedaUnentc s loa agotadoa en la Juveotnd, ¡ 
por toda cica* da excesos (nejos sin afioa). para recuperar ln-
Isiistsus todas toa tnneionee 7 conaerrar basta la eitrama C 
'«Jet, ate violentar U orgcnlsmo, oí vigor sexual propio de la ; 
•dad. — VeMai • ceaetaa frasee. 

«MMc exoiualvei H I J * «e JL» Vidal y fUbaB, 8. en O., 
Moneada, I I . Barcelona. Van tai ••< lá. Rambla da las Flores, 11; 
Faraadi l i lai l . Princesa. T. r v <olpel«c farmacias de aspa da, 
Fortaaal « tadrlea. 

S i 

M i l p e s e t a s 
al que preaeaia C d i t s n i a s d a S á n d a l o melares 
ene isa del D r . Plata de Baroeoua 7 <juo curen mtw 
pronto y radloaln-tnta todas laa • n t a r m a d a d a a 
a r i ñ a r í a s . Cuarenta y o na tro sftoa de éxito ere 

Íente. Premiadas coa medallas de oro en cuantas 
rpoaieioaes ae bao praaeniado. Dnloaa aprobadas y 

rcoomendadaa por las i es leí Academias de Barcelo-
aa y Halloroa. Varias Oorporacione* cientlOeas y re
nombrados prtotleoa dlarlamaote las prt-aorlben, ra 
•onoolendo ventajas sobre todoa sna almllarea. Far
macia del D r . P i s a . Placa del Pino. S. Barcelona y 
principales larmaolaa da Emana y Amérlea. 

L a bebida de régimen 
i A t purificar la tingre, fadlitai la digestión, 
destruir la bilis, silubrfficai el intestino y no 
«mtenet atagtín producto químico. • * • La 

T i s a n a V O B I S 
compuesta Cnicamenf* U planta* dapunttras. 
anHfciliotit, ta la bebida cotidiana i% Kwloa 

los que tairen da 

ErtreninHcato • Mala d i g e s l i ó n • Nervio

s idad . V a r i c e s » Obesidad • A l m o r r a n a s 

Waa l is . d. taftjilí» de TU ANA V O B I » de.paí, a, « . 
de comida, cravln» * todos. Las aUoe ptisd<o lomóle l,a»l-
IDCOI. lia Blata» peligro. Se eake U knpotlxnü. a. . . 
«n«fc el evecau regulinoeote. Se dlemtoalia Uguameaie le Jo.u 
laaaale. empleiodo 1» doeti depnnUTa, eameaiaade I * canUdid 

. " "̂t,•'̂ 1',• L " penoaa» auyero v geiaad* de bacna 
salad, la lalcrne tomei rf julennente deipuo it cid* .«nij . 
» « ta» i , Tltu.. VOBIÍ l . t'-> v i^Td í. pl^^T^Í 
calrw eo I. compotlcloo de ato búa . ea aeatlmln» wcío.c 
y n éosWcKlte ftriectK conitltayea d mtjot itetamleniD del 
orjanlim». El precio módico de nto «xecleale Tliaaa V O B I J . 
la faea al alcaacs di todas las isrtniaa. 

ta cajas t%S. . Laboritorls LICET . PAR» 
hum» ttmo. ttiaimsiiii oiuun ouroa. t k 

Ptt» intatm. II limioas 

Para «vitar 
sus molet-
Has, todas 
la* mujeres 
deben lomar 
un tello do 

KALMINB 

t encontraran un ta 
guro y pronto alivio. 

EL MEJOR SELLO 
para curar lo* dolores 

de toda* clases. 
K n m a mis NTO 

oerdeiTO OCNcnAt-i 
EtUbleclalcnte* DALMAU OLIVERES, S. A. 
Paseo da I* Industria, 14 - BARCELONA 

R E C L U T A S D E C U O T A ^ ^ " ^ J - b ^ 
l a T R N O I O N l hasta el 1 * de l>leleml>hre. Precios por eqolpna completos 
lafantoriai SOD ptas. ArtillerlaiJBO. 8.* ("ecm 100. Intendendai 350 Caballería 

ISO. (Cortador espacial) Dnlfuriun» Carablneroa y Ourdla Civil. 
ORAN S A S T R E R I A L . A T B T A N A . - « 0 , Vía L a y a t a n n , « O 
L A D E L , R E L O J . - Antas de entrar fijeee en el reloj do ia fachada 
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A V I S O S 

Viudos y solteros 
( tara c a s a r s e c o m o D i o s 
m a t i U a , • J l r i j a n s e a E . A p -
n a u , C a o e l l a n s , n.' 9 , o r a l , 
( c e r c a (*- S t a - A n a ) . N a d a 
tfe l í o » . t J t i l c a c a s a S o r n m 

VIAS URINARIAS 
B l e n o r r a g i a , l l a g u s , s l l l l l s , m a t r i z , 
I m p o t e n c i a , p é r d i d a s E e m l n a l e s , s e 
c u r a n r a d i c a l m e n t e \ e n p o c o s d í a s 
p o r n u e s t r o s p r o c e d i m i e n t o s e s p e 
c i a l e s . E X A M E N D E P U S , u'r.'.W 
Y S A N G R E . C l í n i c a M o d e r n a d e l a 
M e r c e d . A n c b a . 1 9 , b a j o s . D e 1 1 
s 1 2 . E c o n ó m i c a d e 5 a 8 . 

LUPIAS Y QUISTES 
s i n o p e r a r t u m b í a d e S a n t a M ú 
D l c a , 1 8 , p e l u q u e r í a . 

A H O G O 
C o r a c i Ú D d e a l i u u t . u l e c / . HSIHII 

c a n s a n c i o t i r u u q u l t l i » . l o s y m-' 
a u s a s . p o r u n n u o r o s i s t e m a , j r a t a 

m l o n t o e s p e c i a l d o l a U s i s . — U o c t o t 
A N T I C H . V i s i t a d e 1 2 y m e d i a a i > 
m e í l i a . I ' e l a v n 7 . 1." l i r a t i s ^ ^ r t n ;i •„ -

La regla suspendida 
t e a p a r e c u o n s e u u i d a c u l i i t i i ü o r a . 
• D U L A S ' l i l i F U O T U C A K U - l l l l i 
R H U A n e m i a . < l e b i l i d a < l . , P r o b a r . > 
• t a f . e a i a . S e g a i A K a m b l a F l o r e s . 14. 

Facturas-letras 
; e c l l > 0 3 \ d m n a . « ü i e o i o . v c o m e r c l a u 
a p l a z a m i e n t o s . i M i c a r p á n d o m e d e l 
í o b r o . a n t i c i p o a u i m p o r t o e n e l n c t ' 

i l e • --i 11 v « l e (> a K 

Rhla. Cataluña. 40.2.% 2. 
Escuela chauffeurs 
s r . L l o p i s . L o c c l u n o s H 4 p t a s . e n t - e 
u a n z a y t i t u l o "Í50 p í a s , y p r á c t i c n rip 
m a c i u i c a . — C a s a n o v a s . 7 4 . 

I M P O T E N C I A | 
V l g o t s c x u d > , l a p i d o y s i n p e i i g i o . — • 
C L I N I C A ü l M I b O , m é d i c o e s p e c i a 
l i s t a , K a m b l a L l a n o B o q u e r l a , n ú m (. | 
v e n t r e c a l l e s H o s p i t a l y b a n p a b l o ) . . 
C o n s u l t a d i a r i a : ü e b a 1^ y d e 3 s 6 . 

O t i a u f f e u r s 
o » m e j o r e s c o n d u c t o r e s , s a l e n <I« 

c a s a M l c b e l e n a . p o r S l i K P E O K 
U A Ü S T l i O y e n s e ü a c o n t o a P E i f 
U E S A U T O S . H o y l e c c i ó n d i a y n o 

o h e . T a n t a r a n t a n a . 2 . 

Chauffeurs Rapit 
e n s e ñ a n z a c o m p l e t a d e l a c o n d t i c 
c l ó n d e a u t o m ó v i l e a . M é t o d o e s p e c i a l 
p a r a s e ñ o r i t a s . P r e c i o s s n m a m e m e 
e c o n ó m i c o s . C o r t o s - 445^ 

Anlo iilGla ME 
E o s e f i a n z a c o m p l e t a , 1 0 0 p e s e t a s . 
A u t o » F o r d y E u r o p e o s . V i r g e n , 8 
( d e t r U d e l t e a t r o P o y a ' . 

"ACADEMIA DURAN 
A r a í A n , 3 4 3 . c e r c a B a i l é n ) 

G l a s e a o a r a S E Ñ O R I T A S , J O V I i N K S 
y C A B A L L E R O S . 

R e f o r m a d e l e t r a - O r t o g r a f í a — T a 
q o l — M e c a n o e r a f í a — C á l c a l o — T e " 
n e d u r f a — C o r r e s p o n d e n c i a — D i b u j o 
l i n e a l , a d o r n o — B ' r a u c ó s o I n d o s — 
I n g r e s o C o t n * d m u ^ « - P r a c t i c a n t e s . 

e 
d e i n q u i l i n o s y r e a l q u i l a d o ^ . — J u n -
q n e r a a , 16. p r a l . . 2 . ' H o r a s d e 1 0 a 1 2 
y d e 7 a 9 . _ 8 

FUERA DESAHUCIOS 
j a u m e n t o s d e a l q u i l e r . D e f e n s a y 
• B o y o e f i c a z d e I n q u i l i n o s . R o n d a 
ú» S u A n t o n i o . 1 , 3 . » 

g i l l i l l i i l l l l t i l i i i i i i t i l i i l t l l i l l i i i i i i i t l i i l i i l ( ( i i ( l i i i i i l l i l i l l i i l i i l i i l i i ln l i i l ! i ln l i i l l i l j i l t ! l i l l i i in i l t ln l i l l l l l l ¡ l l l | 

1 3 0 5 E D E L f l C U E S T A 
P R O V E E D O R D E L A R E A . C A S A 

I P u e r t o d e S a n t a / V i s a r í a 
VINOS. AGUARDIENTES Y COÑAC 

C n » a f u n i i a c l a e n XSI*> 
: i : i I I 1 I I I I I . I I I 1 I 1 1 I 

iiiniiiitiiitiiiltiiiiiniiiiiiiniiiiiiiiiiuiniiift 

nviesos-Granos 

Humores 
E s l a é p o c a e n q u e l a s a n g r e y l o s 
h u m o r e s d e l o s a r t r í t i c o s t r a b a - I 
j a n . C u a n t o s s e d e s e s p e r a n a l v e r | 
l o s e f e c t o s d e e s t a a c t i v i d a d e n s u 
e p i d e r m i s , e s e l d e s a r r o l l o d e l o s 
d i v i e s o s A c n é s » s a r p u l l i d o s . C o m e 
z o n e s , E c z e m a s , y P s o r i a s i s . L a v e r 
d a d e r a c a u s a d e e s t o s b r o t e s c o n - | 
g e s t i v o s e n l a p i e l p r o v i e n e n d e u n a 
s a n g r o c o r r o m p i d a y v i c i a d a , s u i 
t r a t a m i e n t o d e p e n d e ú n i c a m e n t e 
d o l a d e p u r a c i ó n s a n g u í n e a . E l 

Depurativo i 

E i c h e l e t I 
e s d e t o d o s l o s r e m e d i o s c o n o c i 
d o s e l q u e o b r a m e j o r e n e s t e 
s e n t i d o . S e a n l o q u e f u e r e n s u 
o r i g e n , s u g r a v e d a d y s u c r o n i c i 
d a d n i n g u n a e n f e r m e d a d d e I n 
p i e l n i n g u n a v a r i c e n i u l c e r a s 
v a r i c o s a s n i n g ú n v i e j o d e L a s a n g r e 
p u e d e r e s i s t i r a e s t o p o d e r o s o 
m o d i f i c a d o r d e l l i q u i d o s a n g u í n e o . 
S u a c c i ó n b e n é f i c a s e m a n i f i e s t a 
a u n c o n m a s r a p i d e z e n e l t r a t a 
m i e n t o d e l o s r e u m á t i c o s d o l o r e s , 
g o t a , e n f i s e m a , n e u r a l g i a s t a n 
c o m u n e s e n e s t o s m o m e n t o s . 

C a d a f r a s c o v a a c c o m p a ñ a d o d e u a fo
l l e to U l n s l r a d o . D a TCQU e n todas ! a i 
b d c a u u F a r m a c i a s r Vrogaeríae. L a b o 
r a t o r i o L . R 1 C H E L E T , d o S e d a n , 
n u d e B e l f o r t , B a j o a & s ( F r a n d a ) . 

Jamas ha fracasado 

O u i a d e B a r c e l o n a 
«RAPIDO» Edición de 1924 

H OEIiü 

Piisfía del IlDsei, 1 y ] 
Teléfono 1325-i 

Primer establecimiento 
del Ramo 

S i t u a d o e s p l é n d i d a m e n t e e n 
i i e r m u s H d e s o e i a d a y c o s c a -
r r i d a v í a c o m e r c i a l , c o n t l ^ a a 
a l a P l a a s r s c S e C a t a l u ñ a 
M a g n í f i c o s v e s p a c i o s o » l o c a 

l e s , c l a r o s o b l ^ l é n l c o a 

Has de 40 años 
<le b r i l l a n t e a c t u a c i ó n p r o l e -
A Í u n a l j u s t i f i c a n p l e n a m e n t e 
o í a l t o c u a n t o e n v i d i a d o c r é 
d i t o d e q u e gran u s t a A C A -

DKSttA 

Enseñanza ^ S . ^ 
l o o t a y r á p i d a p o r m é t o d o s 
u r o o i o s e n l e c c i o n e s I n d i v i 
d u a l e s d e : R e f o r m o de 
l e t r a . C á l c u l o s m e r 
c a n t i l e s , l ' e n e d u r l a 
l e l i b r o s , F r a n c é s , 

i n t í l é s . B s p a ñ o l . or-
• o ^ r a f i a . C o r r e s p o n 
d e n c i a . B a n c a y Bo l 
3 a . D o c u m e n t a c i ó n , 

M e c a n o g r a f í a 
y T a q u K m t l a 

CUSES OISIlíiCBM 
i n d e p e n d i e n t e s a n a s d e o t r a s 

• a r a J O V E N E S , C A B A L L E 

R O S y S E Ñ O R I T A S 

U a ñ a n a . T A R O E v N O C H E 

Precios módicos 
T o d a s l a s c i a s e s e s t á n p e r f e o -
t a m e n t e a t e n d i d a s p o r r a r l o s 

Profesores Hercantüts 
TITULARES 

EXPERTOS CONTABLES 
y ESPECIALIZADOS 

o n l a e n s e ñ a n z a m o d e r n a d a 
1 U I Ü M A S . - P r o f e s o r a d o « x -
c l u s i r o d e e s t a A C A I ' L M I A . 

C i a s e s p a r t i c u l a r e s d e u n MÍO 
. - n u m n u . - C o n c e s i ó n d e l í t n l o 
d e T e n e d o r d o L i b r o s . C e r t i 
ficado d e E s t u d i o * C o m e r é i s 
i o s . — C u r s o s p o r C o r r e s p o n 
d e n c i a . C o n s u l t a s s o b r e C o n 

t a b i l i d a d c o m e r c i a l 

E M P L E O S 
( S e r v i c i o g r a t u i t o ) 

C o l o c a m o s o p o r t u n a m e n t e » 
c u a n t o * d e n u e s t r o s a l u m n o s 
y e x a l u m n o s « o b r e s a i e n p o r 
s a b u e n a c o n d u c t a a p t i t u d y 

l a b o r i o s i d a d 

N O T A : L o s F e ñ o r e i c o m e r 
c i a n t e s , b a n q u e r o . - * o Ia 
t r í a l e s q u e t e n g a n p r e c i s i ó n 
d e c r e a r o c u b r i r a l g u n a 
E a e n s u s d e s p a c h o s u o t l c l n « 
p u e d e n d j r l g i r c o n f i a d a m e n t e 
s n a d e m a n d a s a l a A f A l ' ^ 
M I A H I S P A N O F U A N C E » * 
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t a M u t u a l A g r í c o l a 
Y d e P r o p i e t a r i o s J. | 
PiltAia eJtTKAlAllüi* üe letrinas 
i,rendauirioa. UATKLL X BBIAS 

,1S KEUIBEH AVISOS. 
Ciuirai: ^apülreda. 17?. prml. lele 
fia-i.. áacar3»le«! Fueo San Jnxn 
Cpr»!.Telet.-aí87-U. Coollo, 168.Te 
H;, íSMi. Jims » UMtafrancha: Ca 

K- ara de txus». 135, l-° a.*; San» y 
iirürancnsi Carretera <le floaplta 

tai iiepósltos- Taiéf. 'J29-U. íjarriá 
Kua l'rai de la Kiba. b, Bar. San 
Geri'iwlo: Alfonso 111, «9-Bar. Gracia 
Kuclseo Olner '.antes Culebra. 66. 
Ja:. Andrés:- Callo San Andrés, 215. 
íasrora; Araedn. 606, t. San Martin 
5li» Podro IV l». Cafó. 

CÜRAC10N PECFEGTA DE 

VENEREO-SIFILIS 
PURGACIONES 

D I R I G I R S E : 
13, Rambla de Canaletas, 13 

VIAS URINARIAS 
antiguos médicos cspedallslas 
P. Farrá Maseila s 

B Gímena de Amiflú 
coa la cooperación del Laborato
rio de análisis del Ldo. T. Fid-
ilnet y Sres. Aliaga Lozano y 

Torres González. 
Ilotas: de 10 a 1 y de 5 a 9. 

Consulta: 5 otas. Obreros: 2 pts. 
Especial: 10 pesetas. 

Hay tratamientos especiales pata 
quienes vivan fuera, curarse en 

su casa reservadamente. 

Abonos semanales para obre
ros y ajustes de curación 

i tanto alzado pata quien asilo 
desee, comprendiendo en ello 
cuanto se picdae de reconoci
mientos, curaciones, medicinas, 
espedScas, anUisls, R. W., GOC, 

914 y demás hasta 
TOTAL CURACION 

con eptresa certificado 

I m p e r m e a b l e s 
c utecclonan 7 toda clase compos-
-i.-Ranrich,*!. 

CONDUCIR AUTO 
IjMeHanza rtplda, a i pesetas lec-
Tj™. ala y noebe, práctica inecá-
P». Señor navarro. Calle íe 

| vmi 39, ^ Paraje Peninsular. 

Musts. Metalistas 
CTíenloo Químico, emsefia. practíca

te, montar, operar bailoa meta-
*Ildo COD procedimientos 

r ,̂lrn,m- - Pase» da Gracia, ndme-

I I O B R E R O S I ! 
SSí¡.Sff .T?̂TRIS «loUnolas 
»r rhíf*.'1' î»1"0» orplotar wr eharlatanee y curanderos, aendld al 
60M80LTORIO POPULAR 

^ « » proe l̂mlentos sin curas 
•"""tos secreto» y en loe dias 
TU-ta il^*.*8" Preciso*. 

de 8 y medUlll 8 y media. 

0 oa tecrlblr cDIInrlo» ««8. 

Teneduría de üfcvroi 
aplicada a todo* lo* ramos del 

OOMERCiO. IHDDSTRIA, BANCA T BOLSA 

Cálculo mercantil 
(Raíonado) 

Reforma de letra 
Inglés, eepaQol, redondillo, gdtlco 

C o r r e s p o n d e n c i a 
Desarrollo didáctico de temas 

M e c a n o t f r a f f a 
Con Jerolcloe pedagógicos 

^ ^ ^ ^ ^ ^ y rápidos 
T a q u i g r a f í a 
Esencialmente práctica 

desdo la 1.* lección 

O r t o s t r a l i a 
Teoría y práctica 

alternadas, da 
resaltados po 
altivos 

F R A N C E S 
I N O L E S 

A L E M A N 
por expertos profesores 

extranjeros 
Gorrespondencla comercial 
- en dichos Idiomas 

E N S E Ñ A N Z A p o r 
c o r r e s p o n d e n c i a 

AULAS especiales para SEÑORITAS 

E n s e ñ a n z a i n d i v i d u a l 
da jbsomta indeoendenela 

C L A S E S A D O M I C I L I O 

T í t u l o t e n e d o r d e l i b r o s 
previo examen 

CLASES 
i-t.*4'4-»-;"t"H"»*-iiif>*'H"i"H<': 

ESPECIALES 

a 

H 0 S P I T / M 8 
RENTE AL TEATRO ROMEA) 

0 FABRICACIÓN PROPIA 
SURTIDO COMPLETO 

E C O P U E O S 

y e o l o g a e í o n e s 

MODISTA 
Hace trajea léñenlos • I pM«Ui. 
Probarlo «i «ootencsrta. — QáUe 
da Valládoiia, tt, ».*. f.« ( • « m . 

Rtpilsadar df natalt t 
Falta uno «a la calle 4* ̂ an Oer-
r»»lo, Búmera tt, lamputert*. 

SE NECESITAN 
oadalaa saitresti para «1 taller 
eu la sastrería •'Ulllmo Modelo". 
Calle de Arlbau, número >1. 

ZAPATERAS-
Falún maoulolsiu. — Calla de 
U Plpntaclop, número tS. 

ZAPATERAS 
Faltan moalidoraa para awatuiu. 
aUs de la Diputación, Bl. 

PLANCHADORA 
Falla una oficiala. — Calle d« Sit-
¡m, aiOaaro f, tienda. 

ZAPATILLEROS 
Compro tantas lapatuias de paflo 
«amo me traigan. — Marqués del 
Duero, número IOS bis. 

FADRINA 
1 mitja fadrína, fáiu; casaea ae 
laxa. Sant Pau, número 38. 

MIHERVÍSTA 
falta.-Córce-ja, «8. : 

FALTA 
maquinista xapitera para dentro 
dal taller. — Calle de Martínez 
de la Rosa, eo, i . ; ».• {Gracia). 



P A G . 3 « d o m i n g o . i Z de octubre de i 9 2 t E L D I L U V I O 

MODISTA SOMBREROS 
8o desea &prcndlsa. ganando ense-
golda. Provenía, 853. 3.«, S.", en
tre Paseo Gracia y Rbla. Catuir.na. 

C É D U L A S 
PASAPORTES AL DIA 

O. Indultos a prdrugos. desertores y 
no alistados, permisos al extranjero, 
haca lastanciaa y documentos ma-
Irlmonlales. Aclara liidna pordlficl-
tea quesean - IMQUILlSAIHS-

El consultor cívico-militar 
P e l a y o . 12 . o r a l . . I." 

FALTA 
pfletal g-mrnlclonero, prírtleo en 
U confección de bakmi's rulbol, y 
medio oflclalcs. — cioi, 28. 

A L A S C A S A S DE M O D A S 
Plecero sastre modisto, se ofrece 
para confeccionar toda clase de 
prendas señora. E L DILUVIO 689. 

OBREROS 
Para reclamaciones ante el Tribunal 
Industrial de tórnalos y accidentes 
del trabajo. Junqueras, n." 16, prln 
Hpai, 2.'— Ksto aunnelo se publica
ba en SOLIUAIUDAI) O U K E U A . -
Hora» De 10 a 1» y 7 a 9. o 

S E NECESITA 
corredor de vinos a particulares, 
sueldo y comisión. Coya, í o . i ' , 1« 
D* 1 a 3 y de 8 a 10. 

"FALTA 
um buena maquinista xapatera, de 
nuevo y viejo. — Callo de Giralt 
Pelllcer, nflmero 9. 

A P R E N D I C E S 
de 14 a 18 ados, franando buen 
Jornal, faltan. — Valle de Vllla-
rroel, 105, chailán Córcega. 

Z A P A T E R O S 
ae necesita olicial de primer apara 
fuera. Trabajo cosl'io. señora y caba
llero. Llevar mnostro ylmonos infor-
mee.-C. Batari. nilmero ÍO. - Barca 
lona. S. A. a 

C H O F E R 
para conducir camión o auto, ron 
mny buenas referencias, se ofre-
c». Escribir E L ÜILUVIO 1.003. 

A P R E N D I C E S 

para la imprenta faltan 
en la Imprcntaa Vida! 
Caspe, Ml Cerdeña, 200 

S E N E C E S I T A N 
comisionistas para ampliaciones, al 
coñudo y a plazos. Buena comí-, 
alón. Honda 3. Antonio. 40. tienda. 

O F I C I A L A S 

para cajas cartón 
pueden ganar 

40 o 50 pesetas 
semanales 

CARTONAJES MOYA S. A. 
Sagués, 2 y 4, esquina 

Travesera 
¡Es la casa que mejor paga! 

Trabajo continuo. 
P E I N A D O R A 

Se necesita buena onclala, muy 
práctica en lodos los servicios de 
peluquería y conociendo algo la 
confección de postlios, hiiens re-
tribnclón. Peluquería para scüc-
r u . Pítrlt ioi , 4, I.», l.« , 

Curación rápida de la impotencia, eaterllldad y vejes prematura con 
la antigua y renombrada Pomada Fortl Acanta de Kodrieaez de loa 
Ríos. - Ka Inofonalva y prodoce electo maravilloso a la primera fricción. 
Su empleo anticipado impide el contairlo do toda clase do enfermedades pe
ligrosa», aleudo infalible para loa matrimonios sin hilos. Diez ptas. boleen 
toda» las principales farmacias y dronuerías «le Kspafia y América. En llar 
celoua: Vda. do Salvador Alsina. Pasaje del Crédito. 4. Porjnayor: Sefiorea 
E . Durin. 8. en C Totuán. 9 y 11, Madrid. 

La Casa Marinette 
Necesita buenas cocíalas prepara
doras para sombreros. Presentar
se: Diagonal, 458, principal. 

FABRICA DE CARTON 
Se necesita una buena maquinis
ta, calle de nosclión, »C8. 

"OFICIALA SASTRESA-
composturcra, para taller de com
posturas, trabajo todo el aflo, fal
ta. CASA RODO, rontanclla, 13. 

SASTRE" 
Falta pantalonera, oficiala y nna 
aprendiza. Paja, 8, 1.*, i . ' 

"SASTRE 
Falta aprendiza. — Calle de Es-
cudlllers Blandís. 10, 1.» 

FALTAN 
chicos para recados. — Puerta 
del Angel, número g3, 1.', 1.* 

MAQUINAS 
calados dos agujas, con motor, se 
vende. — Bazón: Principe Vlaira, 
número 6, tienda. _ J 

" FALTA OFICIAL 
lampista. Santo Domingo, i (Ora
da) . Modesto Tello. 

S A S T R E R I A 
Falten fadrínes y mtljes fadrínes. 
Honda de Sant Pau, 37, 4.°, í • 

Zapateros 
M A Q U I N I S T A 

Se necesita un buen operario que 
conozca las máquinas Black j la 
de puntear, para desempeñar este 
cargo en fábrica de fuera de Bar
celona. Para tratar presentrse en 
la calle de Verdl, número 114, 
torre. — De 10 a l y de 4 a 7. 

M A D R E " E ^ H Í J A 
se ofrecen cuidar despacho, con 
Inmejorables referencias. Consejo 
de Ciento, número 847, 8.° 

S O P L A D O R A 
juguetes, so desea buena oOclala. 
Avinó, 15, principal. 

S A S T R E 
Faltan aprendizas sepan forrar, 12 
ptas. semana, candelas, 3, 4.* 

— A P R E N D I Z 
Falta de 14 a 1< aOos para apren
der onclo. ganando. — Calle del 
Rosal, número 87. 4.*, 

Z A P A T E R O S 
Falla cortador de suela con refe
rencias, presentarse hoy, de 8 a 10 
man.» Puerta SM. Madrona, 10, 3.° 

S A S T R E " 
falta medio ollclala - Carmen. I d . ' 

Confitero pastelero 
se ofrece bnen o6ciai.- K.: Salmerón 
número ¿01. mercería. 

S A S T R E 
media oficiala v aprendiza adelanta
ba precisa.-Calle S. Rafael, número 
m,».*, i ? • • 

S A S T R E 
Faltan aprendiza y aprendiza ade
lantada. Pasaje Crédito, 8, 3.-, 

S A S T R E 
de 50 allos. se ofrece; pocas pre
tensiones, tilsabeis, .16, tienda. 

S A S T R E 
lalta buena pantalonera a aprendi
zas adelantadas. - l'uerlaferrlsa, S8, 
principal, 

Z A P A T E A O S 
falta patronista maquinistas oficía
lo» para embutido, i-eñora y oüclaia 
nnra envaso que zepa reparar charol 
prosentarso de 8 a 10 mafiana. — VIr-
L-iiu lio (ir.n-ia. W O.) 8 

A P R E N D I Z 
de 14 allos. — Imprenta, calle 
de Valencia, nflmero 200. 

S A S T R E 
Falta aprendizi, 10 pesetas sema
na. Vllfarroci, 10, l.«. l.« 

M O D I S T A 
Faltan onclalas y medio oficialas. 
Mauricio tícrrahima, 10, 1.*, I . ' , 
travesía Salmerón. 

FALTA C H I C O 
dé 14. a !•< toÍM.-~-Ti Á m e de Fio-
rldablanca, número 87. 

S A S T R E 
Faltan buenas aprendizas, ganando 
de 8 a 18 péselas. — Calle de 
San Pablo, i s , 8.*, 8.a 

F A L T A O F I C I A L 
sastre y aprendiza. Enrique Ori
nados, l í l , principal. 2.« 

A P R E N D I Z 
para retocar reimos, falta; ae le 
ensenará gratis. Córcega, nürae-
ro 863, 8.», 8.' Lunes, de 8 a 8. 

S A S T R E 
Se desea una buena medio oficiala. 
Calle de la Cadena. 7, 1» . 1.' 

S A S T R E 
Faltan oficiala y medio oflclal. :— 
Universidad. I I , entresuelo, 1.» 

M O D I S T A 
Falta una aprendiza. — Calle de 
Provenía, número 240, 1.'. 8.' 

~ S E N E C E S I T A N 
dos chicas para trabajo fácil, una 
dé 15 » 80 anos y « r a de 10 a 18. 
Presentarse el lunes, de 8 a 11. 
Diputación, 30, l.«, I." 

A P R E N D I Z A S 
modistas, faltan. — Calle de la 
Diputación, 888, 3.,' 3.' 

J O V E N 
ofrécese de 8 a 12 noche para 
trabajos de escritorio o lo que 
sea. E l . DILUVIO 8 57; 

S A S T R E 
Falta aprendiza adelantada, trabajo 
todo ano. Bbla. Flores, 33, ! . • 

" " F A L T A A P R E N D I Z 
de 14 a 18 anos. — Razón: Calle 
de ualmes. 5. Casa Serra. 

S E N E C E S I T A N 
montadorzs y preparadoras de 
sombreros. Fernando, 41, l . * 

P A S T E L E R O 
sé ofrece, dentro o fuera de la 
csplial, módicas pretensiones, bue-
naa .referencias. — Escribir a E L 
DILUVIO número 80G. 

C H I C A 
de 15 a 18 anos, hace falta. Fá
brica coronas A. Kovell. calle del 
Oljvo. 51 (Pueblo Seco). 

F A L T A 
aprendiza genero de punto SIUIK 
Domingo del Cali, número é. 

S A S T R E ^ 
Faltan medio oOclaias, aprenmu. 
y aprendices. Callo de las nirnu* 
r'a». 15 bis. 8.«, «j . (oraeU)Ual,' 

F A L T A 
onclal y medio onclal ebanlitM 
nútil presentarse sin rp'u,?.',' 

Paseo del Triunfo. • (P. 

M O D I S T A 
Faltan buenas onclalas cuu 
Consejo de Ciento, 338, T í J1, 

F A L T A ^ 
medio onclal electricista. — CÉIU 
de Muntaner, número 151, 

S A S T R E R Í A 

F a l t a n m e d i o oficiales ' 
para taller bisutería, PresenMna 
el lunes. Cruz Canteros, 81. 

A P R E N D I Z 
deseo, ganará 11 pus. Corles Mi 
papelería. Lunes, de l a 4. 

M O D I S T A 
Necesito buenas onclalas y apren
dizas, ganando. Rambla de Gilí-
luna, 87, entresuelo, 8.* 

F A L T A N 
aprendizas chalequeras, no Impor
ta sean adelantadas. — callt u 
Ausla» March, 15», 4.«, 3.' 

M O D I S T A " ' 
Medio onclalas adelantadas, faitu, 
Calle de la Princesa, 83, I.' 

D E S E O C H I C A 
14 aflos para trabajos de cua 
Unión, 28, entresuelo, 8.' 

S A S T R E 
Falta una aprendiza y media o8< 
cíala. Hospital, 114, í.«, !.• 

S A S T R E 
Falta aprendiz de 14 a le moa 
Calle de Quintana, 6, 

M I N E R V I S T A 
medio oücial. falta. — vuadonul, 
número 19, Interlop, imprenta. 

~ M E D I O MOZO 
para carretón y taller, faiu. ir.,:u 
ofrecerse sin Indicar edad, mfor-
moa y pretensiones. Escribir a ili 
niLUVlO número 848. 

S E N E C E S I T A N 
aprendizas. — Ratón: Csüe á* 
Parlamento, i6, principal, 1.' 

C H I C A S 
de 14 a 16 aflos. para iraMJÍ 
metales, faltan.-— Escribir a a* 
DILUVIO nQmero 844. , 

S A S T R E 
Faltan aprendizas panttloncrM. 
Diputación. 187, principal. __ 

A P R E N D I Z 
de 14 a 15 aflos, con inform". 
falta en taller. — Escribir • 
DILUVIO número 845. 

F A L T A N 
dos oflciales remendistas ü W 4 
u\'. Vordi, ¡7 (Gracia). . 

S A S T R E 
Fallan onclalas. — Calle de Ooj*. 
número 18. 1.°. 8.' (Oraclij . 

S A S T R E 
Se necesita oficial, medio "¡f"',. 
y chalequeras. — Rambla ae -
lalufla, número 84. 2.°, *• y— 
" C A J I S T A R E M E N D I S T A 

nlle 0' 
v aprendices, fallan. — 
Calabria, número 110. 
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Sa necesitan aprendizas 
modistas. UnlOn, n.» »», ».», 1.» 

MiNERViSTA 
medio odclal, falla. — Salcllas, 
calle de las Corles, 94«. 

F A L T A 
oUclala sastresa. — Calle de Vall-
doncella, número l í , 3.«, 1.» 

S A S T R E 
Falta ollclal, medio ollclal y apren-
dixas. Mediodía. 10, S ", 3.a 

PLANCHADORA 
Falla buena ollclala. Corles, (51, 
entre VUlarroel y Casa nova. 

nTHlCA^DEn^rAROS-
para empaquetar. C. Bretdn Herré-
roa, 10. despacho (Gracia). 

S A S T R E 
hacen falta medio oficial y apren 
dlr-a.-Calle Wlfredo, 16. i.', t.' 

F A L T A N 
dos of ic ia les r e m e n d i s t a s 
lampis tas . — V e r d i , 27 
( G r a c i a ) . 

o j a l e r a 
maqnlDista. falta. — talle de 8a-
guós, número 5. • 

S A S T R E 
Fallan aprendizaa y medio odclalas. 
Mercaders, número 16, 3.' 

MANIQUI 

S A S T R E 
Faltan aprendizas, ganando 8 pe
letes semana. Hospital, 88, 4.* 

S A S T R E 
Faltan aprendices y aprendizas. 
Hiera Mía. 3:«i í.« 

S A S T R E 
Falta medio ollclal, buen Jornal; 
Inútil ti no sabe su obligación. 
Bücafort, 48, 

F A L T A CRIADA 
ti aflos, matrimonio solos. 
Virgen, 16, 3.*, ».'. J. a Poniente. 

IMPRENTA 
Fallan minervista, aprendía y chi
ca adelantada encuadernadora. — 
calle de Aragón, 197. 

S A S T R E ^ 
Se ofrece como ayudante corla
dor, encargado de taller o para 
la venta, sin pretensiones. Escri-
hlr a EL DILUVIO 644. 

S A S T R E 
Faltan ollclala y medio onclala, 
labor de segunda, buen Jornal. — 
Tallers, JJ, 3.« 

F A L T A OFICIAL 
y aprendía, lampista electricista. 
Calle da Bosch, 8 y 10 (Orada), 
be g a 9 niaílana o de 6 a 8 no-
cho. Inúlll sin buenas referencias. 

APRENDIZ JOVEN 
ade lantado para almacén, taita. — 
Presentarae a BASA Y PACES, 
e»lle de Calabriâ  68-7». 

ZAPATEROS 
precisan oficiales de «avado 

Para pallo. — Calle de Wlfredo, 
"̂mero i¿ . Ü.», 3.» 

OFICIALA 
'"fres», que sepa muy bien su 
obligación, faiu. Rbla Flore?, 4. 

DINERO 
*Ú hipoteca sobre (Incas, al cinco 
wr ciento anual — Dirigirse: 
Aragón, número 105, Granja. 

P a r a m o n e d e r o s p i e l 
5?°'* «"flW oBclal buon Jornal. — 
> londablanca, 53. 1 

talla 48 alto, para quince oías, 
trabajo de 4 a 7 de la tarde, bien 
retribuida. — Galle de Claris, nú
mero 930 bis, principal. 

V E N T A S 

P a r a F I N C A S 
e s t a b l e c i m i e n t o s , 

a u t o m ó v i l e s , 
v i s i t e V d . a G U A L 

(Jan ra tiempo v •liucr. 
L e a n n u e s t r a s p i z a r r a s en 
C e r a , 51, e s q . R o n d a 
y R a m b l a d e F l o r e s , 13 

l'elefunos üDD A y 3615 A 
n S Í C I C l L E T A 
rendo barata. Cardors. 43. drogneria 

V e n d o c a r r o s 
reparto L-randc- y medianos, cArrl-
tos pa> esa con toldo o capota, carre
tones llanos para Jaca de caja de 
mano y ruelas do varias clases.— 
Condo del Aralio KA 

T i e n d a de comest ib les 
en buen punto de Gracia, ae ven
do barata - K Casa Martin. Cer
vantes, T. 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
do todas clases <Ie 

E s t a b l e c i m i e n t o s - t i e n d a s 
diflpcnibtaB de toda**preclOj 

C a l l e B o r r e l l , 47 , p r a l . 

lieada 
muy seredltado. por 
tener otro nog. v, pl. 

al car cu antiguo, propia para 
cualquier uog. se venda bara. 

fnnfitaria ^ eomesubies. al ensancho 
lUUIIIClIfl luiosa inst. se v. abnenpr 
Tjnndi coim ŝtiblo.i 30 d caióntliaso 
ilcUUfl vendo a pruoba. es ganga. 
Tahirüü eu fr^0 niny concurrido, por 
IduElud tener que ausont IO v. 500 d 

E i t a l i l e c i i D i e f l t f l M ^ ^ ^ r i 
hay carro y caballo, so rende a prno 
ha v con faeilidadee de pago. 
TI inri l c011 buena vivienda lado mor 
IIGIIU] catdo, se T. p. ~wu. pocoalqu. 
Tíflnris ' Pnortas. morcado ^ Antonio 
licUila por cualq. neg. se v. a buen o 
Tiúnia ',e huevos, verdurasy conejo. 
UtlIJd se v, por 400 d.. alq. 10. vlrleii 
r.r̂ noria C0D -r'1" 'nca' P^tio,corral. 
Ulallella etc.. se vendo por Vüd. p. al 
rurnirOfh ^ comestloles acreditada 
LQiUlLtilu >-e v. por no poderla ateñd. 

de legnmbreM cocidas de mu
cho benef. se v. por retirarse 

v a r b o n a r l e por íOO rtnros. 
Otros sin auuuciar de todos precios. 
Borrell. 47. pral. de 10a I y de3a» 

Urbanización Antolí 
S O L A R E ! M 

S a r d a n o l a R i p o l l e t 
Saba ñ verioi un domiD̂ o cou toda 
su familia BOU casi ai lado eaiaciÓD 
a loa que editiqnen en el término 
de un afto ios roxralamoa, pnós 
solo se les cobra a üM¿5, orecio a pía 
aoa de tre* aAus a 40. al contado a 
Todos loa dominmM acnda al Bar la
do estación; más detalles en el despa
cho del Antoll- - Kscudíilers. 
41. Barcelona. 

GRAÑERÑTY TONCA-
de mucha venta, con piso y alma
cén, 400 duros. Ciegos Boque ría, 3 

" TRASPASO 
tienda ropa blanca, gran punió. 
Asturias, 90, panadería. 

VENDO GRAMOFON 
con discos por 80 duros — Calle 
de Pelayo, 63, portero. 

G r a n o c a s i ó n p a r a 
s e r p r o p i e t a r i o 

a plazos, desde 90 ets. palmo, o 
soan 2-1 ptM, mensuales, con ca
lles de 500 metros de largo, con 
Arboles. I<.i Carrolora de llospl-
talet, frente calle de San Joeó. 
Bar Pepet de 10 a 1 y calle de 
Pujos. s¡. carbonería. A. Torres 

COLL-BLANCH 4 

POR ASUNTOS FAMILIA 
vendo torre, quince minutos esta
ción San Andrés, en 9,000 ptaa. 
Ratón: Borrell, 59, bar̂  

"TRASPASO BAR 
todo nuevo, barato, en Coll-Ulancb. 
Jaime Fabra, 6 (Pueblo Seco). 

S o l a p v e n d o 
balo precio, junto Hospital San Pa
blo, y casa calle Roseitón pie tran 
ria. No se admiten corrodoroa. Plaza 
del Rev. 4.1.-

TRASPASO 
mercado Barceloneta mesa de pas-
tas y fruta seca. Alcanar, 4, tda. 

BICICLETA 
ae vende, 190 péselas. — MUA 
y Fontanals, 48, 3.; 1.* (Gracia). 

LOCAL GRANDE 
se desea a l rededor 
o frente e s t a c i ó n de 
F r a n c i a , se p a g a r á 
buen t r a s p a s o . R. C a 
s a M a r t í n . C e r v a n t e s , 
7, c e r c a A v i ñ ú . 2 

U agía: Para distinguirse en re
ía uniones, casinos, teatros, se ad
quiere comprando juegos de ma
nos. Los hay para srtisias, aflclo-
oados y niños. Al comprar el Jue
go se ensena la práctica, que en el 
icio se aprende. 

Prlncass 11 Rey da la «aala. 

f3Bwt% « | c n h e l l ó 
Usad la antigua del Dr. Sastre Mar 
quéa. Hospital, n." 109 y Cadena. D.° ¿ 

BARCELONA 

L r A D O L r L A S t 
I n s e c t i c i d a uP«rncJ«ll,> i 

ai minuto i pe.-eta 
A S A L . X O , 2 8 . F a r m a c i a t" 

*jiii:;iuiiiiKliiiiriiii(iiiiiiiiiiií:i;:itiiij|iii<ii i i.', 
| MÁQUINAS I 
¡MAUMAMMl 
I PARA C O S E R f 
| Venta a plazos i 
£ Se necesitan oropagaadlstas a la = 
s comislóu. 
S P r o » a n l a r s « 3 n -a -
I CASA NAUMANN i 

Cortes, 587 
"lililí IM I I I I I I I I • I I I I I i 

LIQUIDO 
Todos los enseres o Instalación, 
como son vallas, eslsnlerlas, mos
tradores, cristales, calefacción y 
varios utensilios de la tienda de 
la calle Diagonal, cnlre Pasco de 
Gracia y Rambla Calaínos, por te
ner que desalojar el local, todos 
los días, de 11 • 1. 

MADERAS 
Vendo ana gran partida da tiW|i 
nes, vigas, amenas, tO • I I tt|» 
tros, maderas de roble, puerto, 
vidrieras, leda, tejai, precio* bl-
ratos. Diagonal, esquina Traveser», 
en el Mundial Sport, toó cu lot 
días, de 9 a 19. 

CASA MARTÍN 
A g e n t e de n o t i c i a s 

Iraspasoi de Es'atilecíiDiEolDs 
Cervantes. 7 y Ulgantes, cerca «El 
BoIain>. Teléfono 630 A. Barceloña 

C o m e s t i b l e s 
en San Gervasio 'JOb ptaa. cajón tro* 
na vivienda no patra alquiler. 

C o m e s t i b l e s tsJit¡£iZ$£ 
dida vivienda cou horno depaatelaria 

G ^ f l f í G A f l G ñ 

mmm. mmm y mm 
Venia al mayor v menor. 

Maquinaria para elaboración de pan 
camioneta, carro y caballo para el 
reparto, por 35.000 pesetas, ae vende. 

CAFE RESTAURANT 
ejpléDLiao •/ ile siao m l r 

B a r R e s t a u r a n t 
en buen punto del Knsanche: 

C a f é C o n c i e r t o 
y Camareras en pueblo cercano de 
Barcelona. 

C a f é c a m a r e r a s 
cerca calle Asalto, se vende por 15,00 
pesetas o se desea tocio, por no po
derlo atender 

T a b e r n a 
con carro do reparto, 120 cliente* 
domicilio bnen local v hnena vivien
da eu S. Martin, esplendido negocia 

M e r e n d e r o B a r 
•'.011 ulorieta.H. alquiler üu penetaa. 
B a r - C a f é - C a s a comidas 
catón TO0 ptas. diarlas, buen negocia 
Mortnrin "ur mayor eataDieoldo 
ncyUblU h, 20 años beneficio 10.000 
i>tas. aüo por (i.OOD ntaa. 
P n l m ü l l n con sétano» en el Paseo 
uUlllldUU iie Arada hace esquina 
dól partes se traspala. 
t"áhrir>a do Articnlon deHojadela 
r a i l l ll>d ta. Zinc y Latón, etc. por 
no poderlo atoniler se vende. 

Comest ib les s r ' h ^ a i S : 
•' puertas, buen calón, as vende. 

Todos ios comprad orea a la 
C a s a fttartin 

I T Icnda con gran local en la 
calle del Carmen.se traspa 

<a. K. C. Martin, i -r-,antea. 1 
•.era» Aviñó 

B a r - t a b e r n a T e K 
nuuto del P. N.. buena habita 
ciúu. se vende. Casa Marilu 
Cervantes 7. cerca calle Avlfio 

; T^ocmena, carnicería y 
* mostibla* en lo mejor del 

• distrito V hace SOO ptas diarla 
-. Câ a tlartiu. Corvante.. 7. 

SOLARES A CENSO 
en Esplngas, sitio sano y llano, 
muy pinlorcsco. cerca carretera. 
R. J. Bychs, e. Sana, 419. 

VENDO PERRA LOBA 
vlcnn^Ja. dos aflos, por 71 ptaa. 
San Jerónimo, 3, Reslaurart Obrero 

http://Carmen.se
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GRAMOLA MAGNIFICA 
ton dcble cuerda, diarrsgmi y bueo 
rcpenurio de discos, vendo por 
30» piu. cali* &«l Sitio, 8. her-
lioriurrli (pueblo Seco). 

"VEÍIDOORRE-
en Santa Eulalia (Homi, cana di 
Vllaplicina, recién conslrulda, pto 
trsuvla. a precio de ganga, u.-
Ronda San Antonio, 83. I.*, 1.* 

¡GRAN LIQUIDACION! 
TALLER de CALZADO 
L#A V S R D A D 

T a p l n c r i a , SK» 
lirandes gangas para caballero dea 

de» a 40 pesetasPAK. 
Seftora de 3 a 3u peseta.1. 
Nlíia o niño de '¿ a U». 

Garantidu a la medida o encargo, 
l'^pecislida i en clases de lulo r pies 
ilelicido». Ventas al detall. Compos

turas «le toda» clases. 

LA BDENA SOMBRA 
Uingol. 3 (trente a la Rambla} 
Alquilo coa sus instalación es

como Iotas o traspaso 
Visiten ot local todos los días 

de 10» II 

Trajes usados 
ouen oso. irran atok. rendo desde 16 
t.tas.-^an Pablo. 188, principal. 1.* 

Gramofón 
/endo por 

l O O o t a s . 
regalo Í6 piezas y una caja de 
agujas, verlo y oírlo es com-
nrario. -Tallera 16. 

G r r a , i x 3 L O l a u 
vendo muy barata.-Tallers. lí. 

De-staurant-CaI6-Uar, día y no 
"che, buena habitación, se vde 
Kazónt Casa Martin. Cervantes 
númern 7 cerca calle Aviñó 

5 R a r uudega gran loeal, 28 du-
J "ros cajón. 18 duros alquiler 

por S.lOi) duros se vende. Razón 
Casa Martin, Cerrantes, mlm. 1 
travesía Avlfló. 

/~-umuMiiilos frente mercado 
'-•Su. Catalina por 1.000 ptas, 
se rende. U,: Casa Martin. C«r-
vantes 7. travesía A riñó. 

Bar-taberna 
en buen punto de (8.) a precio de 
regalo timnas habitaciones se 
traspasa. Casa Martin. Cerrantes 
7. travesía Avlfló 

R-JY- casa comidas cajón I0G 
*Jt11 ptas. diarias. Razón: 
Casa Martin. Cervantes, 7. 

Terrenos Sans a l'SS pl. 
eslíe Boiinda, lado fútbol. Razón : 
Antoli, calle de Esctidlllerg, 41. 

E n v e n a 
tres casas planta baja, cbanin, ea 
Hospltalot de Uobregat, dea tí 
S'IO por 100 limpio, construidas 
de nuevo, con agua propia y luz. 
Dirección: Calle de Rosendo Arta, 
número í, zapatería (Hospltalet). 

Máquinas Veritas 
para coser y bordar 

la (UUmB perfección 

contado y p l a z o s 
compra, renta v ciimblu 

Máquinas V I D E N S 
para ha«>r medias v calcetines' 

Laa mas perfeccionai'sa 
E n s e ñ a n z a ifiratts 

COSTAUO Y ELAZOS 
T ln to i -á . Roilé-» y coanp 
Ronda San Antuaio. número 61 

1 Innto plaza Unlrersltla4> 
Teléfono san A 

Bar-C. Comidas 
Gran local salón da baile, se ren
de. Razón: Casa Martín Córran
les. 7 traverla AvlBói 

'Tienda Comeatíblee, Vinos y 
• Mesa de Pan, alquiler 70 ptas. 

cajón 300 ptas. dia. se vende—H.: 
Casa Martin. Bajada Cervantes. 
/ cerca calle Ariñó 

C 0 L L - B L A N C H 
URBANIZACIOKES 

F A R I M E S 
S o l a r e s 
en calle» uruamzaaan aegun 
ulano oúelal con canalización 
lo agua y linea de electrlci-
lad en renta a precios redu 
oídos tonto a la carretera 
Real da Madrid, termino da 
Uospitalet y a pocos pasas de 
ta parada del tranvía núm. S6 
Say de reducidas dimenslo-
•es desde ÍJIOO pms. no hay 

impuesto de plus-valla 
R a z A m J o r a r l a 

" C A tJKIIVKH»AL," 
P l a z a R s a l . II 

ven TU R U E B ARRUTA 
los domingos y días hstttos 

todo el día 
CARRIOTERA HBAL 

C O L . U — B L . A N C H 

P s c a - S a l a d a 
oarcj. ' leseado San Antonio, muy 
bien presentada, se vende. Razón 
C. Martín. Cervantes. 7. travesía 
Arifió. 

TERRENOS BADAL0NA 
U y ea céntimos, lado trtnrla, 
contado y a censo. R.: Antoll. Ea-
cudlllers, 41. Domingos en Bsda-
lona, bar Paralelo, parada tranvía. 

GRAN OCASION 
Solar para vender sa Saa Andrés, 
• dos minutas tranvía. — Ratón: 
Calis da San Sebastian. 4S, bajos 
(Sin Andrés). 

MUEBLES 
vendo por ausentarse dormitorio, 
recibidor, Umparaa y varias otras 
cosa», con muy poco uso. De 11 a 1 
y 1 a t. MaUotea. 810. praL. l . ' 

Tapón corona 
Máquina "'RAPID". para llenar y 
cerrar botella». - Paloma. 17, 

TERRENO SAN ANDRES 
contado y plazos, se dartn toda 
clase de facilidades s los que quie
ran edificar enseguida, aln detam-
bolsar una peseta. Razón: antoll, 
can» de Bscudllleri. 41. 

CASA 14,000 PESETAS 
bajos y piso en Badalona. Razón: 
Antoll. EscudUlers, 41. Domingos 
en Dadalona. bar Paralelo, parada 
-tranvía. 

Casa en Sans 9,500 ptas. 
cerca tranvía, disponible, ilaxón: 
Antoii, calla de EscudUlers, 41. 

Casa San Andrés 300 ds. 
barrio Vcntúm. Razón: Antoll, 
ralla de EscudUlers, 41. 

BICICLETA 
tonda. Borren. 71. principal. l.« 

TERRENOS 
pie tranvía oo, llanos, propios para 
casas baratas e industrias. Calle 
Padilla, entre Aragón y Valsada. 
tL: San Lola, IT, i.« n» s 
a 8. días laborables. • 

TERRENO 
en VallvUrera, cercado de pare
des, calle San Pedro Mártir, te 
vende. Aragón, tus. Oran ja. 

—SE TRASPASA-
tienda de comestibles en Rosta-
franchs, Hay vivienda, alquiler 80 
pesetas. — Escribir a EL DILU-
VlO namero 8 Oí. 

SE VENDEN-
tres cajas de poner manteca, ca
bida una de 40, una 30 y ana 90. 
Qaveguera. 53, almacén. 

ACORDEON 
tres teclados, 4S bajos, casi nue
vo, vendo barato. — Razóa: Ti
gra, 17, «.•. 1.a De a a 8 urde. 

TRASPASO TIENDA 
sitio céntrico, frente mercado, dos 
puertas. Alta San redro. 8o. 1.» 

farol anunciador. — Calle de La-
forja. 7 (San Oerraslo). 

BAR EN GRACIA 
as rende, por asuntos de familia. 
R.: Cambios Viejos, 16, 8.», 1.» 

"IMPRESORES" 
Vendo letra en buen esta.», t • p. 
kilo. Arco San Silvestre, 4, Imp. 

MESA POLLERIA 
en mercado San José, vendo a cual
quier precio, por no poderla aten
der. Arco San Silvestre, 4, Imp. 

"TRASPASO TIENDA-
da ropa blanca en sitio céntrico, 
ss puede ampliar con varios ar-
tlculos. — Escribir a EL DILU
VIO número 784. 

0CASSI0 
Vene un billar ds carambolas 1 aa 
da jspó. Salmerón, ea. bar. 

OCASION VERDAD 
Máquina de escribir, 876 pesetas. 
Unión, 28, entresuelo. 8.* 

GASEOSAS 
Maquinaria moderna. — Ratón: 
Consejo de cíenlo, 9 » . 

KIOSCO REFRESCOS 
y comidas en mercado, único, vtét 
propia, por no poderlo ataader, 
oportunidad. Bttdn: Calle de Po. 
nlenle. número 38. tienda. 

A los propietarios quo deseen vi. 
rienda propia, se construirán uxu 
clase de obras saneadas, bien nu. 
minadas y ventiladas, con la t> 
lldez que la estética reqalert, 
desde SEIS MIL pesetas, segilt 
proyectos a elegir, compuestos ot 
planta baja con recibidor, come
dor, coctat, tres dormitorios, wa
ter y terrado; J para obrü da 
mayor capacidad, altura y nifiun. 
te proyectos te construirla coa 
ccouomla de precios en un pe
riodo de unos dos mese', Cesat 
la Arma del contrato Por tíapll-
rado, al coñudo y llaves en maoo 

OFICINA CONSTRUCTORA DI OBRAS. Ronda San Pedro. 47, >.', 
teléfono 588 S-P, despacho, 4t 
4 • S. 

TORRE NUEVA 
en VaJlvIdrers aa la carretert, 
junto a la piasa. se vende e 
arrienda. Aragón, 189 Oranja. 

BICICLETA 
vendo en buen estado j compls-
taasaate equipada. Calle de coa. 
número 8. S.*, 3.* (Pueblo Seco). 

TRASPASO 
tiende con aparador para comer
cio, frente Alcaldía de Sans. Callt 
de Vlladomat, 10», 8», 2.« 

VENDO 
bicicleta de rsrrarts. barata. Callt 
Valladolld, l», praL, i . ' (Sans). 

G O | V L P H A S 

HIERROS Y METALES 
osados. L» casa quo paga nili, 
Calle de Sepúlveda. número m . 

COMPRA-VENTA 
JOYAS • CERERO í 

PAPELETAS DE MONTEPIO 
Con npldez y reserva y por lodo 
su valor. Rambla Centro, au. ell.* 
DESEO COMPRAR COCHE 
berlina castro asientos y mllor eco 
llanua de gom.i. F"cr»bir F. T. I. 
Hotel Condal, Uarrrtnnn. 

fíüQUlüERES 

COLL-BLANCH 
s a a l q u i l a 
C U A D K -

ue K metros, largo por 6' » 
metros ancho, clara r rentlla 
da. agua y electricidad. E-

Plaza Real, número 11 
Joyería LA UNIVERSAL 

y en 
C O L , L . - B L A N C H 
Todos los dlaacarret. Real-61 

T o r r a Barri tan 

PISOS POR ALQUILAR 
en Can Baró. — Razón: Café d< 
Comercio. — 

habitación para 1 o3 caballeros, aolj 
a dormir. - Calle Sena, núm. 1^*. 

H a b i t a c i ó n 
balcón calle para seflorfta. — <-»"* 
Mallorca. 197. L" - 2 * 

ALMACEN 
por alquilar, buena Iní. féhirico-
Razún: Corles, 700, portería. 
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SE ALQUILA 
risita en Santa Coloma de Orama-
nct 15 minutos tranvía. R.: Font-
rodona, Í3. taberna (PMo. Seco). 

HABITACION 
«ara uno o dos amigos. — Vaiidonce 

bar. . 

lunto a Dadalona 
tía- casita con patio 70 ptas. U. en 
Bsdaiona. Mana Cristina, 17. z 

COLL-BLANCH 
HW a lQuI in 

A L. iM A C B N 
jianca baja en la misma Ca 
rretera de Coli-lSiaucb, nú 
moro áViJ. término de Hospl 
taiet tranvía, uum. f>5, con 
mucha lúa. ventilación natu
ral, agua v electricidad. 
Kazón; Plaza Koal. nüm. u 
Joyería LA UN1VKBSAL 

y en 
C O U I . - H I . A N C H 
i odos loa días Can et. Keal. 61 

Toi-r e R n r r i n a 

EN FAMILIA 
se desea un Joven a dormir. Calle 
del Hospital, él , principal. 

PISenPRINCIPAL 
con tribuna por alquilar, 34 du
ros al mes. Menéndez Pelayo, 35, 
carca Diagonal. Razón: Ancha, US, 
principal. De 3 a 4. 

MAGNIFICA HABITACION 
balcón calle, para caballero. Calle 
de la Luna, S2, l.«, l.« 

ALQUILO HABITACION 
• persona sola, sólo a dormir. — 
Valldoncella, 58, 1.», 3.' 

JOVEN 
se desea en lamilla. Darln razón: 
San PaMo, 38, portería. 

HABITACION 
con derecho a cocina. — Razón: 
Conde del Asalto, 87, tienda. 

JOVEN A DORMIR 
•e desea. Tarrós, 3, i . ' , junto a 
Cardcrs, De S a 4. 

SE CEDE HABITACION-
Para joven, sólo a dormir. Calle 
ae Amargós, 80, 1.», U» 

POR ALQUILAR 
tienda y pisos nuevos en las Ar
tigas, junto tranvlx Razón: Ra-
tael Casanova, 81, Artigas. 

SE DESEA 
caballero a dormir. Pasar de 10 
a 3, Rcgomlr, 4, entresuelo, 1.» 

CASA PARTICULAR 
cede habitación bien amueblada a 
caballero o señorita, sólo a dor-
mlr. vuiarroel, 88, 8.», 8.» 

CEDO 
dos habitaciones, derecho a coci
na, Carap del Arpa Gulnardó. — 
Calle del Telégrafo, 8, principal. 

SE DESEA 
un caballero, sólo dormir, balcón 
calle. Borrell, 171, i . ' , íl> 

SE DESEA 
Joven a dormir. — Callo Jaime 
Giralt, número 40, 8.», 1,« 

SE ALQUILA 
medio piso amueblada, derecho a 
cocina. Guardia, 13, 4.a 

_D0S JOVENES" 
a dormir. Luna, nüm. 1», i.», 2.' 

POSADA^ÜT VIRTUD 
Habitaciones confortables desde 8, 
3, 4 y 5 pesetas. Servicio de co
midas a la carta. Precios reduci
dos. Calle de Ramalleras, 5 (cerca 
a Buonsuceso). 

HABITACION 
s caballero, sólo a dormir. 
Calle del León, 18, i.°, 1,« 

J P l S O 
se desea do 80 a 90 ptas. en cual
quier punto de Barcelona, se pa
garía algo de trupaao,— K. Casa 
Martín. Cervantes, 7. 

Cuadras con fuerza 
por alquilar.-Callo de la Kiereta, 
nrtm, 37, fábrica. • 

' X ' S L l i e i ' s 
número 39. 2*. t* desean ano o dos 
jÓTenea solo » dormir. 

ALMACEN 
Interior, 7 metros ancho por cinco 
metros fondo, 88 pesetas al mes, 
lado calle Frelzuras, se traspasa. 
Escribir a EL DILUVIO 848, 

Doy casa, luz y lavadero 
a dos hermanas o madre e hija, 
catalanas. — calle de Borrell, nú
mero 5 bis, principal. 

HUESPEDES 
CABALLERO 

todo estar o sólo comer, precio 
módico. Valldoncella, 9, ent.», i.» 

SE DESEAN 
unoo do* buóspaJo^ nara dormir 
clncô dnroa mes. Pringeaa. 35, entl.0 

CEDO HABITACION 
matrimonio o dos amigos toda pen 
sión, mnv económico y hombres solo 
comer.-Cabañea. número princl-
pal. 1.* Poebio Seco. • g 

Se desean l . é 2jóvenes 
todo estará S. Ramón, 8, pral. 
Abonos mensuales 
de 60 cubiertos a 90 y 78 pías, y de 18 
y ¿I «emana. Valldoncella. >5. bar. 

Dr. Dou, 15, 3.°, 1.a 
Huéspedes i. eetar. se desean. g 

HUESPEDES 
a todo estar, 80-84-81-15 ptas. 
semana, por día 4'85. piaierla, 57, 

Se desea j o y e F a T r e s t a r 
en familia, 86 duros mes. Baiios Nne-
vo». 1. L", 1̂  (Junto calle Fernando). 

FAMILIA CASTELLANA" 
y seria desea un chico a todo es
tar o sólo dormir. — campo Sa
grado, 3 3. entresuelo, 8," 

CASA PARTICULAR 
desea dos Jóvenes a comer. Galla 
de las Cabras, 13, l.», 1.» 

SE DESEA 
un huésped a todo estar y otro a 
comer. Precio económico. Trato 
familia, pino, 10, S.«, !.• 

HABITACION 
p. dos amigos, balcón calle, todo 
estar o sólo dormir. Poniente, 30, 
entresuelo, I." 

CEDO DOS HABITACIONES 
amuebladas para dos hermanos o 
amigos, a dormir o a todo estar. 
Plazuela S. Francisco, 4, lechería. 

SIRVIENTES 
¿ D e s e a Vd. ana buena 

s i r v i e n t a ? Í&^A^IN 
Kntrada por ia calle Gigantes, t 

COCINERA 
ganando desde 185 pesetas mea a 
150 pesetas. Tallen. 11, i.« Inútil 
presentarse sin saber obligación. 

j S i r v i e n t a s l 
¿Queréis colocaros..? 
dirigirse a la Casa HAKT1M. — 
Bajada Corvantes. ' .— Seriedad 

y rapldea. 

PÉRDIDAS 
PERDIDA 

Perra conejera grande, color pardo, 
blanco, con collar blanco, se gratl-
Ocart so devolución. Burrlana, n , 
piso (San Andrés de Palomar). 

É x f r c i v i c i d o 
el raagoaido nüm. 63.548 correspon
diente a las iniciaiea M. M. da M. 
contra ia Cala de Aburro* y Monto 
de l-iod.-vi de Barcelona re expedirá 
duplica o, do no recamarse dentro 
de 16 din.*, en la Sucursal número 1 
(Padró) Calle Hospital ndmeroa 149 
a 156. 

HAÜÜAZGOS 
SE HA ENCONTRADO 

una perra de caza. El que aert-
dlte ser su dueOo, está en la alie 
de U Autonomía, núm. 7, I», !.• 
(Sana). 

SiNTO DE lio V: Huostra Señora del Bemedlo, y Nuestra Señora del Pilar de Zorogoza y santoa Cebrián y Salvloo 
Sale el Sol a las :V59 — Se pone a las 616 - Salo la Lnna a las 5 ̂ 5 noche — Se pone a las 6'83 mañana 

Luna llena a las 8'2i de la noche, en Aries 
SANTO DE MAÑANA: Santos Eduardo, Fansto, Jenaro, Marcial y León 

P A S T A 

i 

L a P/iST/l ¡MiX no se enrancia como las grasas ni es cáus* 
lica como los jabones, dos enemigos de la epidermis. 

L a P/tST/l 1%'IX ablanda el pelo por simple impregnación 
de los-elemenlos que la componen, y lempla j prepara 
la piel, endureciéndola, para el afeitado, curando las 
m i n ú s c u l a s her idas que é s t e pueda producir . 

L a PASTA MiX hace práctico, rápido, higiénico y agrá-
dable el afeitado. Deja una suave sensación en la cara. 

, Elimina el uso de la brocha y utensilios porta-microbios. 
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•ERVICIO TELEGRÁFICO 7 TELEFÚED 
Combates de Marruecos :: En la Universidad de Madrid se celebra e! acto de la investidura del 

título de doctor «Honoris Causa» al doctor argentino don José Arce " «El Liberal» 
y el problema de Marruecos :: La censura de los libros :: Conferencia 

de Serrano Batanero :: La Fiesta de la Raza :: El 
problema hullero t Reunión del Directorio 

Investidura del título de 
doctor "Honoris Causa" 
EL DOCTOR ARGENTINO DON JOSE ARCE 

Madrid, 11. 
En e¡ paraninfo de la Universidad aa cele

bró a las dooa de la mafWna de hoy el acto 
de conferir la Investidura del Ututo de doc
tor honoris causa al doctor argentino don 
.lose Arce, rector de la Unlrerslaad de Bue
nos Aires. 

Al acto, que fué brlUantislmo, asistieron 
los profesores y auxiliares db todos loa cen
tros docentes, doctores del claustro ordina
rio y extraordinario, alumnos y profesores de 
las universidades del extranjero y miembros 
(te la colonia hispano americana. 

Los estudiantes americanos, formando un 
grupo numeroso, tomaron asiento próximo al 
obtrado presidencial. 

También se velan muchas y bellísimas da
mas. 

Antes de comenzar el acto, la banda del 
Asilo de la Paloma ejecutó diversas piezas 
argentinas y espafolas, éstas del repertorio 
clásico. 

I.a presidcoalc, ocupada por el rector, se
ñor Carracldo. teniendo a su derecha al em-
hajador de la Argentina y a su Izquierda a 
•»lon Amallo Olmeno. 

Completaban la pjresldenola doctores de 
todas las ciencias. 

Una Comisión de profesores de todas ais 
Facultades salló a recibir al seflor Arce, j 
al penetrar éste en el salón, la concurren
cia, puesta en pie, prorrumpió en grandes 
aplausos. 

El decano de la Racullad de Medicina, se
ñor ReCasens, pronunció un discurso, ha
ciendo presente que es la segunda ves que 
se reúne el claustro para conceder el titulo 
de doctor honoris causa a un profesor ar
gentino. 

El anterior fué don Avellno Gutiérrez, de 
origen español. 

—No se trata — dice — solamente de un 
acta político para estrechar aún mis las re-
lariones cordiales entre Amérlea y España. 

Para el acto ds boy haoe falta también una 
persona qne reúna condiciones excepolona-
los, y esas condiciones excepcionales las reú
ne el seflor Area. 

Trata de la personalidad olentllloa del 
seflor AMO, principalmente como cirujano y 
organizador, y, al efecto, deaorlbe el Insti
tuto quirúrgico creado por el Ilustre doctor 
argentino en Buenos Aires, considerándolo 
como uno ds los mejores de América y a la 
altura de los mejores de Buropa. 

Recuerda en párrafos sciitidlslmos el acto 
on que el seflor Arce cedió mx biblioteca 'en 
recuerdo de la muerte de su única hija. 

Tiene grandes elogios para la obra polí
tica del seflor Arce, como rector de la Uni
versidad de Buenos Aires, logrando con ta 
obra la compenetraran espiritual que hace 
falta existe siempre entre profesores y alum
nos. 

Auadece la presencia en Espafla de la Co
misión argentina que preside e Iseflor Arce, 
para representar a su Gobierno en el Con

greso do Sevilla, durante el cual — dio* — 
se demostrará una vez mis la gran activi
dad del ilustre profesor Arce. 

Agradece también la presencia ds esta 
Comisión porque representa la eonfraternl-
dad hlspano-amerloana. 

Termina feiloilándose ds ser designado 
para hacer presente el nombramiento de 
doctor "honoris causa" al seflor Aroe. 

Acto seguido el doctor Carracldo procedió 
a conferir la Investidura da doctor 'honoris 
causa" al seflor Area. 

La concurrencia, puesta «n pie, aplaudió 
y dió vivas a Amalea, a Bspafla y a la 
Agen tina. 

El seflor Arce abrasó a todos los docto
ras y la banda del Asilo ds la Paloma en
tonó el himno argentino. 

Después , el seflor Area pronunció un 
breve discurso, agradeciendo, conmovido, al 
homenaje de la centenaria Universidad da 
Madrid, más que nada poroua el homenaje 
representa ana demostración de afeóte y 
cariflo a la Universidad argentina. 

—Disipados los recelos—aliadlo—se as-
treoban los lazos entre las hijas y la madre, 
entre las Repúblicas de Amenes y la gran 
Bspafla. 

SI hubo arte y cienola en Ja Bapafia pa
sada, también te hay en la Bepafla nueva. 

Rendimos—continuó—culto del más espi
ritual homenaje a Ramón y Caja. (Oran 
ovación.) 

Por mediación dsl rector da esta Uni
versidad ruego llave al graa sabio ai ho
menaje de las Universidades y da los cen
tros de América. 

Nuestro agradecimiento a sus enseñan
zas es imperecedero. Nos ensefló el modo 
de descubrir la arauiteotura nerviosa; que
remos también dañe tas gracias por cuan
to hizo por la ciencia y por la Humanidad. 

Gracias—terminó—por las palabras' del 
doctor Recasens. 

Al referirse a su obra dice qua ia cien-
ola amerloaaa quiere demostrar qus ae 

acabaron las disquisiciones literarias. 
Cualquiera que sea el régimen político 

—agrega—que Impera en los Daciones don
de vibra la cieñe la, Laa i^yes y las artes, 
sea de esta easa de donde salga todos 
cuantos desamos que salgan de alguna Uni
versidad. 

Terminó con un párrafo efusivo para Es -
pafla y para el claustro universitario da 
Sladrld. 

(Grandes aplausos.) 
E l seflor Naveda, presidente dé la Fede

ración Escolar Hispan o-Americana, habió en 
nombre de log estudiantes americanos ma
nifestando que deseaba que llegara el mo
mento de expresar como los estudiantes de 
América son recibidos a estudiar a Espafia. 

Desea que se sepa en América que los 
hijos de aquel país que estudian en Bspa
fla son acogidos con sumo cariflo y tratados 
por los profesores con gran amor, dándoles 
consejos, no sólo para los estudios, sino 
pora la vida pública. 

Ruega al sefir Arce se baga Intérprete de 
estos deseos si volver a América, diciendo 
a loa compafieroi da América que el acu

den a Espafia aprenderán a quererla I 
amarla más ds lo qus la quieren y tma. 

Terminó oon otro párrafo de amor a Bs* 
palia, y exponiendo su adhesión al seOcf 
Arca. (Grandes aplausos.) 

Bl seflor Carracldo manifestó que, apar» 
te los propios méritos del seflor Arce pata 
oelabrar este acto, hay otra: y es que • 
seflor Aroe representa, en su viaje, a Amíi 
rica. 

Haoe calurosos elogios da los progreses 
de la Argentina, confiando en que se «orí* 
olenten los lasos hlspano-amerleanos. 

Bata gran confraternidad nos regocija. 
Muchas veces se ha hablado ds eampti 

flas de oonfraternldad. SI: oonfratarnldai 
empezando por la oompeaetraaión esplrltuu 
que no se rompe nunea ni por Interés • 
por desvíos poliUoos. 

Ensalsa la obra de la Argentina admiras» 
do aus progresos. 

Agradece los elogios tributados por 4 
seflor Aroe al seflor Ramón y Cajal dkJ**> 
do qna son homenajes qus ee tributan a • 
Universidad de Madrid, de la qne es recUÉ 
honorario Ramón y Cajal. 

Aboga por un amplio Intercambio esco
lar y oal profesorado. 

El acto fué tan solemne como ds la* 
tensa oonfraternldad y terminó entonandi 
la banda del Asilo de la Paloma el Hlmal 
Argentino. 

"El Liberal" y el pro 
blema de Marruecos 

Madrid, 11. 
"Bl Liberal" dice en su editorial, tralanól 

del problema ds Marruecos, que es finí' 
nentemente nacional. 

En suspenso el régimen ds pubilcidaé 
y de opinión, sin Cortes y sin libertad i i 
imprenta, la responsabilidad gubernativa " 
puede diluirse ahora, como en aquellos ti 
pos del aflo 12, oon objeciones de 1» "f 
del tratado de Marruecos. 

Pero la sanción del jefe del Estado consj 
tituye un aval que nadie desdeñará. PMJ 
prestar esa sanofón pueden estar lidie*'}?' 
asesoramlsntos de personalidades flcnadi* 
como del antiguo régimen? | ^ 

La soluolón de esos problemas debe w 
ner nn refrendo nacional, y a nadie lp'*'T 
sa tanto como al Directorio proeurárssi», » 
quiera sea simplificando la euestlín w. w 
minos que reducán en la medida de las 
cunstanclas las proporciones del reteren* 
dum. 

Por lo que se refiere a los bombre3jJ| 
viles, no todos están desterrados del vwm 
por el golpe de 13 de septiembre, y »' 
na prueba de ello la eonslltuolón del u j j 
sejo de Estado, organismo que en un pe™] 
do de transición como el que atravrmoj ppj 
de dar un dictamen que supla hs M'-0* 
raciones del Parlamento. 

En lo que a Maruecos respech. 
proceder con elevación de espíritu y ''•m 'r^ 
plllud de criterio para encontrar una sair 
clóh decorosa verdadersimfinlo paclona. 



B L D I L U V I O Domingo, i 2 de octubre de 1924 P A ü . 41 

Lotería nacional 
PORTEO DEL DIA 11 DS OCTUBRE 1824 

PREMIOS MAYORES 

— i 1,848 * — í.000,000 pesetas 
Tuy 

— 17,164 — 1.000,000 peteta-i 
Oranacil 

—. 44,076 — 500,000 peselís 
Fuente del Alamo 

•—« 86,260 — 200.000 pesetas 
Madrid 

r - i 8,673 — ItW.OOO pesetas 
Madrid 

PREMIADOS CON lO.OOp PESETAS 

7,029 Madrid 
2,4ÍO Madrid 

13,459 Madrid 
20,747 Madrid 
10.004 Madrid 
15,922 Madrid 
i t . i O i Madrid 
41.009 ValeDcla 
41.005 Valencia 
43,071 BARCKLONA 
28,048 BARCELONA 
30,918 BARCELONA 
82.455 BARCELONA 
26,256 Almería 
40.146 Almería 
15.029 Badajoz 
45.732 Bilbao 
7,535 Vitoria 

Í2,028 Vlllanueta del Aríobispo 
45,342 Orado 

PREMIADOS OON 1,280 PESETAS 

D«o«ná 

85 45 64 66 

Centena 

108 124 156 159 176 197 242 264 359 
172 897 488 466 612 536 543 662 662 
(06 «67 «46 666 729 757 799 804 806 
812 824 850 865 894 913 941 942 944 
949 980 

Mil 

115 151 154 
492 661 676 
««5 867 «72 
123 829 848 
tSl 994 

000 024 025 
128 188 145 
114 847 876 
476 564 615 
« 2 847 858 

193 200 263 382 428 484 
696 683 643 «49 «52 «53 
704 748 753 784 809 812 
851 851 864 897 908 924 

Dos mil 

028 039 047 085 109 11« 
188 208 216 229 257 275 
885 391 414 419 427 463 
«26 «40 «79 715 748 791 
891 921 938 974 979 087 

Tres mil 

071 105 144 169 188 204 
373 385 407 466 457 467 
559 561 580 «12 «86 «47 
721 741 789 797 814 818 
925 930 981 943 965 973 

Cuatro mil 

141 104 243 248 283 346 
463 538 601 «25 «33 638 
764 785 797 810 84S 884 
918 952 968 

Olnco mil 

129 135 186 184 218 227 
887 440 481 469 607 595 
«71 715 787 758 774 787 
832 909 919 985 049 974 

Seis mil 

J«9 100 205 285 267 274 824 361 868 
**8 896 486 481 644 646 686 699 «88 
¿06 720 7 2 4 7 4 4 791 804 84 8 87 1 882 
»10 J17 

W2 0«4 065 
«87 318 831 
1»3 509 552 
«70 «88 7 01 
«41 875 90 i 

936 063 121 
}50 563 416 
!!? M» «" 
«83 888 896 

«10 082 084 
•«« W4 847 
«12 «60 «67 
" 9 815 827 

073 
209 
424 
787 

005 
281 
738 
920 

070 
369 
639 
778 

047 
185 
618 

019 
275 
586 
896 

103 
419 
695 
962 

017 
865 
«14 
940 

02 r> 
139 
543 
71« 
885 

011 
297 
432 
774 

Siete mil 

078 079 102 104 137 170 180 181 
264 262 280 284 282 302 318 323 
429 505 563 583 617 618 621 693 
742 798 819 885 946 992 

Ocho mil 

046 064 068 181 203 206 826 267 
335 449 510 514 598 627 643 715 
814 820 825 879 885 899 «00 909 
942 946 964 979 

Nueve mil 

084 100 104 130 257 277 312 321 
398 407 433 460 503 r>27 557 583 
656 668 «72 678 700 719 727 737 
866 894 921 925 958 9 í2 

Diez mil 

050 085 092 157 159 180 181 182 
279 291 866 426 444 536 562 572 
762 780 814 882 866 889 006 991 

Once mil 

061 056 081 088 091 139 189 258 
309 327 394 398 482 450 516 581 
«28 679 726 778 805 823 832 846 
942 990 

Doee mil 

130 165 237 321 365 364 393 400 
423 433 450 451 512 «11 613 C76 
711 734 853 881 871 880 890 891 

Trece mil 

063 080 100 196 298 837 350 352 
856 390 448 490 605 638 680 «10 
708 749 783 764 818 870 897 924 
957 973 986 999 

Catorce mil 

032 044 048 066 057 060 
146 211 246 363 376 498 
657 561 670 682 597 «39 
755 781 786 800 801 843 
907 912 942 973 993 

Quince mil 
025 044 047 066 068 134 
310 811 331 334 886 384 
600 626 543 572 681 «42 
852 893 921 

027 
280 
433 
567 
88S 
9Ut 

053 
I9« 
509 
658 
853 

Diez y asís mil 
060 069 075 157 206 208 
282 284 306 331 344 357 
426 456 461 470 486 564 
688 617 672 752 755 830 
894 900 93!» 950 959 P67 

077 114 
606 853 
663 710 
^58 888 

160 273 
403 413 
733 767 

234 258 
372 369 
565 566 
888 844 
972 !>89 

Diez y siete mil 
080 134 140 179 182 202 200 2«4 
310 817 341 348 382 410 422 508 
512 526 627 683 640 557 586 668 
«74 707 767 784 819 821 827 843 
930 949 970 

044 
247 
509 
836 
883 

048 
338 
663 
760 

923 
234 
856 
«11 
897 

Diez y ooho mil 
068 083 087 122 180 135 
258 284 286 801 848 447 
576 586 589 «74 728 7«4 
842 852 878 902 985 951 

Diez y nueve mil 
069 091 108 10« 164 172 
361 893 418 421 447 607 
6«« 686 «76 «91 722 726 
79S 808 848 905 951 948 

Veinte mu 
088 087 093 096 109 121 
287 276 280 292 298 317 
460 480 498 601 608 651 
•21 ««1 891 707 710 740 
932 969 

178 260 
«03 472 
796 801 
953 070 

254 318 
609 681 
734 740 
951 988 

Veintiún mil 

000 008 019 023 057 060 071 073 098 
119 134 160 207 217 253 25fi 122 374 
445 529 535 536 575 577 .",92 ,'.94 629 
635 726 762 768 811 812 S16 Í65. ,912 
92C 933 970 999 

Veintidós mil 

012 085 075 156 261 278 288 306 335 
336 341 359 373 408 455 ;62 407 481 
686 616 620 675 692 704 ' 4 « 764 804 
832 841 863 878 881 830 001 V28 929 
040 972 9S7 

Veintitrés mil 

026 030 059 065 136 1C1 234 272 316 
487 491 546 562 592 598 612 C40 661 
882 688 748 798 832 846 89C 905 962 
987 

Veinticuatro mil 

082 054 060 077 108 137 139 161 164 
279 8«« 395 899 400 584 570 577 «06 
609 «99 772 774 824 835 871 947 

Veinticinco mil 

021 064 060 084 104 106 111 170 182 
202 278 299 336 363 469 523 574 588 
«06 «68 «80 «99 712 755 757 772 773 
799 842 845 888 904 969 970 '.'78 982 

Veintiséis mil 

025 069 076 090 126 140 146 238 262 
265 267 270 288 338 367 392 403 404 
406 512 515 537 539 581 666 732 752 
816 842 938 945 948 963 t'86 ?S4 

Veintisiete mil 

029 041 179 246 2«7 2«9 378 386 400 
494 514 538 544 668 378 613 627 «61 
677 722 749 751 774 792 876 \fi9 

Veintlooho mil 

011 014 024 031 043 073 078 094 101 
106 108 114 118 123 148 190 204 208 
219 247 297 300 315 322 343 422 481 
480 485 594 «20 702 727 766 840 868 
922 94« 968 989 980 

Veintinueve mil 

028aO40 067 058 087 126 134 147 237 
240 241 243 260 279 316 344 348 385 
388 483 532 565 628 «44 072 685 799 
822 882 884 877 801 892 906 915 918 
934 946 

Treinta mil 

003 007 010 022 063 056 060 074 120 
128 149 221 S28 289-268 262 271 802 
322 848 883 896 489 447 480 512 628 
549 677 695 ««6 «07 707 720 763 764 
828 858 859 888 870 926 932 935 946 
974 982 

125 227 
341 855 
582 «01 

Treinta y un mil 

007 017 042 0<6 107 138 176 
281 884 842.867 381 394 300 
448 482 619 624 581 544 543 
661 767 737 766 783 797/811 
845 849 862 911 975 987 

Treinta y dos mil 

056 067 080 091 129 163 109 
266 279 282 305 818 818 332 
428 443 468 643 644 371 580 
653 693 708 109 718 720 793 
068 982 

Treinta y tres mil 

040 042 051 184 191 268 281 
357 867 881 410 447 466 469 

708 864 i 511 671 «28 «54 «86 891 «92 
1901 907 955 9«9 993 

180 189 
436 469 
671 679 
825 866 

182 189 
361 370 
613 «39 
834 922 

301 314 
481 497 
819 848 
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084 052 
iei 169 
tei se? 
447 4M 
SOf 610 
717 736 
8Í7 863 

014 0Z0 
198 160 
288 196 
446 449 
601 628 
788 782 
941 96S 

Treinta y cuatro mil 

087 096 111 121 129 
170 171 206 210 229 
269 272 307 165 366 
467 475 495 49» 536 
611 622 624 685 G50 
766 786 799 800 802 
931 963 

Treinta y oinoe mil 

040 078 
198 199 
306 309 
454 48G 
633 643 
829 855 
969 975 

104 114 
214 236 

094 
401 
387 409 411 
505 561 569 
658 660 676 
874 905 918 

Treinta y «ele mil 

050 060 086 089 136 159 170 
248 259 335 362 384 386 394 
452 466 551 572 579 582 584 
f.52 660 670 709 710 716 718 
784 770 786 822 829 881 844 

Treinta y siete mil 

008 030 064 088 «89 093 108 
242 252 253 860 297 302 320 
381 836 340 348 371 388 390 
477 523 551 554 576 702 716 
802 856 862 877 894 910 962 

Treinta y ocho mil 

014 052 061 080 076 095 119 
24» 294 278 305 306 386 346 
385 389 487 495 536 546 554 
591 627 637 724 741 758 770 
840 854 885 948 955 959 962 

Treinta y nueve mil 

012 089 051 056 134 157 173 
320 322 342 351 351 370 391 
488 495 533 581 588 619 661 
728 768 798 812 814 856 868 
950 986 

006 012 
156 193 
307 864 
527 539 
68» 648 
76» 771 
05» 955 

047 062 
168 185 
300 332 
4»6 435 
571 586 
76» 766 
896 01» 

006 008 
098 100 
260 268 
39» 411 
5»5 562 
154 6S6 
728 780 
830 840 
968 

014 028 
094 098 
848 86» 
485 8»7 
698 716 
86» 879 

Cuarenta mil 

034 059 062 093 107 
200 222 229 259 298 
398 407 411 426 482 
551 559 568 566 580 
680 687 706 716 746 
798 875 901 918 934 
957 985 

Cuarenta y un mil 

075 087 098 
201 220 230 
348 349 378 
446 467 471 
618 629 644 
767 770 806 
920 963 985 

120 122 
250 257 
401 403 
486 499 
697 670 
860 869 

Cuarenta y doa mil 

01» 026 032 
119 131 142 
278 284 801 
417 423 
564 566 
557 661 676 
762 767 77» 
848 862 876 

445 
589 

046 067 
»1» «17 
817 389 
44» 454 
606 610 
67» «»« 
778 807 
918 92» 

Cuarenta y trea mil 

032 042 07S 079 083 
109 246 m »77 811 
876 403 446 44» 45» 
«78 638 639 641 66» 
722 738 740 84» S i l 
884 905 980 98» 984 

149 164 
24» 260 
387 405 
58» 546 
668 678 
81» 825 

133 184 
258 268 
422 444 
581 599 
694 697 
926 936 

189 220 
409 411 
626 647 
748 768 
948 949 

016 207 
328 328 
428 462 
77» 777 
981 

177 240 
34» 374 
566 684 
796 802 

240 279 
432 469 
678 701 
876 907 

132 136 
298 801 
488 618 
607 617 
764 760 
946 946 

144 149 
276 27» 
408 48» 
49» 641 
694 706 
87» 880 

068 088 
t t l 267 
84» 368 
46» 524 
646 651 
&0» 707 
811 812 
95» 962 

086 091 
8S4 88» 
468 488 
676 687 
8»» 864 
968 994 

Cuarenta y cuatro mil 

007 066 
111 18» 
281 26» 
426 4S7 
»71 610 
817 828 
935 948 

004 026 
140 154 
275 280 
C76 280 
618 532 
608 625 
81» 822 
947 94» 

071 078 
163 174 
277 281 
444 446 
650 666 
884 857 
954 967 

082 088 
189 204 
S87 308 
476 496 
660 674 
871 87» 
968 

088 090 097 
210 SIS 222 
30» 331 390 
493 566 56» 
68» 701 780 
898 916 926 

Cuarenta y olnee m i 

040 049 
164 193 
283 286 
283 286 
536 541 
644 652 
846 856 
971 984 

067 074 
228 227 
316 368 
316 363 
550 570 
686 784 
85» 868 

077 080 135 
24» 260 263 
378 469 611 
378 469 511 
577 ^93 603 
769 786 796 
879 941 948 

Cuarenta y sale mil 

031 044 061 068 076 077 087 104 132 
210 225 278 2>0 297 306 310 385 327 
422 448 456 483 494 40» 50» 537 589 
590 686 669 664 666 717 744 766 761 
762 778 788 786 791 797 864 904 919 
933 967 976 981 

Cuarenta y elete mil 

004 OtO 069 089 109 18» 145 16» 181 
215 226 229 259 275 280 395 39» 374 
385 390 417 437 446 474 479 482 488 
489 522 556 567 668 678 622 688 640 
646 687 704 716 727 741 775 691 802 
811 881 882 979 995 

j 
9» aproximaciones de 1.260 peaetas cada 

una para los 99 números restantes de la 
oenlcua del premio primero. 

99 aproximaciones de 1,250 pesetas cada 
una para los 99 números restanles de la 
centena del premio segando. 

0» aproximaciones de 1.166 eeeetas cada 
ana para los 99 números reatanlea de la 
oentena uel premio tercero 

99 aproxlmaclooee de l.»60 pesetas cada 
ana para loa 99 númaroe reatantes da la 
oentena del premio coarto. 

2 aproximaciones de 16,004 peaetaa cada 
una para los números anterior j posterior 
al del premio primero. 

2 aprortlmaolonea de 12,500 peaetas eada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio segundo. 

2 aproximaciones de 10,000 pesetas eada 
ana para ios números anterior y posterior 
al del premio tercero. 

t aproximaciones de 8.000 peseta* eada 
una para los números antarier j posterior 
al del premio coarto. 

» aproximaciones da 6,7»6 pesetea eada 
una para los números anterior y posterior 
al del premio quinta. 

4,799 reintegros de 160 peaetas cada ano 
para los 4,799 números eujra lermlnaeldn 
sea IR"»' « '« <5el premio mayor. 

Conferencia de Serrano 
Batanero 

Madrid. 11. 
B abogado ssflor Serraao Batanee* be 

dado una oon'erenola sobre «PoUtiea so
cial» en el Gírenlo de la Democraoli. 

Tomó, como base de su peroración, un 
pueblo imaginario, onyas ctreanstanola* ee-
peelales guardan estrecha relación con é¡ 
nuestro. 

BB aquel, lo mismo que en ésta, eslate 
Directorio militar, hay gobernadores oírioo-
milltarss y delegado* gubernatlTOS, pero 
también trabajan obreros y patronos f » * 
agrupan pera defender ene reepeettroa mle-

Todos los ciudadanos esperan elge, •vi
van en aetltad paelSea; la paaMdad ea se-
me]ante* momentos es la más adecuada. 

E i ,.11 o* el oonfereqoieata lo que, a ea 
Juicio, representa la polillo* soelal y ma-
nUeata na areenela de qo* ta* trabajado-
rea, eon ana orientación proelaa y on Idea
rte bien definido, pueden gobernar eonolen-
sndamento un pele. 

[La censura de ios libros 
l é a t f T o o ' M i >r KK¡ Madrid, u . 

"A B C continúa emitiendo Juicios sobra 
la censura de loe Ubros, contestando a ¡t 
campa&a emprendida por "El Debate", 

Solo a titulo de mal menor — diee' ^ 
muy necesario, se deoide un Gobierno a BU-
prlmlr U libertad de opinión. 

A ningún poder de esta época se le ocu
rre que la eoeeeión sobre el pensamlanlo y 
la prohibición de la publloidad sea un prin
cipio defendible ni m4s que una exoepelóe 
temporal muy deplorable para el país qu« 
la necesita, y «nuy boohoruoaa para el nu* 
la sufre sin merecerla, aunque en algún rin
cón del mundo queden almas troglodltoa ln-
mutable* a la ley de lo* tiempo*. 

Gonrenoido* nosotros de que el Gobierno 
actual piensa asi—lo ha dicho en reiterada* 
declaraciones oficiosa*—hemos preeenttdo a 
fu buena te una cuestión de Importancia 
evidente: si e* licito que, al amparo d« la* 
interdicciones oonstlluolonale*. deaclenda t 
lo* libros y a toda la producción llterarli 
el régimen de censara previa, ya alo ratón 
política y de orden Jurídico, y &ó!o por mó
viles de moralización y de piedad, no m4* 
atendibles que lo serian los de caltura, huea 
gusto y decoro nacional, el alguien pidiere 
qué se amordazase a los publirletae y par
tidarios de la ronda de pan y huevo. 

El convenio Internacional que eita • • 
Debate» v que ha publicado reoleotemanU 
la «Gaceta» es, en efeeto, la última pala
bra sobra represión de la obscenidad ea 
todos sus aspectos y agota los recurso* 
Jurídicos y raciónale*. 

Lo que vaya mi* allá de lo que conside
ran licito 42 Gobiernos civilizados responda 
a un criterio Incivil. 

fio *e bosque e nese convenio nada d* 
censura previa y de secuestros arbitrarlo* 
o garantías, nada qn* garantice un hecho 
tan extraordinario como fel de establecer 
una oficina de policía para regir y moldear 
a su arbitrio la producción literaria de ua 
país. Con ese convenio no se pued* pro
hibir en ningún Estado, como no ee ha pro
hibido en Rspafla, la retanpreslóa de obru 
que durante atgloe baa olronlado libremente 
y que no eon par* eoleglaieo, pero que pue
den leer sin eondenerne los nlstoriedore* dt 
la literatura, los erudito* y los que quie
ren oonooer y estudiar Ideas, costumbre* J 
reflejo de una época. 

Anta* del oonvenlo internacional oltade, 
teníamos ya ea el Código penal precepto* 
amplísimos de represión. ¿Para qué mist 

La Unión 
ibero-americana 

Madrid, 11. 
Le Unión Ibero-Americana solemnizará »t 

el presente afio la Fiesta de la Raía obt*-
qulando con un té en sus salones a las d*-
legsolone* Ihero-amerieana* qu* han venid* 
a Espafia para asistir a los Congreso* de Me
dicina y Oeodeai*. 

Si acto tendrá logar el lenes próximo. I 
la* olceo y media de la tarde, y t él .*«<M 
Invitado* también el Directorio militar, «i 
cuerpo dlplomátleo y eouular Ibero-ameri
cano y el rector de la Universidad de Bueno* 
Aires, actualmente ea Madrid. 

Intereses mineros 
Madrid, 11. 

Como ayer anunetamos, han visitado bo} 
al presidente Interina del Directorio el pre
sidente y el leoretario del Sindicato mlner* 
asturiano. 

Loe comisionado* expusieron el msrqnél 
d* Maga*, Igual qo* lo hioleron ayer el *nb-
*e T Í tarto del eetaüetarie del Trebejo, 1* gra
vedad de la eri*l* por que atraviesa la l«-
dastria minera asturiana. 

La expu»lernn también el punto d* vl»J« 
d* lo* trabajador»* «renta e fe orí»!*, pun* 
de vista francamente opuesto a la soiueloo 
propugnada por loe patrono*, o sea la reba
ja de loe Jornale*. 
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Un artículo de 
"El Socialista' 

HUtXEKO. 

iíMáM, ti. 
- E l 8oa*»">t»" d« Mta aocCM MtadU, M 

EI articulo de fondo, la gravedad dol pro-
sma builaro, j despué» da baosr raaaltar 

ja intranqidlláad exlgUnte aa toda Aatarlaa 
y ta ImpoilblUdad en que aa anooentran loa 
Obreros de aceptar la rebapa da Jornalas, 
veeaerda que desde haoe Hampo loa obraros 
kan venido llamando la atencldn de los Oo-
Meraoa actrea del bseho da que las Bmpre-
taa fsrroTiariaa. mientras «obraban aquellos 
teneados antioipoe llamados reintegrables, 
aaetreoieron los transportes de una manera 
nuarada. 

El coste de producción ae reduciría eousl-
derablemente eon una admlolttraclóa escru
pulosa. S> al Qoblerno y loa patronos qui
sieran, el problema podría solnoloDarM re
bajando las tarifas j transportaa y adminis
trando escrupulosamente. Y al Asta DO parece 
suflolante soluolán. queda otra: la nacloaa-
ílsac'ín de las minas; pero no una naciona
lización que se aparte de la que boy rige en 
las Industrias naciona'liadas; una naolona-
¡haclón por virtud de 1 cual tengan inter-
Tenoióa en su dirección T admlulstraoldn el 
Gobierno, los obreros y los eonaumldoras. 

i Que esta solución tampoeo sirvaT Pues 
venga otra que no esté rafiída eon loa Intere
ses del pala, que ao tenga como base las 
primas asi ¿atado, contra las que siempre 
sos hemos manifestado; pero es preciso una 
icluolón equitativa v muy urgente, que no 
sea a base de aumentar la miseria en los bo
gares obreros. Y esto ha de ser neeaaaria-
mente resuelto para antes del día 1.* de no-
vlemb.-c. 

Bando del alcalde 
LA FIESTA DE LA RAZA 

Madrid, ir. 
El alcalde ha dirigido al vecindario el 

siguiente bando: 
"Madrileños: Al aomnemorar un aflo mis 

•1 día gíorloso del descubrimiento de Amé
rica, la feeha mAs t ranwndfntal de nuestra 
oistorlB. a t e p l é m a Invitaros a que, con la 
cordialidad y efusión en vosotros caraote-
«stica, os asociéis a nuestro esfuerzo para 
celebrar con toda solemnldid la Fiesta de 
la Raza. 

Recordar la empresa Inmortal de aquel 

Ialiado da navegantes me, Impelidos por 
i reolednoabre de Crtatóbal GeMn y alen-

Jados por la volonUd y al esfuerzo de Isa-
fiel la Católica, dieron a Bspafla los mis 
eapiíndldos y valiosos t-rritorios, es deber 
inexousabte de todo buen eepafiol. Pero 
•1 deber queda incumplido al en la avo-
vaoWa ao rendimos a nuestra A «mírica, 

•"mpra querida, el hosenaje srdionte da 
amor y veneración que fué Impuso y sostén 
«e la gasta subllm*. 

-n el día ansiada del i t de oetubre una
mos nuestros corazones en on común de-
Ma, qua, hecdo vos en los labios augustos 

nuestro amado rey don Alfonso xm 
% D- 8-). sea una llamada a cuantos mis 
'• •<• del Atlántico hablan nuestra Isnirua, 
sienten nuestra religión, viven nuestras eos 
tumbres y se enorgullecen da su linaje aeri 
•olido que entronca en nuestrt» medula y 
Pslplta en nuestra triunfal ejecutoria. 

Con las frentes bien altas y son el eo-
«•on en la frente. (Viva Espafial iVJva la 
Amériea espafiola I jYlva el reyl 

Gasas Conaltorialss de Madrid i t ds oo-
ra'Jred e' 1 W . — « 1 alealdep residente, Oon-
"e da Vallellano." 

Movimiento bursátil Reunión del Directorio 
Madrid, 11 

La Malón baraáUl da esta mañana oare-
tt4 aa absoluto da Interés, cotí l indóse muy 
poeoa valoras. 

B Interior eoatro por alecto en partida 
roptta su precio anterior de lO'lO. 

no se colisa al Banco de EspaOâ  ha
rtándolo al Ble ds la Mata firme a 67, 
«a aiaa da dos enteros. 

La- moneda extranjera se t i abandonada, 
bajando los francos 10 sin timos al serrar 
a tB*70, a sayo oamblo quedan ofrecidos. 

Los dólaraa oeden da T Í 8 a 7'445, y las 
libras aa es eotlsan, pero tienen dteara a 
M'40 y papel a 88*41. 

Decretos 
Madrid, 11. 

Bn la Presidencia facilitaron a primera 
hora de la tarde los siguientes decretos: 

De Oraeia y Juatlola. — Prorrogando por 
aala meses el pía so concedido a las Juntas 
depuradoras de la Justicia municipal, como 
término de la misión que las fué encomen
dada por el decreto de 5 de abril de 1924. 

Da Fomenta. — Disolviendo la Comisión 
técnica para adquirir material móvil y de 
traoolón de ferrocarriles, nombrada por real 
decreto da 15 ds octubre de 1920. 

Jubilando al presidente de sección del 
susrpo de Ingenieros agrónomos, dan José 
María Hurtado da Mendoza. 

Jubilando al ingeniero de primera clase 
dal Cuerpo nacional de minas, don Fcan-
séaea Serrata y Ramella. 

La "Gaceta" 
Madrid, 11 

La "Oaoata" publica una real orden dis
poniendo que las operaciones restringidas 
a que se refiere el articulo 4.* del estatuto 

general del magisterio, se verifique en 
Madrid. 

ramblín publica otra real orden dlspo-
ntendo que as publiquen en los periódicos 
oficiales de las provincias las variante» que 
al ministerio de la Guerra propone en la si
guiente relación de artloulos: 

Apartado 3* Máquinas motoras, opera
doras v aparatos en general; hornos ds ble 
rro tubulares y otros slalernas para cocinas 
de eampafia en los establecimientos de In -
tendenela. 

Titulo 4.» Misoaras para la protección 
contra gases da guerra J laboratorio. 

Titulo 18. Cresol, anhídrido arsenioso; 
aparatos para la desinfección por si íor-
mol; ídem para la producción del gas sul
furoso, ilajíadoras desinfectadoras, centrí
fugas, ¡ntraextracloras, cámaras de piezas 
portátiles, poverisadones, blanqueadoras, 
estaolooae móvtlag para la desinfección; es. 
taaianas y apralos de telegrafía sin hilos 
patentada y cuyas patentes no se exploten 
en Bspfla; motocicletas; gasolina. 

NOTICIAS DE MARRUECOS 

Madrid, 11. 
Al aallr de esta nohe de la reunión del 

Directorio, el general Vallespinosa hizo ante 
los periodistas las siguientes manifestacio
nes: 

—Ya saben ustedes que se ha evacuado 
Bufaarax, Serrama y Gallego, viniendo todas 
las fuerzas con un gran espíritu, dando v i 
vas a'Eapafia hasta aquellos enfermos y ex
tenuados por la heroica resistencia. Se rea-
Ilsó la operación proyectada, habiéndose res
tablecido la comunicación entre Magaret y 
Qozal, donde pernocta esta noche el gene
ra] Rlqueima. La columna del zoco El Je-
mis llegó a Bar-el-Sort. La columna do Ma
garet sólo ha tenido un muerto y muy po
eoa heridos. 

El enemigo ha pretendido cortar coa una 
fuerte agresión la comunicación entre Fon-
dak y Regala. Nuestras fuerzas lograron In
mediatamente restablecer la comunlcaolón, 
pudlendo pasar deapuéa varios automóviles. 

Anoche el oficial de Intervención, sefior 
Miranda, en emboscada sobre el camino del 
Pondak, hizo al enemigo 17 muertos. 

En la reunión del Directorio — siguió d i 
ciendo general Vallespinosa — el subse-
cratarlo de Hacienda, único que asistió. In
formó hoy ante los vocales de diversos asun
tos de escasa Importancia. 

8a dló cuenta de un proyecto de decreto 
haciendo acia raciones al decreto del mes de 
abril sobre la tenencia de armas prohibidas, 
eon la tendencia de que no resulte la pena 
muy dura cuando se vea que no hay Inten
sión en la desobedlenoia. 

Cupo de 85,000 hombres 
LOS QUE CORHESPONOEN A 
CATALURA 

Madrid, 11. 
Para formar el cupo de 85,000 hombres 

corresponderán a Cataluña en Isa cajas de 
reclutamiento: 

Barcelona, número 51, 925. 
Idem, número 52, 887. 
ídem número 68, 741. 
Tarrasa. número 54, 848. 
Manresa. número 58, 772. 
Vllafranoa del Panadés, número 56, 618, 
Tarragona, número 57, 537. 
Tcrtosa, número 68, 688. 
Lérida, númreo 69, 622. 
Balaguer. número 60. 636. 
Garó na. número 61, ""3. 
Olot, número 62, ¿49. 

¿Más aún? 
Madrid. 11. 

Bn Madrid se anuncia la subida del prc-
olo de la earne. 

Los periódicos llaman la atención del 0o-
blerno para que no se esquilme al eonsu-
üiKlor. 

A ESPARA 

Madrid. 11. 
La compañía Guarrero-Mendoza ha em

barcado en Buanos Aires con rumbo a Es
paña. 

Fútbol 
Madrid, 11 

Maflana efi Madrid se jupfsri en et Sta-
dlum el partido de cimpeonato Madrid-
Málaga. 

Ha sido admitido en ta Federación reglo-
nal del Centro la Sociedad Deportiva de 
Orense. 

CASIMIRO ORTA8 

Madrid, 11. 
Se" dice qne el popular actor Casimiro 

Orlas embarcará el ala 15 de actual en Ve-
raerus eon rombo a Espafia, contratado por 
la Empresa del teatro de San Fernando, 
de Sevilla. 

El debut está inundado para el día 4 
de! próximo raes de noviembre , 

C U T I S T E R S O , F I N O Y L I B R E D E V E L L O 
Depilatorio Imperial del Dr. Padro' 
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España en Africa 
PARTE OFICIAL 11 POSICIO-
KES HOSTILIZADAS : : PRE-
S!ON DEL ENEMIGO : : SIN 
NOVEDAD. 

Madrid, 11. 
A altas horas de la madrugada han facili

tado el siguiente parte de Marruecos: 
Zona oriental. — En la noche anterior fue

ron hostilizadas por el enemigo las posicio
nes de Iseu Lasen, el campamento de la 
harca y Mocaos Ja Aguada de Mldar, sien
do rechazado por fuego de fusH. 

Zona occidental. — Ha habido alguna, agre 
alón a posiciones y servicios en los seoto-
rc] de Fondak, Zoco-el-Arbaa y Xauen. 

Sector Larache. — Continúa la presión 
del cii;miKu sobre las jjosioloncs de Doma 
y Aulox. Desde esta últiína se le batió con 
artillería, destruyendo parte del aduar de 
Tacasa. donde se habla refugiado. 

En el -seotor de Alcarax Teter fueron abas
tecidas las posiciones de Gastan y Taatof. 

En los demis sectores, sin novedad, con-
' nuando el abastecimiento de las posiciones 
de Bu-Arrajt, Serrano, Zooo-el-Jera'.s de Be-
nl-Rros y blocao. 

TELEGRAMA DE PRIMO DE RI
VERA 

Müdrid, l i . 
Al llegar el almirante Magaz a la Pre

sidencia manifestó esta tarda a loa perio
distas que acababa de recibir un telegrama 
del general Primo de Rivera comunicándole 
que salía de Tetuán para recibir a la guar
nición de Bua-rax, que ha logrado ser evt-
cuada. 

EL GENERAL RODRIGUEZ PK-
DRE VISITA XAUEN Y OTRAS 
POSICIONES 

Tetuán, l i . 
El goncral del Directorio Kódriguef Pe-

dré, a ornpafíado de sus ayudantes. Ra
mos y Peray, salió con dirección a xauen, 
recorriendo toda la linea hasta dicha po
blación, donde inspeccionó los servidos de 
seguridad. 

Con el general fuá un oamión cargado 
de tabaco, producto de diferentes donati
vos, que fué repartido entre los soldados 
de las columnas de operaciones. 

En el Zoco el Arbaá el general Rodri
gues Podré conferenció con el general Na
varro, siguiendo después su marcha basta 
Amara, donde fuá recibido por el general 
Castro Oirona, continuando a Xauen. 

En este punto salieron a recibirle el ge
neral Serrano y el baj& de la ciudad. 

EMBOSCADA l CONVOYIS 
REUNION DE J E F E S 

Mtülla, 11. 
En la pasada noche lá JarcS ÍJé AoM de 

Midar. que manda el Demandante Várela, es
tableció servicio de emboscada y sorprendió 
un grupo rebelde, con el cual sostuvo ti
roteo. 

Se Ies cogieron algunos muertos eon a í -
mamento. 

POP nuestra: parle tuvimos un askirl 
muerto. 

Se han efeoluado convoyes a las posiclo-
ne; de Issn Laten y Benltes. 

Los batallonas da San Marcial y Alava 
protejan los trabajos de construcción de 
! í posta a Amhar Oriental. 

Ha Ingresado en el hospital, herido por 
accidente, al soldado del batallón del Prin
cipe Juan López Mario. 

Se ha celebrado una reunión de primeros 
jefes de cuerpos, presididos por Sanjurjo. 

A LA PENINSULA 
Tetuán, 11. 
Hoy marchó 5 Santander el general Sall-

quet, aoompando a u hijo, el oflelai del 
tercio, herido en una pierna haoe varios días. 

También ha marchado, con dirección a A l 
mería, el comandante del tercio don Ricar
do Rada Peral,. Jefe de la sexta bandera, 
oon objeto de continuar la curación de las 
heridas que recibió en uno de los últimos 
combates. 

DEFICIENTE SERVICIO DE T E 
LEGRAFOS : ENCARECIMIEN
TO DE LAS SUBSISTENCIAS 

Ceuta. 11. 
La Prensa local se lamenta de los per

juicios que ocasiona el deficiente eervlolo 
de Telégrafos, debido a la acumulación del 
trajo por falta da personal. 

"Bl Defensor de Ceuta" arrecia su cam
pana contra el encarecimiento de las sub
sistencias, y llama a los comerciantes logre
ro? sin conciencia. 

Pido a las autoridades el cierre de los as-
tableolmlentos, expulsando o encarcelando a 
ios agiotistas. 

EVACUACION DE HERIDOS Y 
ENFERMOS DE XAUEN : E L O 
GIOS 

Tetuán, 11. ' i 
Continúa la evacuación de los heridos y 

oniermos hospitalisados en Xauea. 
Elógiase la organización de los servicios 

sanllarlos de dlcna plaza. 
Durante el tiempo que duró la Incomu

nicación oon Tetuán, todos las módicos afeo-
tos a las unidades de la cirounscrlpolón de 
Xauen prestáronse valerosamente a auxiliar 
al director del hospital militar, comandante 
Padillo, cuya aottvldaa se enoomia Justamen
te. También se elogian los servicios de los 
practicantes militares Martin y Sánohei, los 
cuales no descansaron un momento, mostrán 
dose incasables en la asistencia' de la nume
rosa enfermería. 

DETALLES DE UN EPISODIO il 
LOE LEGIONARIOS li ENEMI
GOS AOORRALADOe t RAZZIA! 
TENIENTES CORONELES EN 
PELIGRO. 

xetuán, U . ' 
Se conocen detalles de un" episodio desa

rrollado sobre la pista de Xauen durante una 
operación en Xeruta de que dieron noticia 
ios partes recluidos. 

En Dar Acota se habla formado una co
lumna que debía actuar marchando a ambos 
lados de la caratera hacia Zoco el Arbaa y 
Benl-Assan'. 

Mandaba una de las columnas el teniente 
coronel del batallón de Arapiles y formaban 
eon ésta los regulares de La racha, que están 
a las órdenes del teniente coronel seflor 
Mola. 

La otra Iba mandada por el Jefe del Ter
cio, teniente coronel Franco. Componíanla el 
Tercio y los regulares de Alhucemas que 
manda Claudio Temprano. 

El teniente eoronel de Arapiles, seflor Lo
sada, debía abastecer el punto da Xeruta, 
explorar el terreno y limpiarlo de enemigos. 

El teniente coronel soQor Franco debía 
abastecer los puestos de Fal BenluJ y Aba

da y establecer dos nuevas para oomeleu» 
la protección da la carretera. ^ 

Las columnas Iniciaron la operación coa 
poco fuego, paro la del teniente coronel Lo. 
sada, a medida que se Iba acercando a Lo™ 
Negra, tenia más enemigos. 

El teniente coronel Franco, atento a Ut. 
dos los Incidentes de la operación, no tilo 
dirigía su columna hacia Abanda, sino mu 

ila atención a lo que sucedía al otro lid» 
ile la carretera. 
ponli 

Habiendo observado, valiéndose de los 
prismáticos, que los rebeldes que tenia dt» 
Jante el teniente coronel Losada hablan ha* 
oho una maniobra que se encaminaba a atraef 
su columna a un gran barrranco que exista 
en las inmediacionos da Loma Negra, doadt 
hablan de dejar entrar a las tropas para 
batirlas, ordenaron los teniente corocelet 
Franco y Temprano que las fuerzas del Tei> 
olo y los regalares de Alhucemas se dasool« 
gaseo por las kudlas que dominan el Nitzal 
y tomasen posiciones, cerrando la salida u 
enemigo, que había tomado posiciones en a 
barranco. 

Las ropas atravesaron la carretera', oaN 
garon repentinamente y cerraron a los r t ' 
boldes la fuersa de escape, casándole. 

Entonces, fueraas de la columna penstrt 
en el barranco, arrojando bombas da mano 
y recurriendo luego a! arma blanca. 

Entre los cadáveres recogidos ílgurab&a 
los tres oaldes, que Iban provistos de prl»-
málioos y pistolas. 

Después los tenienlos Franco y Tempra-i 
no retornaron a su objetivo, raziando los po
blados de Abada y preparando el repliegue. 

En las Inmediaciones del poblado de Aba
da hallábanse ambos Jefes oon el ayudanta 
de Temprano, capitán indígena Mlzzlan. 

Un moro enomfgo se alza de pronto SEM 
los tenientes coroneles y el capitán, apun
tándoles el Mauser. 

Fué tan rápida la aocion del indígena, qua 
los tenientes coroneles que estaban sema--
dos no pueden desenfundar las pistolas. 

Al mismo tiempo, grupos rebeldes que aa 
hablan corrido hasta el poblado a rastru 
por Iss malezas, atacan a los puestos de vi
gilancia con nutrido fuego. 

Cuando el moro va a disparar, suena ua 
disparo y cae muerto. 

El indígena, filo en la presa, atento a loi 
dos Jefes, deaouiaa al capitán Mizzlán, qu« 
pueda tenar un momento para hacer fuego 
y atravesarle el corazón. 

CRONICA PERIODISTICA il DEL 
ASEDIO A UNA POSICION II 
TENAZ DEFENSA i : NOTAS Dfi 

.UN DIARIO 

Madrid, 11. 
61 corresponsal en Tetuán de un parlé'* 

dlco madrllcflo publica hoy una crónica, 
dando cuenta del asedio de que fué objeta 
la posición de Xeruta. 

El asedio fué duro y tenas, pero fué mU 
tenas la defensa. 

Al mando del capitán Franoiaoo Rosaleda 
SO Infantes del regimiento de Córdoba ra* 
slstleron con bríos las acometidas del ena-
migo. . ' Í Í * * ^ ; *B|-'s»' - -'tjaMSfí-;! 

Veintiún días ha resistido, sin otro ali
mento aue alguna que otra cucharada ot 
agua oon azúcar. 

Intentaron construir un pozo para baceí 
la aguada, pero las balas enemigas Impo-1 
dian toda clase de trabajos en el exterior 
de la alambrada. 

CoS frecuencia oían el esjampldo de '»» 
franadas, que oon hondas les arrojaban lo» 
rebeldes. 

Por la maftana restahladan el curso da 
la acequia que les surtía de agua, pero vot 
la noche volvía a quedar destrozada. 

Guando las tropas entraron en la pp«' 
clón. loa sitiados las recibieron con vivai 
patrióticos. 

Pianos y Orpestales Eléctricos Hupfeld U&T k S ^ ñ r i ^ X «toan Mota - Barcelona 
Establecimientos de esta capital que poseen instrumentos de esta acreditada marca para recreo del público y que daremos a conocer sem 
nalmente para orientar a los aficionados del arte musical: Ronda San Pedro, Bar Trolley. - Calle Vllanova, Bar La Campana del INOH* 

Calle Atóflích. 4. Bar. - Alta San Pedro, Bar Montañesa. • Calle Gerona, Café Bel, y Bar Terrades. 
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Uno d* los sitiados había soplado sn un 
soaderoo el siguiente diarlo del asedio: 

Di* I . H enemigo nos preparó una sm-
hetoada; pero el emboscado resultó éi, pues 
pudimos haeer la aguada y matar tres mo
ros. 

j¿l teniente don francisco Andrade, a pe-
(sr de caer herido en un muslo, repello la 
sgreslón, verificando la aguada. Le volvie
ron a herir en una mano, pero sin retirarse 
y uesangrAndose organizó nuestro regreso, 
tío bajas. 

Día 9. Hoy se ve mucho enemigo por 
la noche. Desde la alambrada nos dicen que 
los demos los fusiles y nos dejarán marchar 
•in agredirnos. 

Para no desairarles y para que no vayan 
é» vaoio Ies largamos un par de desear
ías, que les ponen en precipitada tuga. 

Día l i . Queda agua para cinco días. 
Dia 12. Ya está la posición siUada en 

toda regla. Sostenemos un fuego muy vivo 
desde las siete de la tarde hasta las once 
de la noche. 

Dia 13. Loma Negra nos dicen que está 
Igual. Se raciona el agua. 

Día 17. Replegamos a la posición los 
del boelao de Xeruta. 

Día 18. El enemigo se parapeta en ese 
bocino y ataca mucho. 

Aquí la situación es más difícil por ha
ber aumentado nuestra guarnición eon la 
del blocao. 

Pedimos que la aviación nos eche hielo. 
Día 19. La aviación nos arroja varias 

barras de hielo. El enemigo, con bombas de 
Auno, nos destroza algunas tiendas. 

Han explotado dentro de la posición quin
te .-rananas. 

El agua escasea mucho. Pora alimentar
io? (apelan a procedimientos extremos). 

Dia t3. Recibimos un telegrama del ge-
heral Cabanellas dándonos ánimos para re
sistir. Llegan dos moros enviados por los 
Jefes de Laraohe con una carga de agua. 

Día 24. La situación se agrava por mo
mentos. Se piensa sn radicales medidas de 
patriotismo por si llegara el easo de tener 
que volar la posición. 

E Iteniente coronel Mola, en cariñoso te
legrama, nos anuncia que ya llegan las co
lumnas de los generales Serrano y Castro. 

Día 25. Situación Igual que la anterior. 
La esperanza de que lleguen las fuerzas 
ácuncladas nos tiene animosos. 

Día 26. El enemigo nos destruye otros 
tres tiendas. 

Enviamos un telegrama de respell) y adhe
sión al rey. 

Los rebeldes nos atacan con fiereza, {(-ro 
Ua escuadrilla de aviación los dispersa con 
bertera metralla. 

Fleta 
Madrid, ' ! . 

•1 tenor Fleta tiene firmado un contrato 
«oo la Empresa del teatro Real de doce 
funciones, la primera de las cuales habrá de 
««labrarse el 24 de febrero del aflo prótlmo. 

El jefe de los explora
dores chilenos 

Madrid, 11 
En si expreso de Barcelona llegó esta 

mafiana a Madrid el Jefe de los explorado-
*»« chilenos, alendo recibido por ei oomisa-

gensnl doctor Deeret y el eonde Cas-
nllo Piel y teniente coronel Suohart, del 
Consejo Nacional. 

En el correo llegarán mañana 89 boi-
»<outs de aouella nación. 

En la Union de exploradores madrileños 
'«posllarán unas coren TS en el monumento 
• Colón para solemnizar la Fiesta de la 
Raza. 

En el correo de Vlgo marcharán por la 
¡•rae, pues deben embarcar si día 14 eon 
aesuno a ra psls. 

Entra las vultos que piensan hacer mo-
™n> ««U la del Ayuntamiento paro salu-
J* ' « al pueblo de Madrid, y con ello 
*. » noble níí lón espadóla, ya que lo 
•*P,l3o de ra viaje les Impida ponerse sn 
-•"tacto con las Juventudes hermanas co-

100 fervientemente deseaban. 

Bilbao. 11 
En «i Centro del pueblo de Portugalele 

ha practicado un registro la guardia elvli 
encontrando folletos y periódicos extran
jeros, mandados recoger. 

Fueron detenidos Julián Armas y otros 
tres Individuos a quienes los periódicos ve
nían consignados. 

El Sindicato de Artes 
Blancas 

Madrid, 11 
ta la Cesa del Pueblo ha celebrado Junta 

Seneral el Sindicato de Artes Blancas apro-
ándose las siguientes conclusiones: 

Primera. Declarar públicamente, a los 
efeclog de información de la opinión pú
blica, la Injusticia de la provocación que 
la clase patronal viene haciendo con el 
propósito de lanzarnos a un movimiento 
de huelga general para ImposibiUtsr la 

transformación 'ndustrial. 
Segunda. Declarar que con la actual in

dustria, instalada en cuevas sin venlliaclón, 
locales pequeños, hornos de calefacción al
terna y maquinaria Imperfecto, es Imposible 
un producción mayor. 

Tercera. Consideramos necesaria una 
transformación fundamental de lo Industria, 
Instalada en > ocales ideeuados para una 

Sreducción que permita organizar el tra-
ajo con aprovechamiento del tiempo que 

Registro hoy sep lerdo aguardando Ja firmen lacMh 
de las easas. 

Cuarta. Consideramos solución de mo
mento la munlolpallxaoión de lo Industrio 
panlfloadora eon Intervención da obreros y 
consumidores sn lo administración. 

Qulnla. Nos opondremos resueltamente O 
la raunlclpalluolón subrogada de monopolio. 

Sexta. Consideramos esencial el cumpli
miento del decreto de supresión del trába
lo nocturno, para lo ouol acordamos estimu
lar el celo de Inspección de! trabajo a fin de 
Impedir toda Infracción. 

ESTADO DE MUÑOZ DEGRAIN 

Málaga, I f 
El pintor MuSoz Degraln ha experimen

tado una notable mejoría dentro la grave
dad de su estado. 

La obra de unos frailes 
Córdoba, 11. 

El gobernador celebró una eotrevista eon 
dos frailas franciscanos del convento de 
Luoena, hablando del asunto del artesa
nado. 

Hitóles ver el gobernador la responsabi
lidad que les alcanzaba ol haber dado lugar 
a que el Estado se Incaute de dicho arte-
sonado. 

El delegado gubernativo de Luccna, ol 
tener noticia del hecho, trotó de impedir 
lo facturación, no pudlendo impedirlo. 

El vagón que contiene el arte-sonado se 
encuentra ya en Madrid. 

E X T R A N J E R O 
k " - " " rv la A fencU Navas v de suealra* coTras imnaa te» « s p v c i a l c s 

Al. Herriot dispuesto a mantener la disciplina de los funcionarios 
Desavenencia entre Macdonaid y Zaglul : Los socialistas fran
ceses aprueban la política interior y exterior del Gobierno 
El general Degoutte cesa en el mando de fas fuerzas del Rhin 
El partido demócrata lusitano retira su apoyo al Gobierno 

OMMBO EN BELQIOA 

Bruselas, 11. 
Ei periódico "Le Solr" anuncia que el ex 

ministro de Hacienda espaSol señor Combó 
os encuentro actualmente en Bruselas, a don
de ha venido con objeto de asistir a reu
niones de Consejos de Administración. 

SEVERIDAD DE HERRIOT 

París, 11. 
A consecuencia ds incidentes registrados 

en el ministerio de Hacienda, el presidente 
del Consejo, señor Herriot, ha decretado la 
separación del servicio del dlreotor de Con-
tribuolones indirectas del Sena, que fué 
quien presidió el mitin que tuvo lugar an
tes de lo manifestación realizado por los 
funcionarios de Haciendo. 

RsOrléndose o este asunto, "Lo Temps" 
dice que el Jefe del Gobierno, señor Herriot, 
ha adoptodo eso decisión por si deseo de ver 
o todos los funcionarlos conformarse con 
las órdenes que reciben y que acatan fiel
mente loo disciplino. 

CONGRESO AGRARIO 

Paris, 11. 
Se ho celebrado solemnemente lo inaugu

ración del Congreso onual de ogrlcultores 
franceses. 

Asistía el senador seSor LubiensU, repre
sentando a la Unión ds agricultores pola
cos, coya presencia fu4 taludada por los 
congresistas coa vivas muestras de empa
tia en su honor y en el de ia nación que 
representoba. 

ESTUDIANTES PACIFISTAS 

Berlín, 11. 
El Congreso de los estuofantcs paciíistai 

ho Inaugurado sus trabajos. 

VUELO DE ENSAYOS 

Berlín, 11. 
Ei zeppelín "Z. R. 8" ho efectusdo en 

Friedrlohshoffen su último vuelo de ensayo, 
sin que se hoya producido el menor inci
dente. 

RUMOR DESMENTIDO 

Roma, 11. 
Lo Agencia Stefoni se declara autorizada 

paro desmentir el rumor que ho circulado en 
en el extranjero, según el suol el Gobierno 
Italiano hablo hecho lo promesa de latin
ear lo convención relalloa a Besarabla. 

CATASTROFE 

Manila. 11. 
%n violento tifón ha causado destrozos 

Importantes en los alrededores de Kayagsm. 
Hay 80 muertos y numerosos heridos, 

EL INFANTE EXPULSADO 

Parfs, 11. 
Los diarios anuncian que el ex iofanln de 

España don Luis de Orleans y de Borbón, 
hijo de la Infanta Eulalia, expulsado por el 
Ooblerno francés, marchó ano3he a Lon
dres. 
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El programa de Herriot 
París, 11. 

El Consejo nacional del parlido socialis
ta que debe reunirse a últimos del corrien
te uecldi.-á. seguramente, continuar apoyan
do al Gabinete de M. Hcrrlot, aprobando, no 
eúlo su política exterior, si que también su 
política Interior. 

M. Herriot hace un visible esfuerzo para 
aplicar exactamente su programa, contenido 
en la declaración gubernamental que sirve 
para la colaboración entre socialistas y ra
dicales. 

Como consecuencia del deseo del Gobier
no de orientar su política hacia la Izquierda 
deben mencionarse las gestiones del Go
bierno pera conseguir reintegrar a sus pues-
t e a los ferroviarios despedidos a consp-
cuencla de las huelgas. Ai recibir M. Herriot 
a los directores de las grandes Compañías 
de ferrocarriles, les ha manifestado que 
creía necesario para crear una atmósfera do 
pacificación Interior que fueran readmitidos 
los ferroviarios despedidos en 1920, siguien
do .en esta cuestión el ejemplo dado ya en 
la red del Estado. Los directores de las 
Compafilas empezaron por uegarse a acceder 
a la petición de M. Ilcrriot, pero después 
consiguió el Jefe del Gobierno que los di 
rectores de las Compañías contestaran que 
se les diera un plazo de quince días para 
estudiar el asunto. M. Herriot al despedir a 
los directores de las Compañías declaró que 
si era preciso presentarla ante el Senado la 
cuestión de confianza para obtener la read
misión de los ferroviarios. 

Le política del Gabinete tendrá también 
su repercusión por lo que respecta a las 
cuestiones de las regiones devastadas. M. 
Herriot ha declarado IJ-JB el Gobierno estaba 
decidido a obtener un reembolso sobre cier
tas Indemnizaciones exageradas pagadas du
rante la última legislatura, indemnizaciones 
que han cobrado Indebidamente varios de 
los grandes siniestrados. En el proyecto de 
presupuesto para 1925 el ministro de Ha
cienda ha Incluido una primera partida de 
200 millones que el Estado piensa recu
perar. 

Es natural que esta política tan acentuada 
hacia la Izquierda provoque una viva resis
tencia en ios partidos de la oposición. Esos 
partidos han constituido una liga de pro
paganda que será dirigida por M. MUIcrand, 
quien hará con este motivo su reingreso en 
la política activa. 

EN HONOR DEL SOLDADO DESCONOCIDO 

París, 11. 
Los cirujanos polacos -ine K i tu entran 

en misión en París, han depositado una co
rona en la tumba del soldado desconocido, 
acompasados del ministro de Polonia señor 
Ohlapowski, del personal de la Legación y 
da otras personalidades francesas y polacas. 
Pronunoiánronse discursos. 

LAS RELACIONES FRANCO-RUSAS 

París, 11. 
La Comisión que tiene en estudio la cues

tión de la reanudación de relaciones con el 
Gobierno de los Soviets, se reunió Ayer bajo 
la presidencia del sefior De Monzle. 

Probablemente el miércoles o el Jueves 
próximo someterá las conclusiones que ha
yan adoptado ante el sefior Herriot. 

ESPECULADORES BURSATILES 

París, 11. 
La policía ha detenido, poniéndoles des

pués en libertad, luego de cometidos a pro
ceso verbal, diversos extranjeros no provis
tos del titulo Indispensable para especular 
en la Bolsa de valores sobre cambios. 

LA SITUACION FINANCIERA FRANCESA 

"'Echo de París" dice que en la conferen
cia celebrada ayer en el Qual d'Orsay bajo 
la presidencia del sefior Herriot, se trató 
ampliamente acerca de la estabilidad delj 
cambio y de I * situación flnanrK'ra de Frsn-J 
el*. ' 

LA CONTESTACION BRITANICA 

Berlín, 11. 
La respuesta de Inglaterra al memorán

dum alemán para la admisión de Alemania 
en la Sociedad de Naciones, se ha recibido 
hoy en el ministerio de Negocios Extranje
ros. 

En este documento Inglaterra no se opo
ne a que se conceda al Uclch un puesto 
permanente en el. Consejo de la Sociedad 
de Naciones, pero, no obstante, aclara míe 
la admisión de esta potencia no debe hacerse 
al amparo de alguna condición o reserva. 

INCENDIO 

París . 11. 
A "Le Jorunal" le comunican de Magun

cia que ha estallado un Incendio en un pozo 
de una mina de Gclseoklrcben. El fuego se 
extendió a un edificio depósito de alqui
trán. 

La rápida Intervención 4e los bomberos 
evitó una catástrofe. 

Los dallos son muy importantes; pero, 
afortunadamente, no se han registrado des
gracias personales. 

PROVECTO APROBADO 

Roma. 11 
Se ha reunido el Conse|o Supremo de 

Defensa balo la presidencia Uel señor Mus-
solini, aprobando el proyecto de ley para la 
organización nacional en caso de moviliza
ción. 

VIAJE AEREO 

San Diego (California), 11 
B dirigible americano "Shenandoah" ha 

llegado a' las costas del Pacifico después 
de una travesía de cien millas, a la velo
cidad de CO por hora. 

BANDOLERISMO MEJICANO 

Él Paso, 11 
Una banda de forajidos mejicanos ha 

hecho descarrilar un tren, asautándolo, cer
ca de Caieodrio. ResuIUron muertos nueve 
pasajeros, dos de ellos norteamericanos. 

Las tropas persiguen a los bandidos. 

DISPARIDAD 

París, 11. 
Un redactor del "Matln" ha Interrogado al 

primer ministro egipcio Zaglul Bajá, quien le 
ha declarado que las negociaciones con Mr. 
Macdonald tuvieron que ser Irterrumpidas 
a causa de la Intransigencia del Jefe del Go
bierno Inglés, por lo que respecta al esta
tuto militar del canal de Suez. 

El primer ministro egipcio afiadió que 
continuarla negociando por la vía diplomá
tica, y quizás más tardé directamente, con 
objeto de conseguir el objetivo final: la eva
cuación del Egipto por las tropas británi
cas. 

LOS CONFLICTOS DEL TRABAJO 

Bruselas, 11. 
Se ha registrado en Plens una colisión 

entre los mineros huelguistas y los gen
darmes, resultando muertos un huelguista 
y heridos dos gendarmes. 

París, 11. 
El "Echo de París" dice que los funcio

narlos superiores del ministerio de Hacienda 
han decidido presentar a su Sindícalo una 
protesta contra el relevo del director de 
contribuciones directas. 

FIRMA 

París, 11. 
La primera fase de las negociacionss .co

merciales franco-alemanas que estudiaba ex
clusivamente cuestiones de principios ha 
terminado esta mafiana con la firma de un 
protocolo. 

La delegación alemana saldrá para Ber
lín. * , . 

Las negociaciones reanudadas en París el 
día 5 de noviembre con el estudio de un 
convenio aduanero; 

La lucha en el Extremo 
Oriente 

Pekín, n 
Chang-So-Lin, respondiendo al memoran, 

dum que le ha dirigido el cuerpo diplomiu. 
co, relativo al bombardeo de !a poblaciín 
ha declarado que si se utaaa a Pekín, ..¡' 
esforzará en no causar daños en el hamo 
en el cual están Instaladas las Legacio
nes. 

EL AVIADOR ZANNI 

Nagasaki. u . 
El aviador jrgentino sefior Zannl ha lle

gado a Kusliimoto. 
Tokio. 11 

El aviador argentino Zanni ha llegado i 
Kasimughura. 

EL EMPRESTITO ALEMAN 

Londres, 11. 
Las partes correspondientes a los divi

dendos establecidos en el reparto del em
préstito a favor de Alemania, son las si
guientes : 

Francia, 30 raillonos de libras esterlina». 
Bélgica, Italia, Suecia y Suiza, do-< millonci 
y medio. Holanda, dos millones. Inglaterra, 
12 millones. Norteamérica, 21 millones. 

Londres, 11. 
Los diarios dicen que las condiciones pare 

la emisión del empréstito Dawes quedarán 
fijadas el lunes. 

El lanzamiento del empréstito tendrá lugar 
el miércoles. 

Algunos diarlos señalan que es posible 
que la diferencia existente entre el cambio 
americano y el inglés Influyan en el mer
cado de Londres. 

PREPARATIVOS BELICOS 

Londres, I t , 
El "Dailv Exprés» dice que en los de

pósitos mifitares se hacen activos prepa
rativos para enviar refuerzos al olro lado 
del canal de Suez, puesto que la sltuaclita, 
particularmente en Mosul, es bastante se
rla. 

NOMBRAMIENTOS 

' Munich, 11. 
Von Kahr ha sido nombrado presidentr 

del tribunal de administración. 

Londres, 11. 
l í r . O. firady ha sido nombrado gober

nador de Tasmanla. 

I N G L A T E R R A Y TURQUIA 

Constantinopla, I I -
El Gobierno turco ha contestado a la no

ta Inglesa acerca de la cuestión de Mosul. 
Niega el Gobierno turco las incursiones 7 
concentraciones de que habla la nota br i t l -
niea. Además promete la nota del Gobierno 
de Angora que sus tropas no atravesarán 1» 
linea DJesse-Bersiwi-Banura-Chacalu. 

Las tropas turcas se halan actualmente el 
el límite de dicha línea. 

EL GOBIERNO FRANCES 

París, I I -
En el Consejo de ministros celebrado M-

ta m.uiana, los señores Herriot y Clcmantei 
expusieron a sus colegas el proyecto de au
mento de sueldo a los funcionarlos. . 

El Consejo resolvió ligar la cuestión dei 
aumento de sueldos a la reducción del P"' 
sorml. Esta reducción, que alcanzarla a vein
te mil Amelonarlos, se lograrla mediante u"1 
reorganización de todos los servicios. 

El Consejo dló autorización al mlnistr» 
del Comercio para firmar el protocolo qu» 
se ha redactado para levantar acta del 
lado en que se hallan las negof'»'"'". ' 
relativas al acuerdo comercial Irtoeo-v 
mán. 
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Cambio de notas 

ra reooontm au uucruiu ao KUUIUII o» 
día 11, 7 cua da no poner remedio 
, a la rtuacfón astual, obrará en oon-

Constantlnopla, 1. 
B wreaenUale da Inglaterra entregó al 

/ufytmo turoo ana nota protestando contra 
lu ©oncentraelonaa T aotlrtdadea de nueTia 
Copea tureaa en al Irak, declarando qua 
burUterra recobraré I U libertad de acción al 
«bino día 11 

•ecuenola. 
El Ooblernb turco ba contestado que cum

ula cuidadosamente las decisiones de la 8o-
Usdad de las Naciones relatlras * !*• fron-
Isras del Irak y que eshtá dispuesto a fa-
«Oltar cuantas Informaciones pidiese dicha 
{ooledad. 

DISCURSO D I 8TRE8SEMANN 
Berlín, 11. 

I I sefior Stressemann ha hablado en un nreso celebrado recientemente, refirién-
a la política del partido populista j ba 

Etestado contra la forma actual del par-
eltarlsmo alemin, 

Además atacó duramente ao su discurso 

C procedimientos políticos empleados por 
nacionalistas. 

Bl ministro terminó diciando que todos 
los alemanes, tanto los de la derecha como 
fea de la Issqulerda, deben laborar por el 
levantamiento de Alemania. 

SUSTITUCION 
Parla, 11. 

I I general Oulllaumet reemplazará al ge-

Cral Degoutte en el mando de las fuerzas 
I Rhln. 
Bl general Degoutte será nombrado para 

Uro puesto. 
FUTBOL 

Parle, i i . 
Hol se ha ©alebrado un partido de fútbol eioiaclón entra los equipos de las federa-
oes deportivas obreras de Franela y Ale

mania. 
Bl encuentro terminó eon la derrota, de 

franela por 8 a O, 

mm mmm BE U mmm 
De Marruecos 

Meima, 1S. 
Dna columna que partió de Dar Queb-

danl efectuó marona d reconocimiento basta 
Afersun y Mirad Azud. 

Regreso al punto '' partida sin novedad. 
Las guarniciones de la Collada y Beol-

Uz dispersaron con fuego de fusil grupo de 
rebeldes que se observaron en aquellas In-
Bedlaolonea. 

La pasada noche grupo enemigo bostill-
•A el campamento de la narca (me manda el 
•omandante Várela, asi como los hombres 

Se practicaban la aguada do la posición da 
Idar, siendo rechazada la agresión con 

luego de fusil. 
La haroa tuvo un indígena grave. 

. Desde Alhucemas se vieron radlvldnos que 
wwulaban por el poblado d eAxdir. 

Del asesinato de una niña 
DILIGENCIAS JUDICIALES 

Alicante, 1.1 
Bl Juzgado de San Vicente ha practicado 

ase vas diligencias. 
No ha estado en la Cárcel modelo a tomar 

••olaraolón a los detenidos. En oamblo, es-
en ella más de dos horaa, el médico fo-

^se , examinando a los ¡fea detenidos Añ
ares Huesca. Juan Devl, que es sordo mu-
ff- y Bartolomé Maruenda, Imposibilitado, 
« t e último pasará al Hospital en calidad de 
•etenido, teniendo en cuenta su estado de 
ülud. 
éaiie<de Iue80 M ^ desechado la posibHl-
« 3 de mje el crimen hubiese sido conse-
•^•fscla de un castigo Impuesto a la ñifla por 
•*» diablura cometida, como declaró en un 
inncipio Benita. 

Tampoco parece que la causa del asesinato 
baya sido el destinar la sangre de la ñifla o 
la curación de un enfermo, porque no se ob
serva en el cadáver herida alguna que asi 
lo haga presumir. 

Según se desprende del Informe médioo, 
sa trata de un crimen que ha seguido a ana 
violación, y el Juzgado se ocupa ahora do 
aclarar cuá| de los tres detenidos fué «I 
autor ds ésta. 

En la cisterna donde fué arrojada la pobre 
ñifla, han sido encontrados un bolso conte
niendo los libros y la costura que llevaba la 
ñifla, al colegio. 

También han sido encontrados en el our-
ao de' las actuaciones unos ealzoneillos de 
Andrés Huesca, que tienen una mancha re
siente, al parecer, de sangre, y parece que 
Andrés no ha podido lustmoar razonable
mente la existencia de dicha mancha. 

La esposa de \ndr4s, que reside en Al i 
cante, ba declarado a algunos periodistas 
de la capital que se casó con Andrés hace 
más de doce aflos, y que «e encuentra se
parada de él hace unos diez. 

Afladló que durante el tiempo qua vivió 
ualda, apenas hizo con Andrés vida marital, 

J que éste la hizo objeto de malos tratos 
urante el tiempo qne permanecieron Jun

tos. 

El "Cristóbal Colón•, 
EL G E N E R A L BUROUETE 

Ferrol, l í . 
Después de pintar sus fondos en el dique 

ds este arsenal, ha sido despachado para Bil
bao el vapor correo "Cristóbal Colón. 

El día 31 saldrá para la Habana. 
— En automóvil ha marchado a Madrid al 

capitán general de esta reglón, sefior Bur-

Siste, quien desde la corte se trasladará a 
arruecos para ver a su hijo el capitán de 

aviación herido gravemente hace dos días 
cuando efectuaba un vuelo sobre la zona In
sumisa. 

N O T I C I A S I i O C f l l i E S 
Bl autor de la agresión da anteanoche 

Anoche sa presentó sxpontáneamente en 
el Juagado de guardia al obrero albafill 01-
nés Ortlz Mulero, de 24 aflos, que anteano-
ohe agredió, en la salle de Bstévanes. a 
aa patrono, el maestro de obras José Cor-
bera Solé, contra al que, con una pistola, 
hizo dos disparos, hiriéndole en el muslo. 

Bl Olnés Ortlz prestó extensa declaración 
ante el Juez sefior Emperador, y, según 
nuestras noticias, se halla convicto y con
feso de tal delito, acerca del cual trató de 
disculparse diciendo que obró en un momen
to de arrebato, por haber sido despedido 
por so patrono y haberle, además, maltratado 
éste. 

Después de haber prestado declaración, 
Ortis Ingresó en loe calabozos del Palacio 
de Justicia, de donde hoy pasará a tai C&r-
osl Modelo a disposición de la autoridad 
militar. 

Batida policiaca 
La pollclap ractloó anoche otra batida, 

procediendo a la detención de once conoci
dos ladronea. 

RMé 
Dentro de su domicilio, Tauiat, 76,1.*, I X 

se pelearon Eduvlgla Culle Herrero, de IB 
aflos, y FeHeldad Nebot Bagaint, de t i . 

Ambas ae ocasionaron leves contusiones. 

N A T A C I O N 

Festival internacional 
Anoche, a las diex, celebróse en la piscina 
del C. N . Barcelona al primero ds los dos 
festivales que tiene concertados «1 club pro
pietario con si equipo 8. C. U. F., de Parla. 

Nueve pruebas formaban el programa, 
siendo las más Interesantes el Intento de r e - ' 

cord francés, logrado con dos quintos de 
diferencia, en la quo los nadadores forman
tes del equipo forastero hicieron a la par 
una buena exhibición de estilos. 

Los 100 metros estilo Ubre fué una con
tinua lucha da un pecho a pacho, durante to
da la prueba, Igorandb entusiasmar al res
petable, que siguió oo nespecial intecéa su 
desarrollo. Quedaron eon empate Wasacr, 
del S. C. D. P.,*y Peradelordl, del C. N . B. 
en 1 m. 18 s. 1/5. 

En los saltos de palanca ly trampolín Ral-
mond Vlncent, Tort y Ulló fueron los que 
mejor papel desempeñaron; pocas veces he
mos visto una actuación tan acertada como 
la de Tort, quo aunque no al nivel del fina
lista olímpico Vlncenl, supo granjearse buen 
número ae aplausos. De vlncent sólo debe
mos decir que ha sido el sallador más per
fecto que ha desfilado por la piscina del 
club local. 

Si Interesante fué la carrera de 100 me
tros, estilo Ubre, no lo fué menos la de r.»> 
metros, relevos. El equipo del C. N. B. 
desde el principio de la prueba tomó siem
pre primero el relevo, y, a pesar de los 
titánicos esfuerzos realizados por los fran
ceses, no pudieron adelantar a los locales, 
los que lograron vencer por la mínima di-
diferencla de un segundo y Un quinto. 

Bl entusiasmo demostrado por el púbUco 
fué Indescriptible. 

Como nota Anal, efectuóse el anunciado 
partido de water-polo entre los equipos 
alineados de la siguiente manera: 

Scuf: Slop, Armaod Fasanl, Qaveau, Las-
quln, Qruaz, Horny. Ant. Fasnnl. 

C. N. B.: Crualls, Pulg, Tusell, Basté, 
Trigo M.. Glbert L. , Fontanet. 

Arbitró acertadamente Ludwlg, dando por 
resultado este primer encuentro un em
pate a dos goals. Marcaron los tantos, por 
los forasteros Fasanl y Lasquln y por los 
locales Fontanet, motivados por dos boni
tos pases de Trigo (M.) y Basté, este úl
timo colosalmente. 

La organización muy deficiente. 
Bl público, muy deportivo, aunque no muy 

numeroso, resultó una regular entrada. 
Los resultados técnicos fueron los si

guientes: 
Partido de water-polo entre el C. D. Mas-

nou y C. D. Barcelona. 
La actuación de algunos Jugadores es me

recedora de la más censurable caliilcaelóo, 
por lo que nos reservamos enumerar datos, 
ni los nombres de los nadadores que forma
ron los teams. 
...Después de un partido en extremo malo, 
dló un resultado de cuatro tantos a tres a 
favor del equipo del C. N. Masnou. 

Arbitró regularmente Lasplazas. 
Intento de record francés de los 200 mc-

troslros estilos (4 por 50) : 
Equipo formado por Fasanl-Lasquia-

Bonvler y Vaquer. Tiempo t m. 23 s. 3-5 
antiguo record. 2 m. 24 s.). 

66 metros debutantes • social; : 
1. Vivas. Hampo M i . 8-5. 
I . Pié, 53 s. 4-5. 
8. VUamala. 64 s. 
4. VUa, 65 s. 
5. Ouerrero, 56 s. 1-6. 
100 metros braza de probo (Internacio

nal) : 
Jonvler y Lasquia, 

Tiempo, 1 m. 14 s. 8-6. 
8. Lavlfla, del C. N . B.. 1 m. 28 s. 1-S. 
4. • r a i n (M.) , del C. N. B., 1 m. 37 S-6 
100 metros estilo libre (Internacional) r 
1. Vagoer del S . C. V. F., campeón es

colar de Francia. Tiempo 1 m. 13" i / , y 
Peredelordl del C. N. B. 

8. Berdemás, del C. M. B., 1 m. 15 s. 
4/5. 

4. Horny, del S. C. V. F., 1 m. 18 a. 4/5. 
400 mstros estilo Ubre (Internacional): 
1. Marne, de S . C. V. F.. Tiempo, 6 m. 

6 s. 
2. Manten, del C. N. B., 6 m. • s. 
250 metros relevos (5 por 50) Inlerna-

olonsl. 
1. Bqnlpo del G. N . B.. formado por 

Bsrdemás, Peredejordi, Jiménez Ferrés y 
Paré». Tiempo, 1 m. 40 s. 8/S. 

2. Equipo del 8. C. V. F., en 2 m. 41 s. 
4/5. 
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MUY IMPORTANTE 
A fin de evitar confusiones y para que el público no 
se vea sorprendido por fantásticas propagandas, que 
resultan un engaño, debemos hacer constar que es 
la única casa que vende directamente del fabricante 

al consumidor, sin Intermediario alguno 

D E L A 

TIYH DE F DE S i iOELL l i l i l í i UL IlUU îUU] 

La cosa más importante de España 

Ahorrará Vd. un 70 
visitando nuestros G R A N D E S A L M A C E N E S 
antes de encargar el traje o abrigo a su sastre, 

como tiene por costumbre 


